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Resumo 
O pensamento pós moderno é correntemente definido como um sintoma de 
desgaste do projecto de modernidade. Nesse sentido, o debate epistemológico 
tornou imperativo a modificação do conceito de ciência. 
O enfoque no paradigma interdisciplinar, nas Ciências Sociais e Humanas e 
no campo educativo emerge assim como uma nova proposta de produção de 
conhecimento. 
Ao considerarmos a licenciatura em Ciências da Educação na periferia da 
lógica mecanicista da modernidade, concebe-se a educação não como sinónimo de 
educação meramente formal e escolar mas uma educação de alargamento de 
mapas cognitivos e afectivos. 
O presente estudo "Da interdisciplinaridade em Ciências da Educação: um 
estudo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura em Ciências da 
Educação da U.P", situa-se no paradigma interpretativo, tendo os seus dados sido 
recolhidos através de um questionário realizado aos alunos do 4o ano da licenciatura 
em Ciências da Educação, que serviu de base à construção de uma entrevista semi-
directiva realizada aos professores da mesma licenciatura. 
A análise dos questionários e dos conteúdos dos discursos professores 
permitiu identificar aspectos que consideramos importantes nas representações 
sobre a interdisciplinaridade em Ciências da Educação. 
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Abstract 
The post-modern thinking is commonly defined as a wering symptom of the 
modernism project. So, the epistemological discussion influenced the modification of 
the concept of science. 
The focus on a paradigmatic subject cooperation in the Social and Human 
Sciences and on the educational field comes out as a new proposal for the 
production of knowledge. 
Considering the Educational Science degree on the surrowding of the 
mechanical logic of the modernism, we conceive education as an activity that 
extends the cognitive and affectional levels. 
The present study "Da interdisciplinaridade em Ciências da Educação: um 
estudo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura em Ciências da 
Educação da U.P ", is analysed from the interpretative point of the view.. 
The information has been collected by a questionnaire appliced to the 
students from the 4 th grade of the Educational Science degree. It has been the base 
for an interview elaborated with the teachers from the same degree. 
The analysis of the questionnaire and the contents of the teacher1 speeches 
allow us to identify aspects that we consider important for the understending of the 
representations about interdisciplinary in the Educational Science. 
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Résumé 
La penssée post-moderne est couramment définie comme un symptôme d' 
usure du project de modernité. Dans ce sens, le débat épistemologique a rendu 
imperative la modification du concept de science. 
La mise en relief du paradigma interdisciplinaire au niveau des Sciences 
Sociales et Humaines et dans le domaine éducatif émerge ainsi comme une 
nouvelle suggestion de production de connaissance. 
En considérant la licence en Sciences de I' Éducation du point de vue dans la 
périphérie de la logique mécaniciste de la modernité, on conçoit I' éducation non 
pas comme synonyme de l'éducation purement formelle et scolaire mais comme une 
éducation qui vise I' élargissement des domaines cognitifs et affectifs. 
Le présent essai " Da interdisciplinaridade em Ciências da Educação: um 
estudo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura em Ciências da 
Educação da U.P " , se situe au niveau du paradigme interprétatif dont les données 
ont été recueilles au moyen d' un questionnaire soumis à des étudiants qui 
fréquentaient la quatrième année de Licence en Sciences de I' Éducation et qui a 
servi de base à la construction d' interview semi-directive réalisée auprès d' 
enseignements détenteurs de la même licence. 
L' analyse du questionnaire et des contenus du discours des enseignants 
permet d' identifier les aspects que nous considérons importants pour la 
représentation de l'interdisciplinarité dans le domaine des Sciences de I' Éducation. 
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Introdução 
" Sabemos cada vez mais que as disciplinas se 
fecham e não comunicam umas com as outras. Os 
fenómenos são cada vez mais fragmentados e 
não consegue conceber-se a sua unidade. E é por 
isso que se diz cada vez mais: «façamos 
interdisciplinaridade»". 
Edgar Morin (1994 :104) 
O rápido desenvolvimento da ciência e da tecnologia, a crise do paradigma 
positivista no pensamento científico, a tecnologizaçâo da própria ciência e o 
questionamento permanente dos saberes e saberes-fazer chocam-se com um 
ensino organizado para transmitir um saber estável sobre um mundo que se supõe 
harmónico, repetitivo e ordenado. 
Nesse sentido, o paradigma educativo de acordo com o paradigma da 
modernidade excluiu das suas preocupações o sentido complexo da realidade, o 
sentido da afectividade, o sentido da interdisciplinaridade, na medida em que o seu 
perfil recusou e recusa " o carácter racional a todas as formas de conhecimentos 
que não se pautarem pelos seus princípios epistemológicos metodológicos" (B. S. 
Santos, 1998:11). 
O facto do sistema educativo estar organizado dentro do próprio Estado, 
implica que o paradigma educacional cumpra funções que se situam num contexto 
atravessado ao mesmo tempo por forças culturais, sociais, económicas e políticas, 
e seja envolvido por dinâmicas competitivas e contraditórias que actuam na 
sociedade. 
Da aparente neutralidade do seu discurso, (instrumento privilegiado que 
Bourdieu designa de poder simbólico), o paradigma educacional ainda constrói 
políticas educativas definidas e orientadas pelos princípios reguladores definidos 
pelo mecanicismo do paradigma da modernidade. 
Obedecendo a esses princípios reguladores, os "construtores" das políticas 
educativas, ao longo dos tempos, estruturaram um ensino que, ao compartimentar, 
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separar, isolar e prescindir de redes comunicacionais entre os conhecimentos, 
levaram-nos a conceber a realidade duma forma insular. 
É vivendo sob o dilema da conflitualidade (entre o todo e as partes) que 
temos, ainda, dificuldades em sabermos situar-nos no mundo e interligar as 
interrogações latentes entre nós mesmos e os conhecimentos que produzimos. 
"A educação (...) enquanto mediadora entre a produção e a reprodução do 
conhecimento, tem um papel fundamental na reconfiguração do espaço 
epistemológico e comunicativo em que se articulam as diversas áreas do 
conhecimento." (T. Levy, 1994:31). 
Assim, ao nível da educação, o ensino é confrontado com as inúmeras e 
diversificadas exigências da realidade actual: a educação para o ambiente, a 
educação para a paz, a educação para a cidadania, a educação para a família, a 
educação para o mercado de trabalho, etc. 
Ao pretender dar respostas a um complexo conjunto de questões que 
transcendem os discursos disciplinares tradicionais, às metodologias que os 
organizam e às práticas pedagógicas que os consubstanciam, o ensino confronta-se 
com a necessidade de produzir instrumentos cognitivos que interajam com a 
complexidade da realidade actual. 
Parece legítimo interrogarmo-nos sobre as respostas a que podemos aspirar 
no campo disciplinar que define o ensino, quando produz monólogos discursivos, 
de que forma é que estes monólogos afectam a nossa compreensão do mundo e 
como nos ajudam a situar na realidade. 
A educação encontra-se, assim, perante o contexto complexo de mudança: 
evoluir segundo a lógica disciplinar tradicional, remetendo para a periferia o fluxo de 
propostas e conhecimentos que emergem, ou evoluir no sentido de interagir com as 
diferentes gramáticas, procurando (re)organizá-las e (re)produzí-las através de 
outras lógicas discursivas, susceptíveis de produzir conteúdos de saberes, 
equilibrados e integrados. 
Tendo em conta este contexto, o discurso sociológico de Helena Cavaco 
(1993:181) relativamente à universidade, refere que se cultiva "o monólogo 
afirmativo (...) (e) os mecanismos sociais e institucionais associados ao modelo de 
12 
■ n„ intprrfterinimarirtarfe em CiêpriaR ria Educação- ..m «studo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura de 
" Ciências da Educação da U.P." 
produção científica que a sustentam e legitimam, tendem a normalizar e a ritualizar o 
saber científico, a organizá-lo criando fronteiras (...)" o que leva Boaventura S. 
Santos a argumentar que "a universidade só sobreviverá se assumir (uma outra) 
condição epistemológica", isto é, a universidade "deverá ser um ponto privilegiado 
de encontro de saberes" o que implica que "não poderá promover a criação de 
comunidades interpretativas na sociedade se não as souber promover no seu 
interior". (1994:193:194:195). 
José Alberto Correia, localizando a Licenciatura em Ciências da Educação, já 
no patamar que Boaventura propõe, refere que "uma das originalidades mais 
marcantes das Ciências da Educação reside na impossibilidade de se lhes atribuir 
um estatuto epistemológico estável através da adaptação dos sistemas de 
legitimação das Ciências da Natureza". (1998:19). As Ciências da Educação "são 
um espaço de convergência de uma pluralidade de matrizes disciplinares e, 
portanto, um espaço potencialmente propenso à interdisciplinaridade (...)" (ibid.) 
Ao considerarmos a Licenciatura em Ciências da Educação fora do perímetro 
da lógica mecanicista do paradigma da modernidade, concebemos a educação não 
como sinónimo de educação meramente formal e escolar mas uma educação no 
sentido mais abrangente. Daqui se depreende que para a Licenciatura em Ciências 
da Educação, a educação não se configura só aos contextos científicos e técnicos. 
É também um processo , de reflexão e interpretação das ambiguidades constituintes 
da cientificidade, de valores, de culturas, de conflitos. 
Como refere, ainda, José Alberto Correia (1998.25) " as Licenciaturas em 
Ciências da Educação, mais do que promover uma pedagogia da acumulação, (têm 
como) preocupação central desenvolver uma pedagogia da recomposição (...) do 
alargamento dos mapas cognitivos (...)". 
Este contexto narrativo e de confronto epistemológico é, por nós entendido 
como um dos pontos de partida para interrogar as representações de professores e 
alunos sobre a Interdisciplinaridade na Licenciatura em Ciências da Educação, 
permitindo levantar as seguintes questões: 
que espaço ocupa a interdisciplinaridade, na educação e especificamente na 
Licenciatura em Ciências da Educação da U.P, considerando que o ensino 
superior é uma das alavancas do desenvolvimento e de inovação que permite 
13 
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responder aos desafios dum mundo cada vez mais globalizado, onde os 
conhecimentos transmutam fronteiras? 
Como a percepcionam e definem os alunos? 
Como a definem e praticam os professores? 
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Objectivo Geral do Trabalho 
No presente trabalho, procurar-se-á atingir os objectivos anteriormente 
enunciados, tendo em conta que é difícil manter uma relação de grande distanciação 
que tradicionalmente exigida pelo paradigma dominante, face a um objecto de 
análise. 
Contudo, se aceitamos desenvolver um trabalho realizado nesta área, 
assumimos que depois de analisada, a presença da implicação sujeito/objecto não 
será impeditiva de uma análise válida da problemática em estudo. 
O primeiro capítulo é desenhado por dois momentos. O primeiro momento faz 
o enfoque na crise das ciências e de que forma esta crise contribuiu para a 
emergência do conceito de interdisciplinaridade isto é, basicamente pretende-se 
perceber os aspectos históricos, epistemológicos e político/ideológico desta crise. 
O segundo momento faz referência ao contributo que alguns modelos teóricos tais 
como a Teoria Geral dos Sistemas, o Deconstrucionismo e a Escola de Frankfurt 
tiveram na interpelação da interdisciplinaridade, referindo depois, tendo em conta o 
conceito polissémico de interdisciplinaridade, um conjunto diversificado de modelos 
teóricos de interdisciplinaridade. 
No segundo capítulo entra-se na discussão teórica da importância da 
interdisciplinaridade na educação. Procura-se identificar quais as lógicas que 
contribuem ou dificultam a prática da interdisciplinaridade e apresenta-se um 
modelo teórico de interdisciplinaridade que procura interpretar a nossa relação com 
esse conceito. 
Faz-se referência à relação entre a prática interdisciplinar e o habitus 
disciplinar. Analisa-se de que forma a interdisciplinaridade é um instrumento de 
construção de saberes na Educação Ambiental e refere-se duma forma geral como 
a Educação Ambiental pode contribuir para o desenvolvimento e mudança social. 
No terceiro capítulo situam-se as principais linhas do percurso da pesquisa. 
Situa-se o contexto do objecto de estudo, define-se o campo empírico e faz o 
enquadramento metodológico. 
No quarto capítulo, tendo em conta os elementos recolhidos faz-se a análise 
dos inquéritos feitos aos alunos do 4°ano da licenciatura em Ciências da Educação e 
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das entrevistas realizadas aos professores da Licenciatura em Ciências da 
Educação referenciados pelos alunos como implicados ou preocupados com a 
prática da interdisciplinaridade. 
No quinto capítulo, faz-se a conclusão geral do presente estudo. Deste 
trabalho de investigação faz parte um segundo volume (anexos) que é composto 
por um modelo do pré- inquérito, um modelo do inquérito, os questionário dos 
alunos e as entrevistas dos professores. 
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Capítulo I 
A interdisciplinaridade nas Ciências, nas Ciências Humanas 
e na Educação 
17 
■ n„ w — » — f c M , go M s H, Fducacão- «n eshKfo dasrepresenta^ sobre teoria e prtft» na Lfcenciatura de  
Ciências da F^^açáo da UP. 
1.1 A Crise das Ciências Disciplinares 
O caracter necessário do trabalho interdisciplinar no campo das Ciências, das 
Ciências Sociais e no campo Educativo decorre da própria evolução dos saberes e 
da forma do ser humano produzir-se enquanto ser social e enquanto sujeito e 
objecto do conhecimento. Na busca de satisfazer as suas múltiplas e históricas 
necessidades de natureza biológica, psicológica, cultural, afectiva, estética, e política 
o ser humano estabelece os mais diversificados tipos de relações sociais. 
Na medida em que o conjunto das Ciências Sociais e Humanas tem como 
objecto de conhecimento a compreensão e a explicação da existência psicossocial 
do ser humano, não há motivos de ordem ontológica e epistemológica para eliminar 
processos de interacção. 
Para Fritz Wallner, (1995: 90), "o debate epistemológico das últimas décadas 
tornou imperativa a modificação do conceito de ciência", o que nos leva a 
questionar o conceito actual de ciência . 
É nesse sentido que, nas Ciências Humanas, entre outros aspectos, o enfoque 
no paradigma interdisciplinar emerge como uma nova proposta de conhecimento 
científico devido ao (re)conhecimento ou à (re)confirmação: 
- de que o real construído pelo saber disciplinar é constantemente questionado 
pela rede de interacções que constrói a complexidade percebida do real; 
- da necessidade de fazer convergir sinergias conceptuais e recursos 
metodológicos para projectos de compreensão que consubstanciem propostas 
de práticas interdisciplinares. 
No primeiro caso, poder-se- á argumentar que nos encontramos perante 
justificações meta - teóricas da interdisciplinaridade. 
1 Sousa Santos Boaventura (1998- 10a Edição)- "Um discurso sobre as Ciências"- refere: "Estamos 
no rm de um ciclo de hegemonia de uma certa ordem científica". (...) Depois de analisar os smals da 
cSse da ordem científica hegemónica - mecanicista- o autor distingue duas l ó g i c a ^ e n W t e a 
primeira dominante, que consistiu em aplicar, na medida do possível, ao estudo da sociedade, todos 
os principiou^epistemológicos e metodológicos que presidiam ao estudo da natureza desde c, séa 
XVI a segunda durante muito tempo marginal mas hoje cada vez mais seguida, consiste em 
îeïv inLar^ra aS ciências sociais um estatuto epistemológico e metodológico própno, com base na 
especificidade do ser humano (...) (pág. 9/19) 
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As insuficiências dos procedimentos e das metodologias adoptadas pelo saber 
disciplinar (estruturantes do paradigma da modernidade do saber) em resolver 
certas questões gerou o contexto para que os "novos objectos" mostrassem 
algumas insuficiências das fronteiras disciplinares historicamente definidas, quer 
através das novas tecnologias do saber (informática, audiovisuais) quer através de 
outros questionamentos e outros procedimentos. 
Relativamente ao segundo postulado poder-se-á argumentar que nos 
encontramos perante justificações estruturais e metodológicas condicionantes da 
prática da interdisciplinaridade. 
Existe a consciência efectiva dos limites dos recursos humanos disponíveis 
(especializados), dos recursos financeiros e logísticos e dos constrangimentos 
institucionais que reduzem a pouco o apelo que as Ciências Sociais e Humanas 
fazem às lógicas interdisciplinares. 
Nesta espécie de labirinto teórico/político, a nossa identificação com as lógicas 
e a pertinência do paradigma interdisciplinar não é sinónimo de que pretendemos 
desqualificar a essência e a importância do saber especializado, nem a 
essencialidade que esse conhecimento tem na construção das práticas 
interdisciplinares. 
Se cada disciplina tem a sua voz própria no confronto com a realidade, o 
objectivo da interdisciplinaridade é o de construir, sem apagar as diferenças e as 
especificidades que definem essas mesmas disciplinas, um espaço dentro do qual 
se desenvolva um processo linguístico e comunicativo capaz de produzir saberes 
integrados. 
Significa também que, pelo facto de partilharmos das teses que referem a 
importância do paradigma interdisciplinar, procuramos assumir uma postura 
epistemológica que não seja limitativa da capacidade de reflexão e de crítica 
relativa às limitações e aos hiatos desse mesmo paradigma interdisciplinar quando 
o objecto de estudo é a própria praxis humana. 
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1.2 Aspectos do ponto de vista histórico. 
Desde o final do séc. XIX, e especialmente no séc. XX a ciência parece ter 
frustado muitas das esperanças nela depositadas. 
Tal facto levou ao questionamento e à (ruptura ?) dos valores positivistas e 
ao início de uma mudança em várias vertentes , que se prolonga até ao momento 
actual. 
Nas Ciências Humanas é, hoje, visível a dificuldade de diálogo entre a 
concepção de ciência normal e a concepção de ciência pós normal um dos pilares 
do paradigma que alguns autores classificam como emergente. 
De facto, à concepção defendida durante parte do séc. XIX e parte do séc. XX 
de uma ciência considerada como um conhecimento objectivo permitindo 
previsões rigorosas e demonstrando o desejo de quantificar todas as leis da 
natureza, (com a matemática como a única linguagem capaz de decifrar a 
realidade), opõe-se, actualmente, uma outra concepção de ciência que defende 
que a ciência ganha cada vez mais consciência de ser uma construção do espírito 
humano, logo limitada e finita como este. 
Com refere Morin "todas as percepções são ao mesmo tempo traduções e 
reconstruções cerebrais com base em estímulos ou sinais captados e 
descodificados pelos sentidos". (2000:29). O conhecimento não é o espelho das 
coisas do mundo externo. 
Segundo esta concepção, as leis científicas permanecem "conjecturais" 
(Popper)2, apresentando um caracter probabilístico isto é, argumenta-se que o 
objecto de estudo da ciência não é independente do cientista. 
2 Para Popper a ciência é feita de conjecturas e de hipóteses que tentamos não apenas confirmar 
mas também refutar. A actividade científica deve construir-se segundo dois pilares essenciais:- o pilar 
da formulação das hipóteses que permite explicar aquilo que não foi explicado e o pilar da refutação 
aue procura demonstrar a falsidade dessas mesmas hipóteses. 
Para Maria Manuela Araújo Jorge 2001- "As Ciências e Nós" (pág,61)- o estabelecimento de um 
consenso quanto à importância de um resultado novo na investigação científica e, (...) um processo 
complexo em que para Popper, se jogavam essencialmente factores epistémicos. 
20 
■ n, inMfeçJBBari^e m Ciências d» Eduçagão: » " estudo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura de 
' Ciências da Fducaçáo da U.P. 
Como resultado da crise de mudança dos critérios de cientificidade enquanto 
ciência humana, de indecisão epistemológica e até de contradições visto que a 
mudança surge enquadrada no contexto de uma crise social geral, e tecnocientífica 
em particular, com efeitos colaterais diversificados (problemas ambientais, bioéticos, 
de relação entre literacia científica e decisões político/sociais ), a educação vive 
também um período de indefinição. 
Poder-se-á então referir que, face ao pedido social de especialização do 
"paradigma tecnológico" (J.A Correia, 1991), importado para a Educação, as 
políticas educativas que emergiram e solidificaram o positivismo educativo foram 
elaboradas e desenvolvidas segundo a lógica da "atomização dos (...) curricula" 
(M.Cavaco, 1993:182). "Os curricula e os programas, traves - mestras da estrutura 
escolar são elaborados nas teias destes diferentes campos de forças e acabam por 
constituir mosaicos de fragmentos disciplinares." (ibid.). 
Neste sentido, e como resultado da pressão das demandas sociais e 
institucionais inscritas no paradigma tecnológico, os modelos de formação 
profissional dos professores centraram-se essencialmente numa " formação de 
carácter "científico" (...) de carácter didáctico" (JACorreia, 1991:90) ou seja numa 
formação que "pressupõe uma imagem do professor como um transmissor de 
conhecimentos mais ou menos imutáveis" (ibid.:91). 
Ainda hoje verificamos que o ensino, definido pela matriz do paradigma 
tecnológico, se relaciona muito timidamente com a ciência, aceitando ser mais um 
instrumento de "interface" de conhecimentos feitos e compartimentados, pautando-
se mais por "uma racionalidade de eficiência " (J.A .Correia, 1991) do que por dar 
visibilidade e desenvolver a "função produtora de saber que lhe cabe" 
(M.Cavaco,1993). 
Segundo J.Correia a racionalidade de eficiência ao construir uma ordem 
justificativa que repousa sobre "a eficácia dos seres, a sua perfomance, a sua 
produtividade, a sua capacidade em assegurar uma função normal, para responder 
utilmente às necessidades (...)" induz um conjunto de predisposições para que a 
"legitimidade dos saberes legítimos se defina em torno de uma racionalidade 
cognitivo-instrumental" (ibid. 1998:134). No domínio das sua preocupações "estarão 
excluídas aquelas que se relacionam com o seu estatuto epistemológico, com a 
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reflexão crítica e instrumentada dos procedimentos que lhe permitem criar a ilusão 
de aceder à verdade (...) (ibid.135). 
A crise na educação não emergiu assim de forma indeterminada. Esteve e está 
directamente relacionada com alterações profundas a que estão sujeitos os valores 
e as referências das sociedades . 
Essas alterações potenciam mudanças quer no plano científico e tecnológico, 
económico, sociocultural e político quer no plano epistemológico, evidenciando o 
campo de tensões que atravessam o ensino. 
Ensino, a quem é delegada a responsabilidade social de promover a formação 
e a educação dos actores sociais, e que se defronta com a necessidade de 
promover a sua própria reorganização para responder e corresponder ao novo 
pedido social que emerge do paradigma pós moderno, de forma a poder fornecer e 
equipar os sujeitos com outros quadros de inteligibilidade adequados ao mundo de 
rápida mudança em que vivemos. 
1.3 Aspectos do ponto de vista epistemológicos 
A produção do conhecimento científico envolve e desenvolve-se num 
complexo cenário. Para tentarmos descodificar a complexidade desse contexto 
recorremos ao contributo das categorias de análise epistemológicas de Maria M. 
Araújo Jorge3(2001). 
Segundo a autora, nos países francófonos, na primeira metade do séc. XX, 
alguns filósofos como Bachelard interpretavam o campo científico sob a lógica do 
«racionalismo aplicado» isto é, faziam "uma interrogação racional do real depois de 
discutida pela experiência" (M.AJorge,2001:56). Já nos países anglófonos4, essa 
análise desenvolvia-se segundo "lógicas empíricas fortemente positivistas" (ibid). 
3 Manuel Araújo Jorge; Maria- 2001- "As Ciências e Nós"- Cap.3 "Ciência «Normal», «Pós Normal» e 
«Pós Moderna»- Algumas Categorias de Análise Epistemológica- que nos serve de apoio para o 
desenvolvimento dos aspectos epistemológicos, refere, tendo em conta a lógica positivista, que os 
próprios cientistas, desde os físicos aos sociólogos, interiorizaram a filosofia positivista que ainda 
hoje, e conforme as tradições académicas e de investigação, está presente (pag.56) sempre que 
emerge a oportunidade o que significa que se institucionalizou num "habitus". . . . . . . 
4 Nicolescu Basarab-2000-"O manifesto da Interdisciplinaridade"- refere que mesmo no intenorda 
ciência distingue-se (...) as ciências exactas das ciências humanas, como se as ciências exactas 
fossem'desumanas (super humanas) e as ciências humanas inexactas (não exactas). 
A terminologia anglo-saxónica é ainda pior: fala de ciências duras (hard sciences) e de ciências 
suaves (soft sciences). De acordo com o pensamento clássico, a única definição exacta e a definição 
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0 positivismo opunha-se ao irracionalismo das filosofias românticas do séc. 
XIX, defendendo que a ciência deveria ser lida com "proposições verificáveis, 
formuladas através de conceitos definidos operacionalmente" (ibid). 
Contudo, é a partir da década de sessenta, e principalmente a partir da obra 
de T.Khun, "A Estrutura das Revoluções Científicas" (1926), que esta interpretação 
da ciência vai ser «radicalmente alterada», através de uma forte argumentação 
contra o positivismo, na medida em que este não conseguiu entender "«como é que 
os cientistas trabalham»" (entendendo) a "ciência apenas como um mundo 
abstracto de teorias e de experiências (...)" (ibid.57). 
Desta conflitualidade epistemológica emerge o movimento antipositivista que 
ganha cada vez mais seguidores e gera o clima de desvirtuamento da ciência como 
autoridade racional. A emergência deste movimento faz com que se torne visível que 
a "comunidade científica" é um universo onde se confrontam não só ideias e 
motivações racionais e lógicas interpretativas mas também factores de ordem não 
racional, evidenciados nas negociações, nos debates e nos instrumentos de 
persuasão, que os cientistas utilizam para se convencerem mutuamente. 
1.4 Da ciência normal à ciência pós normal 
Segundo Khun, a ciência «normal» tem o perfil de uma comunidade científica 
com um 'funcionamento essencialmente fechado, face às solicitações, as pressões 
vindas do exterior, da sociedade em geral" (ibid.58) concentrando-se apenas nos 
problemas que "pode" à partida solucionar. 
Contudo, tendo em conta que a ciência interfere com o quotidiano de cada um, 
quer através da sua capacidade para resolver situações quer, também, através da 
sua incapacidade para resolver determinadas situações para as quais ainda não 
matemática, o único rigor digno deste nome é o rigor matemático (...). Tendo em conta a «suavidade» 
das ciências humanas e o desrespeito por estas noções chaves que sustentaram o paradigma da 
simplicidade, a exclusão do sujeito foi uma consequência lógica. O antagonismo entre a cultura 
científica e a cultura humanista é pois uma divergência de valores. Contudo, nos últimos tempos, os 
sinais de reaproximação entre estas duas culturas multiplicam-se especialmente no campo da ciência 
e da arte. 
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desenvolveu os mecanismos necessários, a ciência «normal» começou a ser posta 
em causa. 
Segundo a autora, foi o isolamento, a clausura em relação à força de certos 
problemas sociais que abalaram a lógica da ciência «normal» uma vez que o 
«experimento» científico restrito ao laboratório não tinha em conta todas as 
dinâmicas da experiência concreta, bastante mais complexa. 
Hoje, já não se pede às ciências que sejam só objectivas, exige-se que 
passem a diversificar o seu campo de investigação abrindo-se a preocupações 
ecológicas, bioéticas e político sociais. É necessário reconhecer que o 
«experimento» científico circunscrito ao laboratório elimina alguma das informações 
da "dinâmica da experiência concreta infinitamente mais complexa" (ibid.58) 
Face a uma realidade muito mais complexa as fronteiras da ciência normal 
começaram a apresentar sinais de abertura. 
Assume cada vez mais protagonismo um "subtipo particular de ciência", 
denominada «ciência regulatória» que convida o cientista a colaborar com as 
decisões políticas, sociais e éticas. 
1.5 Evolução dos «modelos» de ciência 
A ideia base de que um método científico único é válido em todos os 
domínios, é uma utopia. Neste sentido, a confiança na ciência pertenceria ao 
domínio da fé. Na evolução do debate epistemológico relativo à tradução cognitiva 
do real a autora refere alguns «modelos» epistemológicos de ciência: o modelo 
«popperiano»- ciência«normal» / modelo «retórico» e o modelo «construtivista»-
«pós« normal». 
Segundo Maria M. Jorge, no modelo «popperiano» - ciência normal- a 
investigação científica desenha-se como um vaivém entre conjecturas que 
funcionam como perguntas, questões postas à natureza, e refutações, em virtude 
de testes e experimentos. Os resultados de uma experiência e a sua publicação 
está dependente de um processo de revisão dos pares. Para Popper o consenso 
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relativamente a aceitação de um resultado novo assenta num processo complexo, 
onde se acentuam "essencialmente factores epistémicos". 
Contudo, Kuhn insere a figura do «sujeito epistémico» no contexto concreto 
das comunidades valorizando não só "aspectos de ordem psicológica, estéticos (...) 
mas também de ordem retórica, já que a argumentação a persuasão seriam 
igualmente necessárias para cativar adeptos para um novo paradigma (...) (Ibid, 
61). 
Com refere a autora a "idealização do sábio como pesquisador humilde dum 
saber fundamental, consciente das suas responsabilidades morais perante os seus 
semelhantes (....) apaga-se diante da descrição da actividade científica mais comum, 
como um trabalho de investigação aplicada, em que (...) a cedência a interesses 
exteriores de rentabilidade imediata será o principal motor (...)". (1994:124). 
No modelo «retórico» de M. Pêra - referido por M.Jorge - a ciência não é 
apenas um diálogo entre o cientista e o mundo. Neste modelo há mais do que um 
protagonista. Há aquele que apresenta a tese, há a natureza que lhe fornece as 
respostas e há a comunidade de interlocutores que, através do debate, 
regulamentado por factores de vária ordem, dá origem a um consenso sobre uma 
resposta. É um modelo onde a ciência se desenha mais como um campo de 
argumentação do que um domínio de "demonstrações centradas no experimento e 
na lógica" (ibid.61). 
No modelo «construtivista»- de ciência pós- normal, o debate, como o 
"construtivismo sociológico mostra, não se confina às fronteiras da «ciência de 
investigação» da ciência- «normal», não é apenas entre os pares, mas envolve 
interesses e interlocutores sociais muito diversos" .(ibid). 
Já não interessa a produção de «verdades» originais ( como a ciência de 
investigação, mais «normal», mais resguardada de pressões exteriores) mas de 
«verdades» com relevância social e política. 
A validação da qualidade da ciência produzida já não é da exclusiva 
responsabilidade dos pares mas é extensiva também a outros agentes sociais tais 
como os meios de comunicação, políticos, tribunais e o próprio cidadão comum. 
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Como refere a autora, considerando os interesses em jogo "(...) o cientista não 
pode apresentar-se à sociedade como aquele que vem dizer «toda a verdade»" 
(ibid.64). A «boa» ciência será aquela que valoriza de igual modo todas as opiniões 
isto é, será uma ciência que contempla os anseios, os problemas e os receios de 
uma comunidade - desde o político, ao económico, ao religioso, ao eco-ético etc. 
Pouco a pouco a «boa» ciência ao tornar-se plural nas suas preocupações, 
vai-se desenhando como ciência pós-moderna. 
Trata-se de desconstruir a ilusão de que as teorias residem num mundo 
separado, fechado em si mesmo, esquecido de processos e contextos históricos, 
culturais, sociais em que estão inscritas. A interdisciplinaridade (...) é a 
manifestação epistemológica mais evidente desta visão que desafia a perspectiva 
dualista clássica" (1994:287). 
Se considerarmos que a educação e a formação do indivíduo se processa 
através da apropriação dos saberes que interagem definidos nas e pelas relações 
sociais que se desenvolvem e desenvolvem o contexto da ciência pós-normal, o 
advento de uma educação estruturada numa cultura interdisciplinar pode contribuir 
para o esbatimento das tensões que circulam no planeta. 
Nesse sentido M.Lencastre (1999:6) refere a educação para a 
sustentabilidade e desenvolvimento local (...), (como) tradução intercultural de 
saberes (disciplinares ou outros) (...) (que) exige uma rede integrada de informações 
gerais, e locais para se construir". 
1.6 Aspectos do ponto de vista político/ideológico 
Relativamente ao ponto de vista político e ideológico, pensamos ser um 
contributo interessante abordá-lo segundo as interpretações que quer Ivani Fazenda 
(2000), quer Olga Pombo (1994) quer Roberto Follari (1995) e José Alberto Correia 
(1998) fazem relativamente aos factores que contribuíram para a emergência do 
interesse pela prática interdisciplinar. 
Assim, qualquer um destes autores refere a década de sessenta como o 
momento que consumou a crise do campo educativo e gerou as condições para a 
emergência do movimento pró interdisciplinaridade. 
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Para Ivani Fazenda - causa ou consequência, não há necessidade de aqui se 
discutir o lado mais importante da questão, talvez ambos- a emergência do conceito 
de interdisciplinaridade é concomitante da emergência dos movimentos estudantis, 
que surgiram em Franca, no momento em que estes reivindicavam um "novo 
estatuto de Universidade e Escola", pretendendo assim, na perspectiva da autora, 
criar territórios para se desenvolver a: 
oposição à alienação da Academia e às organizações curriculares que 
evidenciavam excessiva especialização; 
oposição a toda e qualquer proposta de conhecimento que orientava o olhar do 
aluno numa única , restrita e limitada direcção. 
Para Olga Pombo, o movimento da interdisciplinaridade enquanto prática de 
ensino desenha-se como um "fenómeno largamente generalizado"5 , cujo sentido 
deverá ser entendido como uma tentativa de resposta à necessidade actual de 
reestruturação da instituição escolar face às determinações históricas, civilizacionais 
e epistemológicas que caracterizam o momento actual dos saberes. 
Relativamente a este mesmo conceito, Roberto Follari argumenta que 
apesar da interdisciplinaridade ter surgido também na década de sessenta/ setenta, 
ela não é uma criação destinada a resolver os males da divisão dos conhecimentos 
como argumentam Fazenda e Pombo. 
5 Pombo, Olga; Guimarães, Hemrique; Levy, Teresa "Interdisciplinaridade- reflexão e experiência" 
(1994;19) 2a Edição referem que: Proclamada, na Europa , mais concrectamente em Franca durante 
os acontecimentos de Maio de 68, como reivindicação estudantil, a interdisciplinaridade toma-se a 
palavra chave para um conjunto alargado de experiências de âmbito e amplitude variada nos 
diferentes níveis de ensino. Desta forma, desde a década de 70 que assiste-se, um pouco por toda a 
parte, a um desenvolvimento de experiências de ensino que se reclamam de interdisciplinaridade. 
Curiosamente, em França, é a disciplina de filosofia que parece estar mais engajada para liderar o 
movimento em defesa da interdisciplinaridade. As Actas do VII Congresso da Associação da 
Associação Internacional dos Professores de Filosofia, subordinada ao tema «Pilhilosophie et 
Interdisciplinarité» Dérida e «Rapport de la Comission de Philosophie et d" Épistemologie» Bourdieu 
são disso exemple Em Inglaterra, e na generalidade dos países anglofónicos, o processo é 
significativamente diverso. 
Neste contexto é o ensino das ciências que assume a charneira do movimento. E nos países do 
terceiro mundo., especialmente em África, no sudoeste asiático e em alguns países árabes (...) que o 
ensino integrado da ciência, em diálogo com projectos de educação ambiental, surge 
institucionalizado a nível nacional. No que diz respeito as Ong.lnt., é também na década de 70 que se 
assiste a um vasto conjunto de colóquios internacionais trabalham o tema interdisciplinaridade 
destacando-se entre outros o colóquio "l'Interdisciplinarité. Problèmes d'einsegnements et recherche 
dans les Universités... onde esteve presente,, entre outros, Jean Piaget. 
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Follari identifica a interdisciplinaridade como uma criação capitalista isto é, 
como uma reacção do capitalismo perante os seus próprios problemas de 
legitimação. 
Segundo este autor, os movimentos universitários dos anos sessenta tinham-
se tornado um grave problema pelas suas posições anticapitalistas quer na Europa 
(França, Alemanha e Itália) quer na América Latina (México e Argentina) " 
discutindo-se a escisão teoria/prática e a falta de relevância social dos conteúdos 
curriculares". (1995:129). 
Perante a força que o movimento estudantil ia adquirindo através do impacto 
destas exigências e face à gravidade dos acontecimentos protagonizados pelos 
estudantes que punham em crise todo o sistema, " decidiu-se dar um certo lugar à 
demanda estudantil, resumindo-a no discurso oficial e absorvendo o seu potencial 
crítico, por via de uma sutil transformação do significado" .(ibid. 129). 
Para este autor foi esta convulsão social, politica e académica que deu lugar 
a uma série de iniciativas de mudanças nas universidades europeias, que incluíram 
tanto "modificações orçamentarias, curriculares e de estrutura , como de 
funcionamento académico. Daí ter-se seguido o recurso à interdisciplina como um 
dos elementos a serem levados em conta dentro da estratégia traçada" (ibid. 130). 
Ainda segundo a teorização de Follari, a interdisciplinaridade não se fundamentou 
apenas a partir do poder instituído. 
Por aproveitamento, emergiu simetricamente como demanda dos sectores 
anticapitalistas. Estes consideravam que a interdisciplinaridade implicava novas 
metodologias nas formas de actividade científica pois integrava os espaços 
segmentados do conhecimento especializado aproximando a teoria científica das 
suas aplicações, envolvendo uma diminuição do isolamento do trabalho intelectual. 
Um dos contributos significativos para se analisar o contexto no qual emerge 
o conceito de interdisciplinaridade é, no nosso ponto de vista, a análise que Correia , 
(1998:15) faz das relações entre o campo educativo, a psicanálise, a 
psicossociologia e algumas correntes da sociologia e que tem por objectivo 
6 Correia José Alberto-1998- "Para uma Teoria Crítica em Educação"- Centralidades e periferias da 
moderna cientificidade educativa num contexto de reforma e de expansão dos sistemas educativos-
neste capítulo Correia reflecte sobre a construção sócio-histórica da moderna cientificidade educativa 
com o objectivo de compreender alguns dos "contornos capazes de enformarem uma recientifização 
do campo educativo num contexto onde, (...) se acentuam as tendências para a desagregação das 
modernas modalidades de pensar a educação. 
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fundamentar a possibilidade de encarar epistemologicamente as ambiguidades 
constituintes da cientificidade educativa. 
Parafraseando o autor, não cabe no âmbito da nossa reflexão proceder a uma 
análise detalhada das perspectivas teóricas e metodológicas das diferentes 
correntes mas a partir do «exterior» verificar que "estas ambiguidades (...) 
estruturaram um sistema dicotómico de oposições em torno do qual se procurou 
estabilizar a repartição do objecto educativo pela diferentes disciplinaridades e 
demarcar a fronteira que distingue a cientificidade das práticas e dos textos 
"educativos" 
Contributos teóricos para a conceptualização da interdisciplinaridade nas 
Ciências 
2.1. O "design" disciplinar como estrutura da teoria interdisciplinar 
Antes de mapearmos o conceito de interdisciplinaridade, achamos que se toma 
necessário clarificar o conceito de disciplina bem como o contributo que as lógicas 
disciplinares assumem na estruturação do conceito de interdisciplinaridade. 
A ciência não é um bloco liso e unido. Se, para o profano, aparenta ter uma 
fachada deslumbrante, que "comanda o respeito e segrega a injúria" (Paul 
Caro, 1993:17), ela é para os que a praticam uma estrutura laminada, "uma colecção 
de especialidades intimamente ligadas" (ibid.). 
Cada actor no cenário científico não manipula mais do que uma pequeníssima 
parcela do conhecimento advindo-lhe desse trabalho um olhar estritamente 
focalizado sobre um objecto de estudo que transmite através duma linguagem 
própria que obedece a códigos linguisticos específicos. 
Segundo alguns autores, historicamente a tendência para a diferenciação do 
conhecimento numa multiplicidade de disciplinas autónomas é um processo que se 
vem concretizando desde os primórdios do séc. XIX, vinculado ao processo de 
transformação social que emergiu nos países europeus mais desenvolvidos e que 
necessitavam de uma especialização relacionado com a divisão material que o 
processo produtivo da industrialização potenciava e necessitava. As técnicas e 
saberes foram construindo os seus códigos específicos e delimitando cada vez mais 
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os seus territórios de intervenção e investigação, emergindo desta forma o conceito 
de especialização disciplinar. 
Ainda para os mesmos autores, foi o peso científico, político e social do 
paradigma positivista, a objectividade das ciências naturais (que o subsidiavam) e a 
consequente capacidade que estas disponibilizam para descodificarem as 
regularidades do funcionamento da natureza e, expressarem as suas leis que 
determinaram as premissas para que muitos campos de conhecimento 
ascendessem ou não ao estatuto de conhecimento científico. 
Qualquer saber que desejasse adquirir visibilidade e reconhecimento social 
teria (tem) que submeter-se aos requisitos que organiza(va)m e exigem para si 
mesmas as ciências naturais. 
Segundo Morin (1994:137) esse pequeno conjunto de saberes reunidos num 
corpo denominado de disciplina pode ser traduzido "como forma de organizar e 
demarcar um território de trabalho, de encontrar a investigação e as experiências 
dentro de um determinado ângulo de visão, oferecendo portanto uma imagem 
parcelada da realidade delimitada pela sua especialidade", ou com refere Heinz 
Heckausen (1990:72) pode ser traduzida também como "a exploração científica 
especializada de um determinado e homogéneo estudo, (...) que consiste em fazer 
brotar conhecimentos novos que se vão substituir a outros mais antigos". Daí que a 
narrativa de cada disciplina nos transmita uma imagem particular da realidade isto é, 
daquela que é descodificada pelo seu ângulo de visão. 
Segundo o mesmo autor a existência de alguns critérios podem ser aplicados 
como instrumentos epistemológicos para caracterizar a natureza de uma referida 
disciplina ou mesmo para a distinguir de outras. Nesse sentido refere seis critérios: 
o "domínio material" (Piaget) das disciplinas. Compreende a série de objectos, 
no sentido habitual do termo, sobre os quais se debruça a disciplina. 
o "domínio do estudo da disciplina". De acordo com a ângulo segundo o qual 
uma determinada disciplina considera o seu domínio material, ela isola, nesse 
domínio um certo sector que comporta todos os conjuntos possíveis de 
fenómenos observáveis. 
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o "nível de integração teórica" das disciplinas. Todas as disciplinas empíricas 
procuram reconstruir a "realidade" dos seus domínios em termos teóricos, a 
fim de captar essa realidade complexa e de compreender, explicar e prever os 
fenómenos e acontecimentos abrangidos nesse domínio. 
o "método das disciplinas". Todas as disciplinas elaboram a os seus métodos 
particulares com o fim de captar os fenómenos observáveis que dizem respeito 
ao seu campo de estudo. Uma disciplina trona-se autónoma quando 
aperfeiçoou o seu método de estudo. 
as "aplicações práticas" das disciplinas. As disciplinas diferem 
consideravelmente quanto à possibilidade de aplicação e de utilização prática 
no campo da actividade profissional. 
as "contingências históricas" das disciplinas. Cada disciplina é fruto de uma 
evolução histórica e encontra-se, a todo o momento, numa fase de transição. 
(1990;72a78). 
As disciplinas, ainda que manifestem uma certa continuidade ao longo da sua 
existência ( especialmente na suas estratégias para seleccionar os problemas que 
trabalham), não são corpos estáticos e imutáveis, bem pelo contrário, estão em 
constante transformação, evolução e reconstrução de saberes quer face à pressão 
da ciência regulatória, quer face aos valores sociais, culturais, políticos, ideológicos 
e económicos que estruturam a sociedade. 
Para Duchastel e Laberge (1999:63), a "Arqueologia do saber" de 
(Foucault, 1969) e a sociologia do conhecimento mostraram que os domínios 
disciplinares são produtos atravessados por processos de institucionalização e de 
profissionalização, isto é, as disciplinas estão inscritas sob o registo da regulação 
social. 
Contudo, segundo estes autores ( referindo Atlan 1979: 1991: Stenger 1987: 
Morin 1991), "no plano epistemológico, a tensão entre especialização e 
complexidade contribuem para mostrar os domínios do conhecimento das 
disciplinas". 
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A parcelização dos objectos e a especialização dos conhecimentos foram 
concebidos como a condição metódica do conhecimento formal (Wallerstein,1996 
citado por Duchatel e Laberge). Se a concepção disciplinar fechada é hoje, cada vez 
mais contestada, essa contestação explica os limites inerentes aos conhecimentos 
que produz na compreensão dos objectos definidos. 
A preocupação com a interdisciplinaridade apesar de ser uma questão que 
transita do séc. XX para o séc. XXI é configurada por um conjunto de teorias que 
contribuíram para desocultar a importância do seu contributo no plano 
epistemológico e no plano pedagógico. 
Tendo como suporte Torres Santomé (1994) houve sempre a aspiração a uma 
certa unidade do saber. Aspiração essa que vem desde a Antiguidade Clássica, 
atravessa os Enciclopedistas e o séc. das Luzes. Contudo, tendo em conta ainda 
este autor, para o renascimento da interdisciplinaridade deram um contributo 
relevante algumas concepções teóricas tais como a Teoria Geral dos Sistemas, o 
Descontrucionismo e a Escola de Frankfurt. 
2.2 O contributo da Teoria Geral dos Sistemas 
Segundo a teorização de Santomé, foi através da teoria geral dos sistemas 
que se geraram grandes contributos para o desenvolvimento da interdisciplinaridade. 
Para o autor , os estudos sistémicos são estudos "globais" ou totais, que se 
preocupam em analisar as interacções que compõem o sistema. Cada elemento do 
mesmo interacciona de forma diferenciada com um dos demais elementos desse 
sistema. 
Ludwig Von Bertalanffy (1980) é citado como uma das personalidades mais 
relevantes deste contributo na medida em que Bertalanffy identifica as críticas que 
interpretavam a educação como transmissoras de informações de campos de 
saberes científicos distintos e separados e contrapõe referenciando a teoria geral 
dos sistemas como a "ciência da integridade" isto é, um campo natural para o 
desenvolvimento da interdisciplinaridade. 
Acentuando o aspecto "organísmico" dos seres vivos, isto é, o seu carácter de 
sistema, Bertalanffy chama precisamente a tenção para a dificuldade maior de que 
32 
Ciências da Educação da U.K. 
se reveste a reconstituição de um todo integrado a partir dos elementos 
constitutivos estudados separadamente. 
Segundo Pierre Delattre (1992:190), posteriormente, outros biólogos também 
reconheceram igualmente, "a necessidade de associar às pesquisas analíticas um 
certo número de considerações mais globais, relativas aos níveis superiores de 
integração". 
2.3 O contributo do Desconstruccionismo 
Assume também importância, no desenvolvimento do pensamento 
interdisciplinar na teorização de Santomé, o Desconstruccionismo de Jacques 
Dérida. Segundo Santomé, Dérida teoriza que desconstruir é "decompor as 
estruturas em que se baseia uma determinada arquitectura conceptual isto é, 
dessedimentar as estruturas que normalmente não se submetem à teoria critica. 
O impulso dado à interdisciplinaridade quer pelos contributos teóricos do 
estruturalismo quer pelos contributos da teoria geral dos sistemas tem o seu marco 
importante no Seminário Internacional sobre " La Pluridisciplinaridad y la 
Interdisciplinaridad organizado pela OCDE nas Universidades francesas no início da 
década de 70, que nos (pode) remete(r) para as causas e consequências dos 
movimentos estudantis já referidos por Fazenda , Pombo e Follari (pág.7). 
É a partir de então que tanto a OCDE como a UNESCO vão assumir um papel 
interventivo no esforço e promoção da interdisciplinaridade convocando e apoiando 
debates e seminários e colóquios de caracter internacional. 
Desenvolve-se a consciência de que, face à crescente complexidade dos 
problemas que as sociedades modernas começavam a enfrentar, face às rápidas 
alterações sociais, políticas, económicas e culturais, seria necessário desenvolver 
políticas científicas e educativas que fomentassem o trabalho e a investigação 
interdisciplinar. 
Objectivamente assume-se que, para estimular e tornar mais inovadoras e 
criativas as práticas investigativas e mais reflexiva a produção de conhecimentos 
estes processos deveriam ser atravessados por dinâmicas e projectos onde a 
interdisciplinaridade assumisse maiores cotas de responsabilidade. 
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2.4 O contributo epistemológico da Escola de Frankfurt 
Para Torres Santomé, é a Escola de Frankfurt que desenvolve as críticas mais 
violentas e mais duras contra esta forma de organizar e conceber a construção do 
conhecimento. Entre os elementos constituintes da Escola de Frankfurt, que mais se 
preocuparam em criticar e desmontar o sentido da coisificação e racionalização 
positivista, está Max Horkheimer que manifesta uma forte aversão demonstrada pela 
superioridade da razão positivista que nivela com a marca da tecnificação as áreas 
do comportamento humano que não são susceptíveis de ser tecnocratizadas. 
Ainda segundo o mesmo autor, a teoria crítica comportaria entre as suas 
finalidades resgatar a razão à lógica da racionalidade tecnológica pois, nesta forma 
de racionalidade "não existem preocupações importantes à volta das questões que 
referem a génesis, o desenvolvimento e a natureza normativa dos sistemas 
conceptuais que seleccionam, organizam e definem os factos". (1995:60). 
Partindo do pressuposto de que as diversas áreas disciplinares tendem a 
desenvolver os seus próprios discursos, como é possível desenhar um "interface" 
que permita o encontro entre os diversificados e diferenciados discursos de forma a 
criar as condições para a articulação dos conhecimentos? 
Há autores que argumentam que esta subdivisão do campo disciplinar 
tradicional do conhecimento em novas especialidades não deve ser entendida 
como um problema epistemológico colocado à prática da interdisciplinaridade pois 
a interdisciplinaridade emerge como um instrumento que permite fazer a correcção 
de desvios comunicacionais e "fertilizar a esterilidade" que resulta duma ciência 
excessivamente compartimentada. 
Esta polémica sobre as relações de dialogicidade entre a teoria disciplinar e a 
teoria interdisciplinar remete-nos para uma certa relação de interactividade, de 
sinergias entre estes dois campos na medida em que um campo "alimenta " o outro 
campo permitindo uma nova forma de inteligibilidade de acesso ao real. 
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Também, o processo educativo tradicional está estruturado de forma disciplinar 
e é por isso que, apesar da força apelativa que o conceito interdisciplinaridade 
transmite, não deixa de constituir um problema na medida em que o seu campo de 
acção circula dentro das fronteiras dos campos disciplinares. 
2.5 A interdisciplinaridade do ponto de vista conceptual 
Como teoriza Ivani Fazenda, a interdisciplinaridade era (ainda é) uma palavra 
de difícil pronunciação e de grande complexidade na sua 
descodificação/conceptualização. Conceptualizar a interdisciplinaridade é, pois, uma 
tarefa bastante complexa, uma vez que esta palavra envolve uma acumulação 
fantástica de equívocos e de potencialidades. 
De equívocos: 
pelo facto desta palavra ter uma "utilização técnica bivalente, este conceito é 
utilizado na investigação científica e no ensino o que implica uma duplicidade 
de contextos de utilização- epistemológico e pedagógico- o que produz como 
consequência uma oscilação de sentido". (O.Pombo 1994:4). 
pelo facto de mesmo em "contexto pedagógico esta palavra aparecer a 
caracterizar as mais variadas experiências de ensino que desde alguns anos a 
esta parte os professores vêm concretizando, com a vontade e o objectivo de 
superarem as fronteiras do saber disciplinar", (ibid). 
pelo facto de, quanto à sua definição, ainda não ter sido possível eleger (entre 
as existentes) uma teoria padrão que defina interdisciplinaridade, pelo que se 
tornam interessantes e (im)pertinentes todos os contributos que permitam 
reflectir sobre a importância que assume este conceito, quer esses 
contributos sejam de identificação ou convergência, quer esses contributos 
sejam de oposição. 
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De potencialidades: 
porque entendemos que o paradigma interdisciplinar nâo consiste em reduzir 
as ciências a um denominador comum, que acaba por destruir a especificidade 
de cada uma das ciências, dissolvendo os conteúdos vivos em formalizações 
vazias, que nada explicam. 
porque a interdisciplinaridade potencia o desencadear de um processo 
discursivo e comunicativo, uma interacção dialógica entre as várias 
especialidades. "É esse processo dialógico que permite esclarecer e reflectir 
sobre as linguagens específicas, um modo de as relacionar e, ao mesmo 
tempo, as aproximar do mundo".( T.Levy 1994:30). 
Para usar o argumento de Habermas, ( e parafraseando Levy) uma vez que a 
comunicação e a argumentação são necessárias dentro das linguagens científicas, 
estas não podem ser consideradas fechadas, mas sim abertas para a linguagem 
natural de onde emergem. 
2.6 O conceito polissémico da Interdisciplinaridade, multidisciplinaridade, 
trandisciplinaridade 
O objectivo a que nos propomos será o de tentar mapear o conceito de 
interdisciplinaridade com o suporte e a perspectiva de alguns autores, tendo em 
conta que qualquer actividade interdisciplinar, esteja directamente relacionada com 
a investigação ou com o ensino, requer uma imersão teórica, histórica e 
epistemológica para a compreensão da superação da dicotomia ciência/existência. 
A pesquisa bibliográfica efectuada remeteu-nos para uma relação de definições 
muito próxima entre autores e na própria "literatura especializada não há uma 
definição unívoca do conceito de interdisciplinaridade" (O. Pombo, 1994:10). 
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Ao enfocar o conceito de interdisciplinaridade, e para não cairmos na 
"tentação" da produção de um discurso linear, aceitamos entrar num "espaço" onde 
não existe consenso na tradução ou na definição que identifique a fronteira exacta 
a partir da qual uma determinada experiência de ensino e/ou investigação pode ser 
identificada com o estatuto de pratica multidisciplinar, interdisciplinar ou 
transdisciplinar, devido : 
a uma certa plasticidade nestes conceitos; 
à dificuldade na escolha do conceito ser demonstrativa dos constrangimentos 
institucionais; 
a formas de iliteracia cultural crítica e científica. 
Como referem vários autores, morfologicamente o prefixo latino «inter» significa 
acção intermediária, interdependência, interacção mútua entre várias disciplinas. A 
etimologia do prefixo "inter" pode explicar a centralidade e o carácter intermédio do 
conceito de interdisciplinaridade. É o que sublinha Gusdorf (1990), citado por Olga 
Pombo (1994:12) quando escreve: «o prefixo "inter" não indica apenas uma 
pluralidade, uma justaposição; evoca também um espaço comum, um factor de 
coesão entre saberes diferentes». 
Assim, Piaget (citado por Torres Santomé, 1994:72) propõe níveis de 
hierarquia na colaboração entre disciplinas que se assumem como matriz 
organizadora de outras reflexões, referindo que: 
Multidisciplinaridade é o nível inferior de integração. Ocorre quando para se 
solucionar um problema se procura informação e ajuda nas várias disciplinas, 
sem que essa interacção contribua para as modificar. 
Interdisciplinaridade é o nível intermédio onde a cooperação entre várias 
disciplinas leva a interacção reais. 
Transdisciplinaridade é a etapa superior de integração. Refere-se à construção 
de um sistema total sem fronteiras sólidas entre disciplinas isto é, uma teoria 
geral de sistemas ou de estruturas, que incluem estruturas operativas, 
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estruturas regulatórias e sistemas probabilísticos, unindo estas diversas 
possibilidades por meio de transformações reguladas e definidas. (Piaget, 1979 
a, págs 166/171). 
Nicolescu (2000:34:35)7", estabelece a mesma ordem sequencial destes 
conceitos ((proposta por Piaget) substituindo contudo multidisciplinaridade pelo 
conceito de pluridisciplinaridade referindo que: 
Pluridisciplinaridade diz respeito ao estudo de um objecto de uma mesma e 
única disciplina por várias disciplinas ao mesmo tempo.(...) A abordagem 
pluridisciplinar ultrapassa as disciplinas, mas significa continuar inscrita na 
estrutura da pesquisa disciplinar. 
Interdisciplinaridade tem uma ambição diferente da pluridisciplinaridade. A 
interdisciplinaridade diz respeito à transferência de métodos de uma disciplina 
para outra. 
Contudo, para este autor, a interdisciplinaridade tal como a pluridisciplinaridade 
ultrapassa as disciplinas, mas sua finalidade também permanece inscrita no 
contexto da pesquisa disciplinar. 
É através transdisciplinaridade que tal como o prefixo «trans» indica que 
podemos compreender a realidade do mundo actual e para o qual um dos 
imperativos é a unidade do conhecimento. 
Do ponto de vista do pensamento clássico refere, ainda Nicolescu, cada 
disciplina proclama que o seu campo de investigação é inesgotável logo a 
transdisciplinaridade é um absurdo porque não tem objecto. No entanto, para a 
7 Nicolescu; Basarab-2000- "O manifesto da Transdisciplinaridade"- Neste livro, Nicolescu constrói 
um discurso que circula entre a mecânica quântica, a física quântica e as ciências sociais e humanas, 
referindo a abordagem transdisciplinar como instrumento capaz de transgredir as fronteiras 
disciplinares, resultantes do pensamento positivista. Uma vez que quer a pluridisciplinaridade quer a 
interdisciplinaridade continuam inscritas na matriz disciplinar. 
Este autor, contudo, não escamoteia os contributos da interdisciplinaridade na construção de um 
outro tipo de conhecimento científico, referindo que a necessidade indispensável de laços entre as 
diferentes disciplinas traduziu-se pela emergência, a meio do séc. XX, dos conceitos de 
pluridisciplinaridade e de interdisciplinaridade. 
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transdisciplinaridade, o pensamento clássico não é um absurdo, mas o seu campo 
de aplicação é considerado como restrito. 
Olga Pombo (1994:12) propõe também a mesma sequencialização nestes 
conceitos : 
Pluridiscipinaridade significa "qualquer tipo de associação mínima entre duas 
disciplinas, associação essa que, não exigindo alterações na forma e 
organização do ensino, supõe contudo um esforço de coordenação entre os 
professores dessa disciplinas. 
Interdisciplinaridade, " combinação entre duas ou mais disciplinas com vista à 
compreensão de pontos de vista diferentes e tendo como objectivo final a 
elaboração de uma síntese relativamente ao objecto comum. 
Implica, portanto, alguma reorganização do processo de ensino/aprendizagem 
e supõe um trabalho continuado de cooperação dos professores envolvidos. 
Transdisciplinaridade entende o nível máximo de integração disciplinar que 
seria possível alcançar num sistema de ensino. 
Maria Manuel Araújo Jorge (1994:270) segue o mesmo critério ao referir que: 
Multidisciplinaridade consiste no concurso de diversas perspectivas 
disciplinares especializadas, para esclarecer um determinado problema técnico 
concreto. 
Interdisciplinaridade consiste na aplicação, importação e transferência de 
problemáticas, conceitos ou métodos de uma zona disciplinar noutra, 
esperando fecundá-la desse modo. 
Transdisciplinaridade consiste na construção de modelos de inteligibilidade 
que, ultrapassam as diferentes disciplinas. 
Já Palmade (1979) propõe que por interdisciplinaridade se entenda «a 
integração interna e conceptual que rompe a estrutura de cada uma das disciplinas 
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para construir uma axiomática nova e comum a todas elas, com o fim de dar uma 
visão unitária de um sector do saber» (citado por POMBO 1994:10). 
Interdisciplinaridade Palavras Chave 
Piaget (...) cooperação entre várias disciplinas (...) 
Nicolescu (...) transferência de métodos (...) 
O. Pombo (..) combinação entre duas ou mais disciplinas (..) 
Palmade (...) integração interna e conceptual (...) 
M. Jorge (...) aplicação, importação e transferência (...) 
Quadro n°1- Palavras Chaves da interdisciplinaridade 
A focalização em algumas das muitas definições de interdisciplinaridade 
significa que há por um lado uma relação de proximidade entre os conteúdos 
destes conceitos e por outro a plasticidade deste conceito permite flutuações que 
circulam (quadro n°1, palavras chave em interdisciplinaridade ) desde a simples 
cooperação entre disciplinas, ao seu intercâmbio, a transferência de métodos até 
uma integração capaz de romper a estrutura de cada disciplina. 
Tendo em conta todo este contexto, podemos sublinhar dois aspectos 
significativos: os diversos autores, confrontados com a necessidade de definir o 
conceito de interdisciplinaridade, fazem apelo a distinções triádicas ( a expressão 
pertence a O.Pombo 1994:11) , isto é, para referenciar a interdisciplinaridade 
estabelecem distinções e diferenças entre este conceito e outros dois conceitos, 
nomeadamente, pluridisciplinaridade e transdisciplinaridade ficando subjacente a 
proposição de que para referenciar uma mesma prática, utilizam-se, por vezes, 
conceitos aparentemente próximos. 
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Uma outra referência também significativa tem a ver com o facto de nessas 
relações triádicas o conceito de interdisciplinaridade ocupar sempre uma "posição 
intermédia ou intervalar" (ibid) isto é, a interdisciplinaridade é "algo que significa 
mais do que disciplinaridade e menos do que transdisciplinaridade" (ibid). 
Segundo esses mesmos autores , mais fecundo do que estabelecer a fronteira 
entre estes conceitos, que são definidos pela intensidade dos seus prefixos, (o 
radical disciplina está na base da construção destes conceitos) será reconhecer que, 
enquanto conceitos caracterizadores de diversificadas práticas de ensino, devem ser 
entendidos como um processo contínuo de crescente integração disciplinar onde a 
pluri/multidisciplinaridade será o nível elementar da integração disciplinar, a 
transdisciplinaridade o nível mais elevado e a interdisciplinaridade o conjunto das 
múltiplas variações possíveis entre os extremos. 
2.7 Modalidades de Interdisciplinaridade 
Da mesma forma que não há uma definição padrão para o conceito de 
interdisciplinaridade, o que implica uma diversificação de representações, nas 
últimas décadas houve várias intenções de tradução dos vários estilos e 
modalidades que desenham o conceito de interdisciplinar. 
São muitos os autores que consideram necessário construir e reconstruir 
perspectivas integradas de saber. Para esses autores o grau de integração das 
distintas disciplinas que num determinado momento se reagrupam podem definir 
alguns níveis diferenciados de interdisciplinaridade. Contudo, a sequencialização 
das modalidades de interdisciplinaridade que a seguir referimos, flutuam entre a 
produção de conhecimento e a sua reprodução. 
Para Santomé, encontramos classificações que vão desde a justaposição de 
disciplinas até propostas de interdisciplinaridade que comportam importantes níveis 
de integração nas suas estruturas conceptuais e metodológicas que, inclusive, 
facilitam a eliminação dos limites das fronteiras disciplinares chegando a permitir a 
emergência de novas unidades disciplinares. 
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Assim, Cesari Scurati, citado por Santomé (1994:71) estabelece uma taxinomia 
de seis níveis de interdisciplinaridade: 
interdisciplinaridade heterogénea- uma espécie de enciclopedismo, baseado 
numa sinopse de informações procedentes das várias disciplinas; 
pseudo- interdisciplinaridade- há uma estrutura de união, geralmente um 
modelo teórico ou um marco conceptual que se utiliza para trabalhar as 
diferentes disciplinas entre si; 
interdisciplinaridade auxiliar- quando uma disciplina recorre à utilização de 
metodologias de investigação próprias de outras áreas de conhecimento; 
interdisciplinaridade composta- para a solução de determinados problemas 
sociais, propõe-se a intervenção de equipas feitas por especialistas de 
múltiplas áreas disciplinares; 
interdisciplinaridade complementar- quando existe uma sobreposição de 
trabalho entre especialidades que coincidem com o mesmo objecto de estudo; 
interdisciplinaridade unificadora- existe uma verdadeira integração de duas 
ou mais disciplinas, resultantes da construção quer dum marco teórico quer 
de uma metodologia de investigação. 
Nicolescu ( 2000) define três níveis de interdisciplinaridade: 
interdisciplinaridade como um grau de aplicação, a interdisciplinaridade 
como um grau epistemológico e a interdisciplinaridade como orau de geração 
de novas disciplinas. Contudo, para este autor, qualquer destes graus de 
interdisciplinaridade é desenhado pelo registo da transferência de métodos de 
umas disciplinas para as outras. 
Marcel Boisot, citado por Santomé (1994:71), distingue também três tipos de 
interdisciplinaridade: 
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interdisciplinaridade linear- quando existe um intercâmbio interdisciplinar 
onde as «leis» que definem determinado estatuto disciplinar são transferidas 
para explicar fenómenos de outras áreas disciplinares; 
interdisciplinaridade estrutural- quando as interacções entre dois ou mais 
conteúdos levam à criação de um novo corpo de leis que formam a estrutura 
básica de outra disciplina; 
interdisciplinaridade restritiva- quando há um objecto concreto de 
investigação e um campo específico de aplicação. 
Contudo, Norberto Etges (1995:65:67) refere que não existem níveis de 
interdisciplinaridade mas sim formas equivocadas de interdisciplinaridade, face aos 
limites deste conceito. Assim, como formas equivocadas, refere: 
interdisciplinaridade generalizadora ou universalizante- como a forma 
mais tradicional de interdisciplinaridade. Esta interdisciplinaridade abarcaria 
todos os saberes, o que implicaria ser possível chegar-se ao saber em sua 
totalidade, saber absoluto; 
interdisciplinaridade instrumental- esta interdisciplinaridade faz da ciência 
um mero instrumento. Todo o esforço intelectual, bem como toda a acção 
humana, reduzem-se basicamente a servir de meio para um fim (...). Não é o 
conhecimento enquanto estrutura que interessa, mas apenas o seu 
funcionamento tendo em vista fins previamente propostos. 
Face a esta sequencialização de modalidades de interdisciplinaridade, no 
nosso ponto de vista, a interdisciplinaridade não se traduz(irá) em reduzir as 
ciências a um denominador comum, dissolvendo a importância de que se reveste o 
saber científico especializado. A interdisciplinaridade deve(rá) assumir um estatuto 
de mediação que possibilite a compreensão da ciência, ajudando a construir novos 
instrumentos cognitvos. 
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Nesse sentido, a interdisciplinaridade significa o despoletar de um processo 
linguístico e comunicativo, uma interacção dialógica entre aqueles que vêm de 
diversificadas especialidades. 
Como refere Teresa Levy (1994:31) " a interdisciplinaridade não pode(rá) 
identificar-se com nenhum «conteúdo» .É um nome dado para áreas que 
estabelecem no cruzamento de saberes e cujas fronteiras não são estáticas, 
indicando passagens, confluências e divergências, diálogos e fronteiras". 
Em educação, é essencial que docentes e discentes se envolvam e impliquem 
à volta de problemas comuns, explorando modalidades de comunicação, 
exercitando processos metacomunicativos. Só assim o trabalho interdisciplinar 
poderá contribuir para uma melhor compreensão das disciplinas. "A educação 
enquanto mediadora entre a produção e a reprodução do conhecimento, tem um 
papel fundamental na reconfiguração do espaço epistemológico e comunicativo em 
que se articulam as áreas do conhecimento".(ibid.) 
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Capítulo II 
Campos Interdisciplinares nas Ciências da Educação 
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1 A educação do ponto de vista conceptual 
Segundo Henri Atlan (1991:11), já no contexto das Luzes, Kant se 
apercebera do carácter imbricado daquilo a que no fundo, chamamos educação, 
quando escrevia: "A educação é o maior e o mais difícil problema que nos pode ser 
proposto". Com efeito, como refere Atlan, não existe uma solução automática para a 
questão da educação, provavelmente devido ao carácter imbricado das inter-
relações e dos objectivos existentes entre os diferentes grupos sociais que 
constituem a sociedade. 
Consideramos que, da mesma forma que ao mapearmos o conceito de 
interdisciplinaridade, aceitamos entrar num «espaço» onde não existe consenso na 
tradução desse conceito; em educação, e para não cairmos na "tentação" da 
produção de uma definição simplista e linear, entramos também num "espaço" 
onde as múltiplas definições sobre educação são, na sua generalidade, desenhadas 
e ligadas a objectivos políticos, sociais e económicos. 
Assim, em Durkheim, verificamos que se acentua que as finalidades da 
educação são de ordem social isto é, a educação é a acção das gerações adultas 
sobre as que não estão mais maduras para a vida social. 
Ana Domingos (et ali) (1986:217), acerca da educação, refere as perspectivas 
de Althusser, Bourdieu e Bernstein. Assim para estes autores; "Althusser analisa a 
educação essencialmente como meio fundamental de controlo ideológico, de 
transmissão e de reprodução" . Já "Bourdieu dá relevo à educação como 
distribuidora e legitimadora de capital cultural(...) conteúdos e processos de 
transmissão educacional e à formação de um habitus (...) dentro de uma teoria geral 
de reprodução cultural". 
Por sua vez, Berstein analisa as relações entre a educação e a produção 
através da análise das relações nas sociedades de classes. "A classe, concebida 
como categoria cultural dominante que é criada e mantida pelo modo de produção 
(...) surge como reguladora dos códigos (...) de educação. (Ana Domingos et ali, 
ibid.) 
Já para Morin (2001:488) "a educação é sempre a invenção de um 
compromisso" isto é, se por um lado a educação contribui para o desenvolvimento 
da pessoa, da sua construção como sujeito, da sua capacidade de acção, por outro, 
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persegue os objectivos que lhe são atribuídos devido à sua função social; "a 
adaptação ao existente, à iniciação e à submissão às regras que permitem a entrada 
na sociedade" 
No nosso ponto de vista, a erosão e a crise do campo educativo reflectem a 
crise entre o modo de pensar a educação para a tecnociência/ funcionalidade 
operatória - que visa "conseguir que o cidadão adquira um conjunto de 
conhecimentos e competências adaptados à sociedade técnica" 
(M.Ajorge,2001:161) e o modo de pensar a educação para a 
sustentabilidade/cidadania- "que se centra de preferência sobre o desenvolvimento 
do indivíduo social (...)" ( M.Lencastre, 1999:5) 
Tendo em conta que o objectivo da educação é a formação e que a 
transmissão do saber não se limita à reprodução de um conhecimento 
desinteressado, a questão que se coloca neste ponto consiste em perceber de que 
modo a educação para a tecnociência e a educação para a cidadania são capazes 
de criar o contexto para o desenvolvimento de tradução de narrativas que evitem a 
solução simplista de decidir sobre a legitimidade de uns ou de outros. Existe a 
necessidade da educação formal reflectir um conhecimento integrado sobre os 
modos contemporâneos de perceber a complexidade da realidade com a qual 
interagimos. 
Nesse sentido argumentamos que uma educação para a sustentabilidade/ 
cidadania pode fornecer o contexto para a resposta na medida em que, tal como 
refere Marina Lencastre (1999:6), esta educação "convoca de modo sistémico uma 
série de temas educativos (educação multicultural, para a paz, para a saúde, para o 
consumo, para os valores, (para a mudança social) que ganham um sentido 
renovado (...)". Tendo em conta ainda esta autora, "não se trata de ambientalizar os 
saberes (...) mas de formar seres humanos mais conscientes do valor 
imprescindível da acção individual e colectiva na construção de um projecto comum 
e multiforme de vida".(1999:12) 
É neste sentido que pensamos que o paradigma interdisciplinar em educação 
pode ser utilizado como instrumento capaz de apreender a complexidade dos 
sistemas sociais e de questionar o conhecimento e a realidade inscritas no discurso 
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matemático e quantitativo da ciência formal e de encarar "a escola como um 
instrumento de transformação social". (J.ACorreia, 1991:115) 
2 A Interdisciplinaridade na Educação 
Segundo Marina Lencastre "parece haver consenso, actualmente, quanto à 
necessidade da educação reflectir um conhecimento integrado sobre os modos de 
apresentação contemporâneos de temas de saber que, ainda agora se comprazem 
na clássica separação disciplinar em que cresceram, após a sua inicial união no 
seio da cultura antiga". (1999:9). 
Nesse sentido, a prática da interdisciplinaridade, no contexto educativo, pode 
ser um dos contributos que assume a responsabilidade para a concretização dos 
quadros de inteligibilidade já feridos, não através do regresso a formas unificadas 
de saber "irrecuperáveis, (...) e mesmo indesejáveis na sua postura dogmática, 
acabada e totalitária" (O.Pombo, 1994) mas como uma prática: 
que se propõe integrar quando possível os saberes disciplinarizados e desse 
modo, "contrariar a progressiva disciplinarização que a tendência 
fragmentadora inerente ao processo científico implica" ( ibid.); 
que suscita o estabelecimento de pontes e articulações entre domínios 
aparentemente afastados e que possibilita a " exploração heurística de 
transposições conceptuais e metodológicas (...)" (ibid.); 
que "possibilita alguma «economia de esforços» e (...) uma melhor «gestão 
de recursos (...)" (ibid.). 
A prática interdisciplinar pode, pois, ser um instrumento que abra espaços 
para contrariar a tendência para o monólogo disciplinar, assumindo na escuta a 
tarefa de integrar saberes, e desse modo contrariar a progressiva tecnologização da 
educação. 
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Contudo, essa mesma prática interdisciplinar não é a panaceia para a maioria 
dos problemas postos quer pela investigação científica quer pela educação pois não 
resolve por si só o conflito herdado do paradigma disciplinar. 
Ao assumir teoricamente uma visibilidade crescente, a interdisciplinaridade é 
cada vez mais apontada, sempre que se procura atribuir um perfil pós- moderno 
quer a discursos quer a projectos. 
Como refere Ivani Fazenda "em nome da interdisciplinaridade (...) criam-se 
slogans, apelidos, hipóteses de trabalho, muitas vezes improvisados e impensados". 
(2000;34). O que, no nosso ponto de vista, significa que a socialização excessiva 
deste conceito pode ter um efeito de "boomerang" isto é, pode não só não 
contribuir para a sua afirmação mas também para um processo de ruptura com a 
sua própria potencialidade. 
Esta "revolução pedagógica" ( passe o exagero da afirmação) gerada pelo 
confronto entre o paradigma positivista no ensino e, um outro denominado, segundo 
alguns autores, de pós moderno8, implica uma "conversão" da comunidade 
investigadora acompanhada de uma reestruturação da sua visão da realidade na 
medida em que, uma das notas mais significativas do paradigma emergente se 
relaciona com a reorganização do conhecimento. 
8 «A oue chamamos pós modernidade? (...) Devo dizer que tenho uma certa dificuldade em responder 
a esta questão ( .) porque nunca compreendi claramente o que se queria dizer (...) quando se 
empVega o ternio modernidade" Michel Foucault citado por Barry Smart "A Pós Modernidade 
(1993-5) Para o autor, o recurso a esta proposição de Foulcault significa a diversidade de conceitos 
que teorizam sobre o que se entende ser a pós modernidade recolocando a modernidade no cento 
ContudoSSpãa0ra este autor (...) a lógica da pós modernidade é apresentada "como uma forma de nós 
relacionarmos com a modernidade, literalmente como uma consequência das suas consequências, 
um^espTsï S promessas não cumpridas, às esperanças frustradas e aos dilemas Perturbadores 
que é necessário enfrentar, sem o conforto da existência de antecipadas (...) resoluções futuras 
Obmesmo autor refere ainda que para Foucault e Giddens a «modernidade» continua a ser uma 
desiqnção apropriada para o presente. Foulcault, observa que os nossos esforços analíticos 
deveriam procurar «descobrir como a atitude da modernidade, desde a sua formação, teve de lutar 
contra atitudes de contra-modemidade» (1986a :39). Giddens, por seu lado, nfiodebca de encarar a 
ideia de um possível futuro sistema ou «pós modernidade». Para este autor, A Pós Modernidade 
representa um futuro social imaginário, um projecto, um modelo de uma possível forma de vida social 
para além da modernidade, criado à «luz de um enquadramento de realismo utópico» .Giddens 
1990;156;163 citado por Smart. 
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Conhecimento esse inevitavelmente complexo, que não se definirá pela lógica 
da certeza e que reconhecerá o seu próprio caracter instável. Não rejeitará os 
progressos do período da modernidade mas procurará articulá-los. É um novo 
paradigma do saber que ao assumir-se como estrutura dinâmica, segundo 
Boaventura, 1998:48), "incentiva os conceitos e as teorias desenvolvidas localmente 
a emigrarem para outros locais cognitivos, de modo a poderem ser utilizados fora do 
seu contexto de origem". 
3 Razões para a interdisciplinaridade no campo educativo 
Os conteúdos de ensino são hoje confrontados com uma grande diversificação 
de exigências e pressões. A emergência de novos tipos de conteúdos como a 
Educação para o Ambiente, a Educação Familiar, a Educação para a Paz, a 
Educação Intercultural etc, pretende constituir-se como suporte de respostas à 
problemática do mundo actual que pelo seu carácter fortemente imbricado, 
transcende as disciplinas tradicionais e coloca problemas epistemológicos e 
metodológicos, o que é reconhecido quer pelos alunos que participaram no 
inquérito que realizamos quer pelos professores que entrevistamos para a 
construção deste trabalho. 
Os conteúdos de ensino deparam-se assim com um conjunto de dilemas. 
Evoluir segundo uma filosofia tradicional, ignorando as fontes de conteúdos 
(im)pertinentes, ou (re)considerar e abrir-se às novas mensagens procurando 
interpretá-las e organizá-las? Recorrer a práticas interdisciplinares ou continuar na 
linha dos métodos tradicionais que isolam o processo de ensino / aprendizagem? 
A interdisciplinaridade por si só não constitui a única solução para os 
problemas tão complexos que atravessam toda a sociedade actual mas o seu 
contributo epistemológico e pedagógico não deve continuar a ser ignorado. 
Pensamos que, apesar do enfoque no paradigma interdisciplinar em educação não 
ser recente, manifesta-se agora como decorrente duma consciência cada vez mais 
clara, resultante: 
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- da incapacidade do diálogo entre a tecnociência9 e uma educação/formação 
que construa espaços para a interpretação duma crescente complexificaçâo 
da realidade; 
- da complexidade que preparou o campo para o desenvolvimento da iliteracia 
científica e da sua incapacidade em desenvolver instrumentos capazes de 
enfrentar e reflectir sobre os problemas globais que apelam a uma formação 
orientada para um contexto mais integrado, numa atitude de contínua 
aprendizagem e interacção; 
das ideias novas, promovidas ou aceites pela moderna cientificidade educativa 
(J.ACorreia,1998) que se associam de forma orgânica com a 
interdisciplinaridade, exigindo novos modos de conceber e/ou organizar o 
processo de ensino/ aprendizagem. 
Contudo a interdisciplinaridade, enquanto prática de ensino, face à progressiva 
fragmentação e parcelarização da ciência moderna e face aos seus efeitos 
colaterais, não se deve resumir a um projecto localizado e desenvolvido num círculo 
restrito de professores e não deve corresponder a uma aspiração resultante de 
motivações psicológicas ou constrangimentos pedagógicos mais ou menos pontuais 
e institucionais. Como referem vários autores, a interdisciplinaridade poderá 
desenhar-se como um instrumento capaz de gerar respostas à necessidade actual 
de restruturação da política educativa face às limitações históricas, civilizacionais e 
epistemológicas que caracterizam o estado actual dos saberes. 
4 Campos de aplicação da interdisciplinaridade 
O conhecimento interdisciplinar só pode progredir através de uma educação 
de sentido interdisciplinar. 
Obviamente que não pretendemos eliminar nem modificar a metodologia do 
trabalho científico inscrito no quadro metodológico da especialização disciplinar na 
9 Basarab Nicolescu, 2000- "Manifesto da Interdis..."- "O tremendo avanço da tecnociência so 
aprofundou o abismo entre as culturas. A esperança do Séc. XIX de uma cultura un.ca numa 
sociedade mundial, baseada na felicidade trazida pela ciência, desmoronou-se há muito tempo. (81). 
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medida em que, quer as disciplinas especializadas quer os recursos humanos 
especializados que operam nesses contextos, sâo indispensáveis à produção do 
conhecimento especializado que serve de estrutura ao conhecimento interdisciplinar. 
Contudo, a emergência do saber interdisciplinar implica, o despertar do sentido 
de complementaridade das disciplinas . 
Se articularmos o ensino das ciências sociais e humanas com o ensino das 
ciências da natureza num empreendimento interdisciplinar estão criadas as 
condições para que um conjunto diversificado de instrumentos cognitivos, possibilite 
a interpretação mais abrangente da complexidade que constrói a realidade. 
No nosso ponto de vista, as categorias de análise de M.Jorge (2001) são 
instrumentos que permitem interpretar o complexo contexto em que se move a 
interdisciplinaridade. Assim, esta intencionalidade analítica remete-nos para uma 
interpretação de interdisciplinaridade a dois níveis e que denominamos de 
interdisciplinaridade tradicional e interdisciplinaridade construtivista. 
O nível da interdisciplinaridade tradicional opera no contexto da «ciência normal» 
sob a lógica popperiana/kuhniana e o nível da interdisciplinaridade pós-
norma/construtivista opera sob a lógica da investigação- acção 
Relativamente à interdisciplinaridade tradicional, o estatuto epistemológico dos 
saberes desenvolve-se no interior das fronteiras das ciências; as teorias e as 
temáticas são reflectidas e discutidas como instrumentos descontextualizados do 
sujeito enquanto actor social, isto é, as teorias resultam da coerência dos domínios 
de estudo das áreas disciplinares cujos níveis de integração teórica e de métodos 
estão próximos; é uma interdisciplinaridade que potencia mais o campo da 
investigação; é uma ciência no seu «nível frio». (M. Jorge:2001 ) 
Relativamente à interdisciplinaridade construtivista que opera no contexto da 
ciência pós-normal requer uma epistemologia particular já que os conteúdos, os 
objectivos e as problemáticas são específicos. A distância entre os saberes sábios e 
saberes profanos dilui-se. É a ciência em acção. 
Os problemas para os quais as ciências procuram respostas , muitas vezes, 
não se inscrevem no registo cognitivo de um quadro disciplinar preciso. 
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Há campos de estudo (exp. Educação para o Ambiente) que mostram que a 
delimitação disciplinar a que estão sujeitos é demasiado redutora na sua análise. A 
complexidade que enforma esses campos de estudo resiste ao âmbito do 
tratamento disciplinar, o que significa que, havendo certos problemas não 
susceptíveis de serem tratados, fica patente uma assimetria entre a complexidade 
desse campo e análise disciplinar. 
Obviamente que a complexidade que estrutura, por exemplo, Educação para o 
Ambiente, não pode ser interpretada por uma mera aglutinação de saberes onde 
cada disciplina produz um saber sem capacidade de interacção. A cooperação e a 
complementaridade das áreas disciplinares como a Economia, a Sociologia, a 
Ecologia e a Psicologia na análise da Educação para o Ambiente são extremamente 
importantes para não submeterem a Educação para o Ambiente à lógica do 
"ecologismo" (Luc Ferry: 1993). 
A prática interdisciplinar, ao ser interpelada pela Educação para o Ambiente, 
introduz alterações quer na construção dos saberes produzidos quer nas 
metodologias, na medida em que, se por um lado reconhece que a abordagem 
disciplinar é insubstituível, por outro questiona as limitações dessa mesma 
abordagem disciplinar, evidenciando as suas limitações parcelares. 
Como refere M.Lencastre (1999:6) "na tomada de decisão ambiental, não 
convém menosprezar os diversos tipos de conhecimentos em nome de uma 
ignorância mais «pura» porque mais próxima das coisas naturais ou de um saber 
sábio porque mediatizado pela linguagem científica". 
4.1 Uma proposta de modelização da interdisciplinaridade em educação 
Sem a pretensão de construirmos uma definição de interdisciplinaridade, mas 
apenas com o intuito de, por um lado, melhor tentarmos compreender os contextos 
e os desafios onde e nos quais a interdisciplinaridade pode ter expressão e, por 
outro, contribuirmos para o debate acerca da prática interdisciplinar, construímos 
uma proposta de modelização de interdisciplinaridade em educação ( fig.n°1). 
Nesse sentido, no nosso ponto de vista, a interdisciplinaridade pode assumir-se, na 
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Ciências da Educação, como um instrumento privilegiado de recomposição dos 
conhecimentos. 
É evidente que, para nós, a interdisciplinaridade emerge, como um instrumento 
epistemológico e pedagógico de construção cognitiva. Não se identificando com 
nenhum «conteúdo», consideramos que o diálogo interdisciplinar pode estabelecer a 
integração de saberes cujas fronteiras não são estáticas, fomentando a tradução das 
linguagens em confronto sem a anulação quer da autonomia dos seus territórios 
quer do o seu esvaziamento programático. 
* Contexto normal (ou extraordinário) 
* Ciência objectivista e retórica 
* Diálogo com pares 
* Contexto pós normal 
* Ciência regulatória e construtivista 
* Diálogo com não pares 
Interdisciplinaridade 
Restrita 
Produção e transmissão 
de conhecimentos 
1 
Educação... 
Î 
Interdisciplinaridade 
Alargada 
Fig. n° 1- Proposta de modelização de interdisciplinaridade em educação 
No nosso ponto de vista a prática da interdisciplinaridade desenvolve-se a 
dois níveis, (fig. n°1) proposta de modelização de interdisciplinaridade em 
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educação): o nível da interdisciplinaridade restrita e o nível da interdisciplinaridade 
alargada. 
Consideramos interdisciplinaridade restrita quando a prática interdisciplinar 
funciona, como já por nós foi referido, ao nível da produção de conhecimentos isto é, 
o estatuto epistemológico dos saberes desenvolve-se dentro das fronteiras das 
ciências, liberta da pressão da «ciência regulatória». 
Consideramos interdisciplinaridade alargada quando o conhecimento científico 
aparece determinado socialmente isto é, quer pelas políticas educativas quer pelos 
agentes sociais. A questão da interdisciplinaridade desloca-se portanto do domínio 
cognitivo para os domínios sociais, políticos, éticos e mesmo estéticos. 
O modelo de interdisciplinaridade alargada tem na investigação- acção não só 
uma estratégia de investigação mas também uma estratégia de formação e de 
mudança social, na medida em que a investigação acção que segundo Goyette, 
Lessard-Herbert (1988) se define como oposição à lógica da ciência normal e tem 
como objectivos: 
uma função de construção do conhecimento; 
um papel crítico frente à chamada ciência tradicional; 
uma função de formação e de mudança social. 
Na Licenciatura em Ciências da Educação, o estágio é referido por 
professores, como um espaço das práticas interdisciplinares. No nosso ponto de 
vista, face à acção que desempenha no contexto da licenciatura, o estágio 
enquadra-se no modelo de interdisciplinaridade alargada. 
4.2 Razões e obstáculos para a prática da interdisciplinaridade em educação 
Tendo em conta que não existe uma definição padronizada do conceito de 
interdisciplinaridade, que motivações estarão na base de um interesse tão forte por 
esta mesma interdisciplinaridade? Estarão na génese desse interesse razões 
circunstanciais e pontuais, ou haverá razões mais profundas? Que funções exerce 
este conceito no contexto educativo? 
Como temos procurado demonstrar, a especialização parece ser, hoje em dia, 
um dos imperativos de toda a actividade cognitiva, isto é, uma das condições 
55 
- n„ interdisciplinar^» «m Ciências da M. r-acao- um estudo m representações sobre teoria e pratica pa Licenciatura de 
Ciências da Educação da U.P. 
essenciais do progresso do conhecimento científico. Ao seguirmos o percurso do 
desenvolvimento da Ciência Moderna10, verificamos que há um fluxo ascendente no 
sentido da especialização que se manifesta na existência de uma grande 
diversidade de discursos, cada um com a sua gramática específica. 
Esta proliferação de especialidades e de sub-especialidades, rapidamente 
exigiu(e) o seu "direito de cidadania" no campo da produção de conhecimentos, 
implicando a abertura do espaço de investigação o que leva, como já foi por nós 
referido tendo em conta a argumentação de vários autores, à fragmentação do 
universo teórico do conhecimento. 
Para ultrapassar esta situação de especialismos e de competências 
parcelarizadas, é necessário desenvolver um esforço no sentido de mudar a forma 
de pensar disciplinadora e disciplinar. 
A interdisciplinaridade enquanto encontro de duas ou mais disciplinas pode ser 
um dos processos que leve mais facilmente à concretização desse objectivo. 
Interpretada sob uma perspectiva estática, a interdisciplinaridade, comportará 
em si a lógica cartesiana que não ultrapassará a segmentação especializada da 
ciência moderna. 
Apesar da interdisciplinaridade (e da transdisciplinaridade) serem a expressão 
epistemológica mais evidente duma visão que desafia a perspectiva dualista 
clássica, é necessário estar atento à forma como se concretiza a aproximação 
entre as diferentes regiões epistemológicas e diferentes disciplinas, na medida em 
que "dessa aproximação pode resultar a produção de uma nova disciplina que 
curiosamente mostra a impossibilidade da realização prática de um projecto de 
ciência una". ( MA Jorge, 1994:288) 
Segundo Georges Gusdorf (1990) alguns dos obstáculos que se opõem à 
prática da interdisciplinaridade podem ser epistemológicos, institucionais, psico-
sociológicos e culturais: 
10 Atlan Henrv-1991- "Tudo, Não, Talvez"- refere que três séculos depois da Revolução Científica, o 
balanço final está longe de ser negativo, (...). A aprendizagem e o exercício do método critico 
empírico lógico das Ciências da Natureza libertaram os espmtos de um grande numero de 
superstições e de obscurantismos. .,«„«- à 
As aplicações técnicas da química às vacinas e aos antib.ótiCOS, da máquina i vapor a 
informática (etc) libertaram o ser humano. Um ambiente natural hostil, ainda que naodest.tu.do de 
beleza de grandeza, foi humanizado e transformado na atmosfera artificial das cidades (...) tao 
depreciadas hoje em dia, embora sejam poucos os que estão prontos a abandonar o conforto para 
voltar à luz das velas, as fogueiras e lavadouros (pág. 136/137). 
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. obstáculo epistemológico na medida em que cada disciplina, ao construir o 
seu próprio discurso, o código desse discurso encerra o conhecimento num 
território fechado de comunicação com outras disciplinas. 
obstáculo institucional porque quer as instituições de ensino quer as 
instituições de investigação constituem-se na esteira da história do saber. Toda 
a disciplina que emerge consagra por via administrativa a sua separação de 
corpo e de bens, relativamente ao saber no seu conjunto. A inovação 
imobiliza-se nas instalações. Como refere Correia (1991:36) "a inovação por 
mais modesta que seja, rompe um equilíbrio, cria uma situação de crise (...), 
gera um conflito". 
obstáculo psico- sociológico na medida em que a divisão do espaço -
intelectual em compartimentos cada vez mais restritos conduz à construção de 
postulados que estruturam quase todos os empreendimentos de ensino e de 
investigação. 
obstáculo cultural porque a separação entre as disciplinas agrava-se 
igualmente com a separação entre as áreas culturais e as suas mentalidades 
particulares, entre as línguas e as tradições. 
4.3 A investigação em educação como espaço de mediação interdisciplinar 
Para Duschatel e Laberge11, as disciplinas são produtos duma dupla 
determinação social e epistemológica, na medida em que o universo 
contemporâneo do conhecimento científico foi estruturado pelo paradigma das 
ciências naturais. 
No plano da Sociologia do Conhecimento, verifica-se que os domínios 
disciplinares são produtos socialmente atravessados por processos de 
11 Duchatel Jules et Laberge, Danielle-1999- " La recherche comme espace de médiation 
interdisciplinaire »- Neste ensaio os autores, em quem nos apoiamos para desenvolver este ponto, 
reflectem sobre a interdisciplinaridade através do prisma da investigação. A interdisciplinaridade e 
analisada como resposta ao problema colocado simultaneamente pela fragmentação dos objectos do 
conhecimento e pelo fraccionamento do processo de compreensão utilizado pelas disciplinas. A 
interdisciplinaridade não é entendida como uma negociação de fronteiras entre instituições do saber, 
mas como uma prática emergente de interacções entre as diversas modalidades de mediação e de 
investigação. 
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institucionalização e de profissionalização isto é, as disciplinas são produtos de 
regulação social. Nesse sentido, as disciplinas parcelarizam os objectos sociais 
submetendo-os à produção dos conhecimentos especializados, significando esta 
metodologia que as disciplinas dificilmente restituem a integralidade dos objecto que 
foram segmentados. A parcelarização dos objectos sociais e a especialização dos 
conhecimentos foram durante muito tempo concebidos como a condição 
metodológica do conhecimento formal. Este processo de questionamento explica os 
limites dos conhecimentos que as disciplinas produzem na compreensão dos 
objectos de estudo. 
No plano epistemológico, a tensão entre especialização e complexidade 
(Atlan.1979; Stengers, 1987; Morin.1971, citados por Duchatel e Laberge 1999:63) 
contribui para se compreender que as disciplinas têm limites no domínio do 
conhecimento. 
A especificidade das disciplinas reduz o espaço de compreensão desse 
mesmo objecto. O estudo concreto dos objectos requer um espaço de mediação 
interdisciplinar. Só esta pode sustentar uma resposta à fragmentação dos objectos e 
ao fraccionamento da sua compreensão. 
É no contexto da investigação, que a necessidade de mediação interdisciplinar 
assume maior visibilidade. Para estes autores, a coerência da definição disciplinar 
do objecto, não se encontra unicamente no campo da observação isto é, o objecto 
de investigação é sempre mais complexo que a sua representação disciplinar. É 
nesse sentido que o investigador é confrontado com a necessidade de interagir com 
outros territórios disciplinares num duplo movimento. Movimento de delimitação 
onde circunscreve o objecto à leitura da especificidade da sua disciplina, e 
movimento de mediação onde efectua uma co-construção interdisciplinar. 
A coerência da definição do objecto, que é o primeiro plano de mediação 
interdisciplinar, define mais três planos de mediação interdisciplinar: o 
epistemológico, o metodológico e o hermenêutico. 
Relativamente ao plano epistemológico, o investigador procura situar-se para 
além da sua inscrição disciplinar em relação às questões temáticas, ontológicas e 
paradigmáticas que impliquem a produção de conhecimentos. 
Relativamente ao plano metodológico, o investigador ocupa o espaço 
intermediário definido por um conjunto de operações de investigação comuns às 
várias disciplinas. Relativamente ao plano hermenêutico, o investigador restaura a 
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complexidade do objecto no seu sentido global recorrendo a outros esquemas de 
interpretação interdisciplinar. 
Para Brigitte Dumas12 (1999) a lógica operatória, nas Ciências Sociais e 
Humanas, deixa "enormes resíduos que são as esferas de acção e de interpretação 
(na medida em que) o objecto, em ciências humanas, se constrói na intersecção da 
acção e da interpretação." (1999:51). 
Tal como nas ciências naturais, as teorias, nas ciências humanas, assumem 
um papel de terminante na actividade científica. Elas são importantes na produção 
de hipóteses pertinentes que podem ser confrontadas com a realidade. 
4.4 A interdisciplinaridade e a reconfiguração do habitus disciplinar 
Do ponto de vista epistemológico, a disciplinarização do saber foi instituída 
pelo primado da razão, sustentada pelo iluminismo e, a partir do séc. XIX, acentuou-
se com o desenvolvimento tecnocientífico das sociedades europeias modernas. 
A fragmentação dos saberes, com toda a sua complexidade, significa a 
fragmentação do modo moderno de "compreender" o mundo, uma vez que o 
espírito moderno é profundamente etnocêntrico. 
Como já foi referido por nós (pág.10), face ao pedido social de especialização 
do caracterismo do "paradigma tecnológico" importado para as Ciências da 
Educação, as políticas educativas que emergiram e solidificaram o positivismo 
educativo foram elaboradas e desenvolvidas tendo em conta "a atomização dos (...) 
curricula". 
A racionalidade disciplinar estruturante desta atomização dos curricula, no 
nosso ponto de vista, corresponde ao que Bernstein13, no plano do currículo, sugere 
como critério dominante da estruturação dos saberes escolares isto é, o modo de 
selecção e organização dos saberes escolares corresponde à regulação do controle 
social que se exerce nas instituições escolares através dos diferentes códigos. 
12 Dumas, Brigitte-1999- Tes Savoirs Nomades"- Sociologie et sociétés, vol. xxx, n°1- examina as 
vias pelas quais a interdisciplinaridade é possível. 
13 Domingos, Ana Maria; Barradas, Helena; Rainha, Helena e Neves, lsabel-1986- A Teoria de 
Bernstein- em Sociologia da Educação- que servem de suporte referem ainda que segundo 
Bernstein no currículo de colecção, o conhecimento está organizado em conteúdos isolados, cada 
professorno seu campo pode, dentro de certos limites prescritos, seguir o seu próprio caminho. 
No currículo de integração o conhecimento está organizado em conteúdos abertos que se inter-
relacionam em tomo de uma ideia central, integradora; os diferentes professores encontram-se 
envolvidos numa tarefa partilhada, (...) (pág.152). 
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Para Bernstein "analisar a delimitação dos diferentes conteúdos (...) significa 
considerar a força de fronteira entre os conteúdos, isto é, se mantêm entre si uma 
relação aberta, com fronteiras esbatidas, ou uma relação fechada, com fronteiras 
bem definidas e portanto isolados uns dos outros".(1985:150). 
Segundo este mesmo autor, podem definir-se dois tipos fundamentais de 
currículo: "currículo de colecção e currículo de integração". 
Se os "conteúdos mantêm entre si uma relação fechada estamos perante um 
currículo de colecção. Se, pelo contrário, não existem limites bem definidos, 
mantendo os conteúdos uma relação aberta entre si, estamos perante um currículo 
de integração".(ibid.) 
A noção de habitus de Bourdieu (1980) é, também, um instrumento que serve 
para a compreensão dos mecanismos através dos quais as acções reproduzem a 
ordem social, estabilizando-se no seu colectivo e regulando acções futuras. No que 
diz respeito à interdisciplinaridade poder-se-á argumentar que o currículo de 
colecção e o código de colecção se configuraram num habitus disciplinar. 
A mudança desse habitus disciplinar para currículos e códigos integrados-
estruturantes do paradigma interdisciplinar- implica um conjunto de alterações de 
situações institucionalizadas, uma vez que o habitus é compartilhado por diversos 
grupos sociais. 
Neste "jogo dos possíveis" onde a nossa herança pedagógica em contexto 
educativo está enformada pelo currículo de colecção e não de integração, a 
mudança do habitus disciplinar em relação ao trabalho pedagógico e à docência 
implica mais do que alterações dos mecanismos cognitivos, na medida em que o 
habitus, assim como toda a actividade humana, não é uma abstracção mas 
incorpora-se através das relações interpessoais. 
5 Um exemplo: a interdisciplinaridade como instrumento de construção de 
saberes em Educação para o Ambiente. 
A generalização e a globalização da crise sócio ambiental interpela um 
conjunto diversificado de disciplinas científicas com o objectivo de analisarem o 
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ambiente como espaço físico e social. Nesse sentido o ambiente é como refere 
Enrique Leff "uma categoria sociológica (...) relativa a uma racionalidade social 
configurada por sistemas de valores, saberes e comportamentos (...) que emergem 
da (...) organização cultural" (1996:23). 
Reflectir sobre os contextos da Educação para o Ambiente é como refere 
Marina Lencastre (1977:1) "entrar num universo de conceitos e de metodologias 
extremamente amplo, mais amplo que a pluralidade de visões disciplinares que 
animam (...) o conceito de ambiente já que inclui também o de educação, cuja 
operatividade remete a escolas, tradições, formações e modos diferentes de pensar 
os objectos educativos". 
Segundo a autora que nos serve de suporte, ao definirmos ambiente tendo em 
conta os contextos epistemológicos e operacionais do meio e da ecologia 
introduzimos um outro nível fundamental que se refere à consciência da acção do 
indivíduo sobre as realidades por trás desses conceitos "transformando assim os 
saberes do meio e da ecologia em saberes ambientais".(Ibid.3) Entramos assim, 
num universo problemático uma vez que acrescentamos à ecologia (física e 
biológica) a dimensão humana que está relacionada com a formação social, 
política, económica, cultural etc. 
Nesse sentido, relativamente às diferentes axiologias que enformam a história 
dos programas e metodologias educacionais em ambiente, Marina Lencastre refere 
três grandes tendências: 
"a concepção ambiental egocêntrica, que afasta do indivíduo e da sua micro-
eco-esfera os problemas globais (...) e desenvolve uma atitude higienista com o 
ambiente próximo". 
"a concepção ambiental ecocêntrica, que acentua o poder fundador da 
natureza em todos os aspectos da vida, humana inclusivamente (...) e 
desenvolve uma atitude biocentrada, expressa por nas teses de ecologia 
profunda". 
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"a concepção ambiental antropocêntrica que concebe a natureza como 
estando ao serviço dos desígnios humanos, que reconhecem a fragilidade dos 
ecossistemas, a interdependência dos seus elementos e o caracter finito dos 
recursos (...)" e que desenvolve uma atitude " de gestão racional dos recursos, 
no contexto da ideia de "sustentabilidade14" (1997:15). 
Identificados alguns dos conceitos que actualmente estruturam o pensamento 
ambientalista e face á complexidade que os enforma, podemos considerar que a 
Educação Ambiental impulsiona a emergência de novos campos de saber onde se 
articulam diferentes campos disciplinares, dando origem à investigação 
interdisciplinar na área da Educação e do Ambiente15 
14 Guiddens Anthony -1999:56 - "Para uma terceira via" - refere que: "a noção de desenvolvimento 
sustentado admite várias interpretações, não sendo de espantar que tenham sido contadas quarenta 
noções diferentes." Para o autor, (...)mais do que uma fórmula precisa, o desenvolvimento 
sustentado é um princípio orientador" 
15 Ospina Gustavo Lopez - 2001:30 - "La reforma del pensamiento con aires a un futuro sostenible 
- Define dois tipos de complexidade : a instrumental anglo-saxões e paradigmática de enfoque (E. 
Morin) -
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Se tomarmos o Ambiente como objecto de estudo, (fig. n°2, a 
interdisciplinaridade como instrumento da Educação Ambiental) verificamos que, 
na sua complexidade,16 é interrogado por um conjunto diversificado de disciplinas 
pertencentes quer às ciências humanas quer às ciências naturais, inscritas quer nos 
territórios epistemológicos da interdisciplinaridade restrita quer nos territórios 
epistemológicos da interdisciplinaridade alargada. 
É assim que a ecologia, a economia, a ética a estética , a sociologia a 
psicologia e um conjunto mais vasto de disciplinas se articulam a processos 
económicos de aproveitamento e manuseamento de recursos produtivos da 
sociedade e à construção de uma racionalidade ambiental. 
O intercâmbio teórico e a fertilização interdisciplinar que induz o saber 
ambiental, geram um descentramento e um deslocamento das ciências naturais para 
outros territórios de saber, isto é, como refere Marina Lencastre (1993:3) no contexto 
educativo "a educação ambiental enriqueceu o carácter maioritariamente 
intervencionista dos saberes disciplinados aplicados, em engenharia, ecologia, 
biologia e geografia, integrando-os aos saberes das humanidades como a 
psicologia, a sociologia, a antropologia, a filosofia, enriquecendo também o registo 
estritamente interdisciplinar em que dialogam (...)". 
Partindo do princípio que em Ambiente e no contexto da interdisciplinaridade 
alargada, cada parte remete ao todo, e o todo remete a cada parte, essa 
interactividade implica a necessidade de novos paradigmas interdisciplinares para 
apreender a complexidade dos sistemas sócio-ambientais que não se reduzem ao 
conhecimento unificado, matemático ou quantitativo da ciência formal, nem mesmo 
aos conhecimentos parcelares dos territórios teóricos/metodológicos da 
interdisciplinaridade alargada. 
16 Leff, Enrique- 2000- Globalization y Complejidad Ambiental - A complexidade ambiental é o 
entrelaçamento do físico, do biológico e cultural: a hibridação entre a economia, a tecnologia, a vida e 
o simbólico. Esta complexificação do real não resulta da aplicação de uma visão holística a um 
mundo cuja complexidade é invisível aos paradigmas disciplinares. O real sempre foi complexo. A 
emergência da complexidade ambiental não significa a evolução dos sistemas naturais até uma 
complexidade crescente(...). A crise ambiental é a primeira crise do mundo real produzida pelo 
desconhecimento do conhecimento: desde a concepção do mundo ao domínio da natureza e que 
geraram uma falsa certeza na racionalidade instrumental e tecnológica, (pág.80) 
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É neste sentido que, (como já foi por nós referido), a interdisciplinaridade 
alargada pode ser um dos instrumentos capaz de gerar os espaços para a 
compreensão da realidade complexa do saber ambiental e problematizar os 
conhecimentos das própria ciência. O saber ambiental ao abrir um novo espaço de 
conexão interdisciplinar entre os conhecimentos, abre uma nova reflexão sobre a 
natureza do ser, do saber, do conhecer, sobre o diálogo dos saberes e inserção da 
subjectividade, dos valores e dos interesses. 
Como reforça Enrique Leff " a valorização do subjectivo e da diversidade 
cultural na formação do saber ambiental não nega a importância e o poder da saber 
científico na construção de uma racionalidade teórica e técnica que alimenta a 
sustenta a racionalidade ambiental" (1996:31). 
6 Educação para o Ambiente e Mudança Social 
Tendo por base Enrique Leff, a educação e a formação ambiental que foram 
concebidas desde a Conferência de Tbilisi como um processo de construção de um 
saber interdisciplinar para apreender a complexidade dos processos sócioambientais 
emergentes é confrontada com a redução dessa mesma educação e formação a 
um processo geral de consciencialização. 
Como referimos no ponto anterior, a Educação Ambiental interpela novos 
campo de saber onde se articulam diferentes disciplinas com a finalidade de 
produzir objectos interdisciplinares de conhecimentos. 
Nesse sentido, a interpelação interdisciplinar para apreender a realidade 
complexa nos seus diversificados contextos de expressão não pode reduzir-se "a 
analogias estruturais de diferentes domínios do conhecimento formal (...) ou integrar 
os conhecimentos parcelados que constituíram os diferentes paradigmas do 
conhecimento" Enrique Leff, 1996:29). 
Por outras palavras, como refere Marina Lencastre (1997:12) "educar para o 
ambiente implica passar através das concepções que, nas pessoas, sustentam a 
sua visão do lugar do ser humano no mundo, das suas relações com os outros 
humanos, com as suas culturas, com a natureza e a diversidade (...)". 
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Esta nova atitude de conhecimento significa, segundo ainda Marina 
Lencastre, a "emergência de novos conteúdos de saber que implicam a renovação 
das estruturas e matérias curriculares demasiadamente enfeudadas a visões 
parcelares e fechadas" (1997:12/13). 
Na medida em que corresponde a um projecto educativo sobre o ser humano na 
sua relação com o ambiente a Educação Ambiental assume um protagonismo 
relevante no desenvolvimento e na mudança social. 
De facto, estas área complexa de investigação e de deliberação social 
introduz não só a necessidade de produzir novos conteúdos de saber, mas mostra 
de forma clara como estes saberes circulam dos territórios teórico/metodológicos da 
produção científica para serem apropriados por públicos diversos que lhe 
emprestam significados diversos, para a acção. 
A área do ambiente levanta de modo frontal a questão do papel da ciência 
(disciplinar ou não) na cultura e na arena construtivista do saber, e sua pertinência 
para desenvolver outras legitimidades capazes de promoverem em grande parte, 
outras dinâmicas sociais. 
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Capítulo III 
Estudo de caso: a interdisciplinaridade na Licenciatura em 
Ciências da Educação da U.P 
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Desenho da Pesquisa 
1 Contexto e finalidades 
As Ciências da Educação 
As questões epistemológicas clássicas levantadas sobre as Ciências da 
Educação remetem para o diferendo entre o estatuto destas ciências e estatuto das 
Ciências Tradicionais desenhado pelas regras quantitativas. 
No essencial, trata-se de uma oposição entre uma epistemologia indexada pelo 
paradigma positivista e uma ciência que transgride as fronteiras do pensamento 
clássico através de quadros epistemológicos que superam a visão disjuntiva 
originada pelo dualismo cartesiano. 
Tendo em conta este contexto e parafraseando Alberto Correia, depois de num 
primeiro momento ter sido olhada com tolerância ou indiferença pela Comunidade 
Científica instituída, a emergência das Ciências da Educação provocou reacções de 
adesão ou de recusa frontal. 
Reacções de recusa frontal na medida em que, para muitos investigadores, 
segundo Adalberto Dias de Carvalho as Ciências da Educação desenham-se 
"como uma amálgama de tudo (...) e nada (...)" (1996:82) visto que, tendo em conta 
ainda o mesmo autor, são nomotéticas - pelo estudo que fazem das leis do 
funcionamento dos processos educativos -, são históricas - quando consagram a 
importância das condicionantes históricas -, são filosóficas- quando atentam nas 
questões dentro dos projectos educativos- e são jurídicas- quando a preocupação 
com a «condição de validade normativa» afecta directamente a organização dos 
sistemas educativos. No nosso ponto de vista, pensamos que esta análise sobre as 
Ciências da Educação enferma de alguns preconceitos epistemológicos pois não 
está de acordo nem com o contexto da realidade actual nem como com as lógicas 
de investigação educacional contemporânea. 
O perfil necessariamente interdisciplinar das Ciências da Educação emerge da 
"pluridimensionalidade" de seu objecto de estudo isto é, a educação no nível 
institucional, no nível dos movimentos pedagógicos e no nível da investigação 
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científica em educação o que implica abordagens de perfil sociológico, de perfil 
psicológico, de perfil ecológico etc. 
No ano lectivo de 1987/88, teve início o curso de licenciatura na área de 
Ciências da Educação na Faculdade de Psicologia e Ciências da educação da U.P. 
Em Março de 1996, realizou-se na Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade do Porto o " 1 o Congresso das Licenciaturas em Ciências 
da Educação: profissões e espaços sociais" organizado pelas Universidades de 
Coimbra, Lisboa, Porto e Minho. 
A «Nota Prévia» das Actas do 1o Congresso das Licenciaturas em Ciências 
da Educação refere que : 
as Licenciaturas em Ciência da Educação ocupam, no panorama universitário 
português, "um lugar original a que se pode fazer corresponder um importante 
papel estratégico na definição dos desafios com que se defrontará o ensino 
superior no futuro, na sequência da transformação das propriedades escolares 
e sociais do(s) público(s) escolare(s)"; 
as licenciaturas de Ciências da Educação são também "compelidas a 
atribuírem uma atenção particular à criação de condições capazes de 
«alargarem» os espaços sociais de intervenção profissional (...)"; 
a realização do congresso, se por um lado, criou "espaços para a troca e 
debate de soluções curriculares desenvolvidas pelas diferentes instituições de 
formação, criou também espaços para o debate sobre a «visibilidade social» 
destas licenciaturas" isto é, o congresso objectivamente "procurou 
estrategicamente romper com as tendências para a marginalização" das 
Ciências da Educação". 
A (in)decisão de um estatuto 
Falando sobre a visibilidade cada vez mais crescente das Ciências da 
Educação no contexto educativo português, no artigo que fez a abertura do 1o 
Congresso das Licenciaturas em Ciências da Educação, José Alberto Correia 
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apresentou uma sinopse histórica destas licenciaturas referindo que " nas 
instituições universitárias que as acolheram ( as Ciências da Educação) e 
promoveram são mais toleradas do que integradas e nas relações com os 
responsáveis pelo Sistema Educativo Português conviveram sempre com tendências 
para uma marginalização que, por vezes, atingiu as proporções do verdade.ro  
escândalo científico e pedagógico" (1996:15). 
Não procurando glorificar as Licenciaturas em Ciências da Educação mas 
antes enquadrá-las nas "ambiguidades constitutivas da própria cientificidade em 
educação e do seu reconhecimento institucional» (1996;16) Correia fo. 
desenvolvendo a sua comunicação «situando» a criação das Licenciaturas em 
Ciências da Educação "no terreno ambíguo onde se constróem e dissimulam as 
intenções que presidem à criação de cientificidade e onde se estruturam os 
mecanismos da sua apropriação social" (ibid). 
Para o autor, em Portugal, a construção da cientificidade na segunda metade 
do século XX, "apesar de ter sido influenciada pelos ritmos e pelas especificidades 
nacionais, foi também marcada pela figura do técnico ou do expert em educação e 
pela conflitualidade, muitas vezes ocultada, entre as diferentes intencionalidades 
que estruturam essa cientificidade". 
A criação e posterior desenvolvimento das Licenciaturas em Ensino no início 
da década de setenta, constitui um importante marco simbólico no reconhecimento 
da relevância académica da cientificidade em educação 
Assim, a criação das Licenciaturas em Ciências da Educação na década de 
80, "embora não visassem a criação de uma alternativa à instrumentalidade que 
tinha organizado e gerido todo o Sistema Educativo em Portugal constituíam uma 
importante referência simbólica potencialmente crítica ao instrumentalismo reinante" 
(1996:21). 
- Primeiro, porque as Ciências da Educação ao se evadirem do "controlo directo 
do poder político e das exigências de um didactismo que, por vezes, se 
confunde com praticismo acrítico, potenciam a criação de um espaço de 
investigação legítimo e potencialmente crítico e emancipatório" (ibid). 
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Segundo, porque pelo facto de serem solicitadas quer por profissionais com 
experiência no campo educativo formal quer por profissionais intervenientes no 
campo da educação não formal, "demonstra bem que, no actual contexto, a 
relevância sócio-epistemológica da cientificidade em educação não se 
confunde com a sua pertinência para a formação técnico-didáctica" (ibid); 
Terceiro, porque são um contributo para que a "cientificidade em educação se 
«alarg(asse)» decisivamente apara outros campos de intervenção" (ibid,25). 
Relativamente à estrutura curricular da Licenciatura em Ciências da Educação 
da Universidade do Porto, Correia referiu que procurava ser "congruente com três 
preocupações centrais": 
"promover uma oferta antecipada de formação a novas figuras nos Sistemas 
Educativos que não pautam a sua intervenção apenas por razões instrumentais 
ou preocupações didácticas"; 
"aprofundar as valências educativas dos espaços sociais de intervenção de 
outros profissionais de saúde e dos assistentes sociais"; 
" promover uma reflexão pedagógica sistematizada nos espaços de educação 
«não-formal»". 
Para o autor, a licenciatura em Ciências da Educação não visa por isso 
acrescentar um conjunto de saberes «científicos» a saberes profissionais e 
experiências mais ou menos formalizados mas procura favorecer a análise crítica 
destes saberes integrando-os em quadros de inteligibilidade que são 
simultaneamente mais complexos e menos instrumentalizados. 
Mais do que promover uma pedagogia de acumulação, a preocupação central é 
a de desenvolver uma pedagogia da recomposição onde o alargamento dos mapas 
cognitivos dos formandos se articula com o desenvolvimento de disposições que 
lhes permitam recombinações originais de recursos disponíveis. 
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È neste contexto, que a pedagogia reaparece no panorama educacional com 
uma importância acrescida uma vez que procura cortar t r a n s v e r s a l e todo o 
currículo inserindo-se num esforço de construção de quadros de inteligibilidade que 
nâo se limitam apenas a promover a leitura crítica dos saberes práticos, mas 
também a promover o reconhecimento dos limites dos saberes teóricos instalados. 
Apresentada neste mesmo congresso, Stephen Stoer na comunicação, 
-Reflexões Críticas sobre a licenciatura em Ciências da Educação da 
Facuidade de Psicologia e Ciências da Educação da UP», trata alguma das 
questões que têm a ver com a definição das funções desta licenciatura ao refenr 
que: 
. os dois primeiros anos desta licenciatura «estão organizados em disciplinas 
que têm como um dos seus objectivos principais a nivelação dos 
conhecimentos"; 
os dois anos subsequentes da licenciatura «conduzem à especialização em 
Ciências da Educação"; 
a opção por esta metodologia justif.ca-se pelo facto da licenciatura se dirigir 
a um "público discente heterogéneo, portador (...) de uma experiência rica e 
diversificada no campo da educação". 
Continuando a sua comunicação, Stoer refere que a evolução do plano de 
estudos da licenciatura (...) tem seguido no sentido atribuído por Bernstein "de um 
currículo tipo colecção para um currículo de integração" (1996:282). 
Esta evolução dos planos de estudos tem visado reforçar a coerência da 
licenciatura em termos de conceptualização básica de que possa "permitir aos 
docentes promover uma pedagogia e uma prática de avaliação mais comuns e 
partilhadas, procurando esbater gradualmente, assim, as fronteiras entre as 
disciplinas" (ibid). 
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Ao fazer a análise do "Dispositivo de Avaliação da Licenciatura em Ciências da 
Educação" Stoer refere que * apesar da evolução do plano de estudos da 
licenciatura para um currículo tipo integração, as fronteiras entre os conteúdos das 
diferentes disciplinas continuam fortemente classificadas, devido, em parte, a uma 
organização curricular com unidades de tempo e espaço por vezes rigidamente 
controladas (...) devido sobretudo a uma organização hierárquica e vertical dos 
conteúdos científicos" (pág.287). 
Contudo, refere o autor que a operacionalização do projecto de formação da 
licenciatura se "encontrava facilitada quer "pelo esforço feito por muitos docentes 
para reduzir o grau de isolamento entre os conteúdos" (Cortesão;s/d; 
Correia; 1993b;Ribeiro, 1989) quer pela tentativa de "integração dos conteúdos 
através de um plano de subordinação das disciplinas a uma noção relacional de 
avaliação" (...). 
Sem pôr em causa a desejável autonomia pedagógica dos docentes implicados 
na licenciatura, Stoer realça que, dentre os dispositivos pedagógicos merecem 
atenção aqueles que: 
favoreçam o desenvolvimento de práticas interdisciplinares que estimulem a 
utilização de uma pluralidade de olhares sobre experiências pedagógicas dos 
alunos; 
facilitem o desenvolvimento de um espírito de pesquisa e possam conduzir à 
realização de pequenos projectos interdisciplinares de investigação; 
desenvolvam a partilha de experiência, troca de conhecimentos e informações, 
estimulem o trabalho em grupo e a produção de documentos 
colectivos, (pág.288) 
Stoer refere ainda que um olhar crítico sobre a Licenciatura em Ciências da 
Educação da FPCE/UP permite evidenciar "os condicionalismos" , alguns 
relacionados com a tradição do funcionamento das instituições do Ensino Superior 
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em Portugal. Para o autor, um "Ensino Superior de qualidade, especialmente no 
campo das Ciências Sociais e Humanas, depende da criação de um ambiente que 
torne possível uma reflexão, uma análise, crítica dos saberes transmitidos e 
produzidos".(ibid.;289) 
Face à herança de quadros epistémicos anteriores emergentes das ciências 
naturais que profetizavam o (in)sucesso de todas as ciências que não se pautassem 
pelas mesmas lógicas científicas as comunicações de José Alberto Correia e de 
Stephen Stoer procuram desocultar as lógicas inter/transdisciplinares que estão 
subjacentes quer nas práticas pedagógicas quer nos objectivos específicos da 
licenciatura de Ciências da Educação. 
Não se trata de impor um novo quadro normativo mas da necessidade de 
desenvolver uma ética pedagógica que garanta o reconhecimento do humano, do 
social, do cultural e do natural. 
Para Stoer (pág.290), (citando Correia, 1993a ) a licenciatura em Ciências da 
Educação da FPCE/UP, "tem sido designada como uma Licenciatura «contra-a-
corrente»", na medida em que está a "desafiar ao nível das quatro mensagens do 
sistema educativo- pedagogia, currículo, avaliação e organização-, a tradicional 
classificação forte de fronteiras entre os conteúdos no Ensino Superior Português." 
1.1 Objectivos 
Reconhecendo a importância atribuída à licenciatura em Ciências da Educação 
explicitadas quer através das intervenções dos diversos oradores intervenientes no 
1o Congresso das Licenciaturas em Ciências da Educação quer através dos 
objectivos definidos por esta licenciatura ( nota prévia pág. 59) e tendo em conta a 
importância atribuída por esta licenciatura ao espaço interdisciplinar (intervenção de 
Stoer, pág, 63:64) face à herança de um ensino definido por quadros 
epistemológicos fortemente especializada, pretendemos comprovar a existência ou 
não de um diálogo interdisciplinar percebido pelos alunos e praticado pelos 
professores. Nesse sentido levantamos as seguintes questões: 
74 
• Da interdisciplinaridade em Ciências da Educação: um estudo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura de 
Ciências da Educação da U.P." 
que espaço ocupa a prática interdisciplinar nesta licenciatura, considerando 
que o Ensino Superior é uma das alavancas da inovação e do 
desenvolvimento? 
como interpretam os alunos a interdisciplinaridade nesta licenciatura? 
como definem e praticam os professores a interdisciplinaridade em Ciências da 
Educação? 
1.2 Campo empírico 
A necessidade de comparar as representações dos alunos e dos professores 
sobre a prática da interdisciplinaridade na licenciatura em Ciência da Educação 
colocou, desde logo, a questão de definir o que se pretendia analisar, qual seria a 
população alvo e quais os instrumentos a utilizar que nós permitisse aceder a um 
mundo de valores internos que estruturam o comportamento e que determinam as 
suas formas de pensar e de intervir dos actores sociais. 
1.2.1 Alunos 
Tendo como base que os dois primeiros anos desta licenciatura estão 
organizados em disciplinas que tem como um dos seus objectivos principais a 
nivelação dos conhecimentos e tendo também em conta que os dois últimos anos 
"favorecem" o desenvolvimento de práticas interdisciplinares que estimulem a 
utilização de uma pluralidade de olhares, seleccionamos os alunos finalistas do 4o 
ano da Licenciatura em Ciências da Educação, considerando que pelo facto de 
serem finalista poderiam ter realizado trabalhos estruturados pelas práticas 
interdisciplinares. 
Assim dos 52 alunos matriculados no ano lectivo de 2001/2002 no 4o ano da 
licenciatura em Ciências da Educação da FPCE da UP responderam 47 
representando estes 90% dos alunos matriculados nesse mesmo ano. 
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1.2.2 Professores 
Os docentes da licenciatura em Ciências da Educação entrevistados neste 
trabalho foram indicados: 
com base nas respostas dos inquéritos dadas pelos alunos onde foram 
referenciados como implicados ou preocupados com as práticas 
interdisciplinares; 
com base na analise dos programas oficiais das disciplinas da licenciatura em 
Ciências da Educação. 
Da mesma forma que os inquéritos realizados aos alunos foram efectuados 
sob o registo do anonimato, também as entrevistas dos professores apresentam 
essa característica aparecendo cada uma das entrevistas, (quadro n°2) com a 
designação CE-A, CE-B etc., significando CE- Ciências da Educação e a sequência 
alfabética A, B, significando cada um dos professores entrevistados. 
Entrevistas 
Efectuadas 
Observações 
CE-A 
CE-B 
CE-C 
CE-D 
CE-E 
CE-F 
CE-G 
CE-H 
CE-J 
CE-I 
CE-L 
A entrevista CE-F teve a participação de dois 
professores. 
Na entrevista CE-C, as respostas às perguntas 4 e 
5 não ficaram gravadas. 
Quadro n°2- Entrevistas Professores 
1.2.3 Programa oficial das disciplinas 
O "Guia" da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da U.P. de 
1998/99 apresenta o curso da licenciatura de Ciências da Educação e o seu 
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respectivo plano de estudos com breves resumos das «Finalidades», «Conteúdos» 
e «Bibliografia» de cada disciplina. 
No item «Finalidades» encontramos as metodologias, as práticas e os 
objectivos de cada disciplina da licenciatura. Daí o facto de focalizarmos esse item 
para verificarmos se existe referência à palavra interdisciplinaridade. 
O desenho curricular da licenciatura em Ciências da Educação é composto 
por quatro anos lectivos com as seguintes disciplinas: 
Quadro das disciplinas que formatam o plano curricular do 1o ano 
1o ano- Disciplinas Finalidades ►Palavra 
Interdisciplinaridade 
Introdução às Ciências da Educação 
Não refere a palavra interdisciplinaridade. 
Contudo, um dos itens das «Finalidades» 
refere: "caracterizar a pluri-referencialidade da 
abordagem dos fenómenos educativos e 
analisar as diferentes contribuições 
disciplinares". 
História Contemporânea das Ideias Não refere 
Introdução às Ciências Sociais Não refere 
Psicologia do Desenvolvimento I Não refere 
Psicologia do Desenvolvimento II Não refere 
Etologia e Biologia da Educação Refere a palavra interdisciplinaridade 
Desenvolvimento Sócio- Emocional e 
Técnicas de Expressão 
Não refere 
Quadro n°3- Disciplinas do 1o ano 
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No 1o ano da licenciatura em Ciências da Educação, (quadro n°3), a palavra 
interdisciplinaridade só aparece, de forma explícita, na disciplina de Etologia e 
Biologia da Educação, o que pressupõe a preocupação com as práticas 
interdisciplinares. 
Na disciplina de Introdução às Ciências da Educação a palavra 
interdisciplinaridade não aparece de forma explícita. Contudo, um dos itens das 
«Finalidades» refere que é importante "(...) analisar as diferentes contribuições 
disciplinares". Porém, esse item não identifica se essa análise é desenvolvida 
através de práticas multidisciplinares, pluridisciplinares, interdisciplinares ou 
transdisciplinares. 
Quadro das disciplinas que formatam o plano curricular do 2o ano 
2a ano- Disciplinas Finalidades ► Palavra 
Interdisciplinaridade 
Métodos de Investigação em Educação Não refere 
Sociologia da Educação Não refere 
Psicologia da Educação Não refere 
Contextos Diferenciais do Desenvolvimento 
Humano 
Não refere 
Teoria do Desenvolvimento do Currículo Não refere 
Quadro n°4- Disciplinas do 2o ano 
As disciplinas que formatam o plano curricular do 2o ano, (quadro n°4), não 
referem de forma explícita a palavra interdisciplinaridade. Nas «Finalidades» 
também não aparece, em qualquer dos itens, referência implícita a práticas 
multidisciplinares, pluridisciplinares, interdisciplinares ou transdisciplinares. 
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Quadro das disciplinas que formatam o plano curricular do 3o ano 
3o ano - Disciplinas Finalidades ► Palavra 
Interdisciplinaridade 
Psicossociologia da Formação dos Agentes 
Educativos 
Não refere 
Estágio Seminário de acompanhamento 
Comunicação e Relação Humana Não refere 
Socioantropologia do Desenvolvimento e da 
Cultura 
Não refere a palavra interdisciplinaridade. 
Contudo, um dos itens refere como sendo 
objectivo: "aprofundar e articular 
conhecimentos desenvolvidos por outras 
disciplinas (...)"• 
Disciplinas Optativas* 
Quadro n°5- Disciplinas do 3o ano 
As disciplinas que formatam o plano curricular do 3o ano, (quadro n°5), não 
referem de forma explícita a palavra interdisciplinaridade. 
Contudo, na disciplina de Socioantropologia do Desenvolvimento e da Cultura 
um dos itens das «Finalidades» refere como objectivo: "aprofundar e articular 
conhecimentos desenvolvidos sobretudo nas disciplinas de "Introdução às Ciências 
Sociais", "Etologia e Biologia da Educação", e "Sociologia da Educação". 
Esse item não identifica, porém, se essa análise é desenvolvida através de 
práticas multidisciplinares, pluridisciplinares, interdisciplinares ou transdisciplinares. 
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Quadro das disciplinas que formatam o plano curricular do 4o ano 
4o ano- Disciplinas Finalidades ► Palavra 
Interdisciplinaridade 
Investigação Acção e Inovação em Educação 
Não refere 
Estágio 
Seminário de acompanhamento 
Educação Familiar 
Não refere a palavra interdisciplinaridade. 
Contudo, tem como objectivo "articular 
conhecimentos provenientes de diversas 
fontes disciplinares (...)". 
Intervenção Comunitária 
Não refere a palavra interdisciplinaridade. 
Contudo assume como objectivo "a dimensão 
intersubjectiva como relevante para um 
processo de intervenção". 
Formação de Profissionais do 
Desenvolvimento Humano 
Não refere a palavra interdisciplinaridade. 
Tem como um dos objectivos "proporcionar a 
aquisição articulada de conhecimentos (...)". 
Disciplina Optativa* 
Quadro n°6- Disciplinas do 4o ano 
Disciplinas Optativas 
Educação Género e Cidadania 
Contextos e trabalho e Formação 
Psicologia do Corpo Comunicação Corporal 
Avaliação, Projectos e Currículo 
Modelos de Formação e Estratégia Identitárias 
Educação Ambiental 
Do elenco das disciplinas optativas, os estudantes têm que escolher duas. 
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As disciplinas que formatam o plano curricular do 4o ano, (quadro n°6), não 
referem de forma explícita a palavra interdisciplinaridade. 
Contudo, as disciplinas de "Educação Familiar" (i), Intervenção Comunitária" (ii) 
e "Formação de Profissionais do Desenvolvimento Humano" (iii) num dos itens de 
«Finalidades» referem como objectivo: 
(i)- "articular conhecimentos de diversas fontes disciplinares (...)". 
(ii)- "a dimensão intersubjectiva com relevante para um processo de intervenção". 
(iii)- "(...) proporcionar a aquisição articulada de conhecimentos (...)". 
Tendo em conta o plano oficial das disciplinas que formatam o desenho 
curricular da licenciatura de Ciências da Educação verificamos que um dos maiores 
obstáculos a ultrapassar na abordagem interdisciplinar é o da comunicação e 
compreensão mútua entre as várias disciplinas. 
Se considerarmos que as várias áreas disciplinares procuram desenvolver e 
especificar as suas próprias linguagens, é necessário encontrar um ponto que seja 
o «interface» que permita a discussão conjunta das diferentes disciplinas. O 
estágio são os espaços onde se pode desenvolver a abordagem interdisciplinar, 
onde os discursos científicos das disciplinas devem ter uma dimensão reflexiva que 
reúna as semelhanças e as diferenças e que exclua a possibilidade de um discurso 
formal e objectivado. 
2 Instrumentos de investigação 
Na ausência de instrumentos que permitam aceder directamente à informação 
interna dos indivíduos, resta ao investigador interpretar essa informação através 
das narrativas e das opções dos actores sociais. Os instrumentos utilizados para 
recolher esses dados e proceder ao seu tratamento e análise são geralmente os 
inquéritos por questionários e as entrevistas. 
Neste estudo, a nossa opção incidiu na utilização de um inquérito por 
questionário efectuado aos alunos finalistas do 4o ano da licenciatura em Ciências 
da Educação que serviu de base para a construção das entrevistas semi-directivas 
realizadas aos docentes. 
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A decisão de construir um inquérito por questionário assenta dificuldades que 
sentimos em focalizar uma pesquisa de maneira a que esta nos permitisse recolher 
informação fiável e pertinente evitando os desvios das informações periféricas. 
2.1 Pré-inquérito 
Para construção deste inquérito por questionário, realizamos com os alunos 
finalistas do 4o ano da licenciatura em Ciências da Educação no ano lectivo de 
2000/2001 um pré-inquérito, onde foram colocadas perguntas abertas sobre a 
representação que os alunos tinham sobre a prática da interdisciplinaridade nas 
Ciências da Educação. O pré inquérito foi o instrumento que serviu de base à 
construção das questões que estruturaram o inquérito realizado aos alunos finalistas 
do 4o ano desta licenciatura no ano lectivo de 2001/2002. 
2.1.1 Elaboração das questões/inquérito 
O inquérito por questionário apresentado aos alunos, de carácter anónimo foi 
constituído por sete questões. As questões apresentadas incidem directamente 
sobre cinco dimensões principais: 
"importância da prática da interdisciplinaridade na licenciatura"; 
"avaliação da prática interdisciplinar"; 
"metodologia"; 
"revisão curricular/ prática interdisciplinar"; 
"concepção de interdisciplinaridade. 
A dimensão " importância da interdisciplinaridade na licenciatura" foi 
constituída por duas questões que traduzem as representações que os alunos têm 
sobre a ausência/presença da interdisciplinaridade em Ciências da Educação. 
Dessas duas questões, a questão n°2 continha três alíneas duas de opção múltipla 
e a terceira de justificação. A dimensão "avaliação da prática interdisciplinar foi 
constituída por uma questão de escolha única. 
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A dimensão "metodologia" foi constituída por três questões. A primeira alínea 
pretendia saber se o conhecimento especializado é importante para prática da 
interdisciplinaridade; a segunda alínea pretendia saber se a relação entre as áreas 
de estudo e a prática da interdisciplinaridade era importante e a terceira alínea 
pretendia saber de que forma as inter-relações entre os investigadores condiciona 
a prática da interdisciplinaridade. 
A dimensão "revisão curricular/prática interdisciplinar pretendia saber se a 
prática da interdisciplinaridade, em Ciências da Educação implica ou não com uma 
revisão curricular. Esta dimensão foi constituída pela questão n°7 de resposta 
aberta. 
A dimensão "concepção de interdisciplinaridade" pretendia saber qual é a 
representação que os alunos têm de interdisciplinaridade. Esta dimensão foi 
constituída pela questão n°5 que continha cinco alíneas de opção única e pela 
questão n°6 que continha sete alíneas de opção única. 
As questões abertas tinham como objectivo possibilitar ao entrevistado justificar 
as suas opções explicitando, se considerasse necessário, os critérios que 
estruturavam a sua interpretação relativamente à prática da interdisciplinaridade. 
O entrevistado depois de 1er o questionário era solicitado a seleccionar 
marcando com um X a coluna que considerava mais significativa, na sua análise, 
no âmbito da interdisciplinaridade. 
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Questionário 
1 - Considera a interdisciplinaridade, na licenciatura c 
Ciências da Educação 
Muito 
Importante 
Importante Pouco Importante 
Nada 
Importante 
2- Considera que a interdisciplinaridade esteve/está 
presente na licenciatura de Ciências da 
Educação. 
Sim Não 
a) Se respondeu sim, marque com um x os anos 
em que considera que os trabalhos 
interdisciplinares estiveram presentes. 
1o 
Ano 
2o Ano 3o Ano 4o Ano 
b) Marque com um x as disciplinas que nesses 
anos, trabalham a interdisciplinaridade. 
1o ANO 
Introdução às Ciências da Educação 
História Contemporânea das Ideias em Educação 
Introdução às Ciências Sociais 
Psicologia do Desenvolvimento I 
Psicologia do Desenvolvimento II 
Etologia e Biologia da Educação 
Desenvolvimento Sócio- Emocional e Técnicas de 
Exp.  
2o ANO 
Métodos de Investigação em Educação 
Sociologia da Educação 
Psicologia da Educação 
Contextos Diferenciais do Des. Humano 
Teoria e Desenvolvimento, do Currículo 
3o ANO 
Psicossociologia da Formação de Agentes 
Educativos 
Estágio (com seminário de acompanhamento) 
Socioantropologia do Desenvolvimento e da Cultura 
Disciplina Optativa 
4o ANO 
Investigação, Acção e Inovação em Educação 
Estágio (com seminário de acompanhamento) 
Educação Familiar 
Intervenção Comunitária 
Formação de Profissionais do Desenvolvimento 
Humano 
Disciplina Optativa 
3- Se respondeu sim, considera que a avaliação 
feita pelos docentes, contempla, positivamente, 
os trabalhos interdisciplinares? 
4- O trabalho interdisciplinar requer um conjunto de 
condições. 
a) Considera que para a interdisciplinaridade, o 
conhecimento especializado é:  
b)Considera que na interdisciplinaridade as 
características das áreas de estudo são: 
c) Considera que para a interdisciplinaridade as 
qualidade das relações de trabalho entre os 
investigadores: 
Sim Não Talvez 
Muito 
Importante 
Muito 
Importante 
Muito 
Importante 
Importante 
Importante 
Importante 
Pouco 
Importante 
Pouco 
Importante 
Pouco 
Importante 
Nada 
Importante 
Nada 
Importante 
Nada 
Importante 
5-Considera que a interdisciplinaridade é: 
a) uma nova proposta pedagógica 
b) uma aspiração emergente no seio dos 
professores 
c) uma ideia teórica sem efeitos práticos 
d) uma moda 
e) uma teoria e prática de investigação 
6- Marque um x a definição que considera que 
melhor define a interdisciplinaridade.  
a) Cruzamento dos diferentes contributos dos vários 
saberes e sua discussão. 
b) Articulação de várias disciplinas através de 
projectos. 
c) Interacção entre várias disciplinas mas que 
mantêm a sua autonomia. 
d) Cruzamento de conteúdos, conhecimentos, e 
reflexões de diferentes disciplinas tendo como 
finalidade um conhecimento holistico. 
e) Construção de novos instrumentos cognitivos de 
criação e compreensão cientifica, beneficiando 
das subtilezas e versatilidades que são 
características das linguagens naturais. 
f) Interacção de métodos e conceitos de uma área 
disciplinar para outras criando uma 
nova área disciplinar.  
g) Outra 
7-Considera que a prática da interdisciplinaridade 
implica uma revisão curricular Sim Não 
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2.1.2 Tratamento dos dados 
Na análise e tratamento dos dados, tendo em conta Bardin (1988) e Santos 
Sillva/Madureira Pinto (2001) percorremos as diferentes etapas de pré-análise, 
exploração do material, tratamento dos resultados e tendo em conta os seguintes 
procedimentos: 
análise da incidência das questões do questionário de que resultou um quadro 
estatístico sobre as dimensões referidas: ("importância da prática da 
interdisciplinaridade na licenciatura"; "avaliação da prática interdisciplinar"; 
"metodologia"; "revisão curricular/ prática interdisciplinar"; "concepção de 
interdisciplinaridade; 
leitura das respostas às perguntas abertas, com o objectivo de apreender os 
seus diversos sentidos; 
fazer o agrupamento das repostas segundo o seu grau de incidência. 
construção de categorias tendo por base a análise das respostas. 
2.2 Quadro de Estatística dos Alunos 
Categorias Alunos 
- Importância da Prática da Interdisciplinaridade 
M.lmpo. Impo. 
40% 60% 
- Avaliação da Prática da Interdisciplinaridade Sim Talvez Não 
16% 55% 29% 
- Metodologia M.lmpo. Impo Pouco Impo. 
a) Conhecimento Especializado 17% 72% 11% 
b) Areas de estudo 15% 70% 15% 
c) Qualidade das Inter-relações 43% 57% 
- Revisão curricular/ Interdisciplinaridade Implica Não Implica 
64% 36% 
Quadro n°7 Estatística dos alunos 
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2.3 Construção da entrevista 
A entrevista apresentada aos professores, que consideramos como semi-
directiva, teve como base as mesmas questões apresentadas aos alunos. 
A uniformização das questões apresentadas aos professores não 
homogeneizou os discursos desenvolvidos das representações sobre 
interdisciplinaridade na licenciatura em Ciências da Educação. 
Os docentes desenvolveram os seus discursos segundo a importância que 
atribuem à prática da interdisciplinaridade na licenciatura e às suas concepções de 
interdisciplinaridade. 
Tendo em conta a complexidade e as dificuldades que enformam este género 
de investigação, recorre-se com frequência a interacção de diferentes metodologias 
no estudo de trabalho de investigação. 
A forma utilizada em termos de escolha e aplicação dos instrumentos, 
permitiu desenvolver dois tipos de análise. Uma análise mais linear estruturada nos 
aspectos quantitativos que permite comparar e interpretar o significado das 
escolhas e uma análise interpretativa, fundamentada na atribuição de sentidos às 
narrativas dos entrevistados, através de uma reflexão das lógicas da análise de 
conteúdo. 
2.3.1 Tratamento de dados 
transcrição para texto escrito da totalidade das entrevistas gravadas em audio, 
efectuadas aos professores referenciados pelos alunos; 
leitura da totalidade das respostas (leitura flutuante, segundo Barin, 1988) com a 
finalidade de perceber os implícitos no material recolhido; 
agrupamento das respostas segundo as analogias de sentido evidenciadas nas 
narrativas; 
construção de subcategorias após um refinamento da análise das narrativas 
classificadas nessas categorias representado classe de significados mais 
86 
■ ria interdisciplinaridade em Ciências da Educação- »m estudo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura de 
Ciências da Educação da U.P," 
homogéneos, de acordo com as analogias de sentido evidenciadas nas 
narrativas 
2.3.2 Quadro de Estatística dos Professores 
Categorias Professores 
- Importância da Prática da Interdisciplinaridade 
Impo. Pouco Impe 
91% 9% 
- Avaliação da Prática da Interdisciplinaridade Sim Talvez 
55% 45% 
- Metodologia Impo Pouco Impo. 
a) Conhecimento Especializado 64% 36% 
b) Áreas de estudo 91% 9% 
c) Qualidade das Inter-relações 91% 9% 
- Revisão curricular / Interdisciplinaridade 
Implica Não Implica 
30% 70% 
Quadro n°8 de Estatística dos Professores 
2.3.3 Quadro de Estatística Geral de Alunos e Professores 
Categorias Alunos Professores 
- Importância da Prática da 
Interdisciplinaridade 
M.lmpc Impo. Impo. Pouco Impi 
40% 60% 91% 9% 
- Avaliação da Prática da 
Interdisciplinaridade 
Sim Talve ; Não Sim Talvez 
16% 55% 29% 55% 45% 
- Metodologia M.lmpo Impe Poucc Impo. Impo 
Pouco 
Impo. 
a) Conhecimento Especializado 17% 72% 11% 64% 36% 
b) Áreas de estudo 15% 70% 15% 91% 9% 
c) Qualidade das Inter-relações 43% 57% 91% 9% 
- Revisão curricular / Interdisciplinaridade Implica Não Implica Implica Não Implica 64% 36% 30% 70% 
Quadro n°9 Estatística Geral 
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2.4 Metodologia de análise dos resultados 
O campo educativo constitui-se, enquanto objecto da produção do 
conhecimento e enquanto prática de socialização de conhecimentos no interior da 
Ciências Sociais. Isto decorre do facto de serem os processos educativos 
constituídos nas e pelas relações sociais. 
Assim, em Educação, não existe um método específico de pesquisa. Podemos 
considerar que são utilizados diversificados processos metodológicos válidos para 
as ciências humanas e que a investigação deverá relacioná-los de acordo com a 
especificidade do objecto de estudo. 
Nas Ciências da Educação, devido a um maior grau de intimidade entre 
sujeito e objecto de pesquisa, há uma maior tendência para a utilização de 
metodologias qualitativas/ interpretativas numa lógica de busca e de prática de 
análise capazes de corresponder à tentativa de melhor descodificar toda uma rede 
de interacções determinantes. Efectivamente, o paradigma interpretativo partilha de 
um interesse assente no sentido e no significado conferido pelos actores enquanto 
produtores e produtos de um processo complexo de relações isto é, enquanto 
seres sociais cujas acções se desdobram em práticas materiais e simbólicas. 
"A análise de conteúdo é hoje uma das técnicas mais comuns na investigação 
empírica realizada pelas diferentes ciências sociais e humanas". (Vala, 
Jorge,2001:101) daí que o lugar ocupado pela análise de conteúdo na investigação 
social ser cada vez maior. 
Como técnica de tratamento de informação este instrumento para além das 
suas funções heurísticas e verificativas " pode integrar-se em qualquer dos grandes 
tipos de procedimentos lógicos de investigação e servir igualmente os diferentes 
níveis de investigação empírica" (ibidem, 101) e, para Quivy/Campenhoudt (1998) 
este instrumento de análise "fornece a possibilidade de tratar de forma metódica 
informações e testemunhos que apresentem certo grau de complexidade" 
(1998:227). 
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Assim, a análise de conteúdo apresenta-se como uma alternativa de análise 
que procura interpretar a complexidade e a singularidade que hoje são práticas de 
investigação isto é, ainda segundo os autores supracitados o objecto da " análise de 
conteúdo ( ou pelo menos, algumas das suas variantes) permite (...) satisfazer as 
exigências do rigor metodológico e de profundidade inventiva, que nem sempre são 
facilmente conciliáveis" (ibid.). 
Ao admitirmos que as práticas discursivas obedecem a uma intencionalidade e 
se integram num dado contexto, não limitamos a análise de conteúdo 
exclusivamente à sua dimensão técnica; interessa-nos as suas possibilidades 
hermenêuticas de interpelação para desocultar a diversidade semântica que 
enforma essas mesmas práticas discursivas, contribuindo para desvendar 
criticamente a significação dos conteúdos manifestos ou latentes. 
Para a análise do material empírico recolhido pelos inquéritos e entrevistas, 
optamos pela a análise de conteúdo entendida como "técnica de investigação que 
permite fazer inferências válidas e replicáveis, de dados para o seu contexto" 
(Kirppendorf, 1980, citado por Vala, 1986:103). Inferência que segundo Bardin 
"permite a passagem da descrição à interpretação, enquanto atribuição de sentido 
às características do material que foram levantadas, enumeradas e organizadas (...) 
pela descoberta de conteúdos que confirmam ou infirmam o que se procura 
demonstrar (...)" (1988:103). 
A opção do modelo ou registo de análise está dependente da intenção da 
análise e, portanto, do estatuto ontológico que é atribuído ao discurso. 
Tradicionalmente, cita-se a dicotomia entre qualitativo e quantitativo 
considerando-se que na análise quantitativa o material empírico analisado é 
reduzido a categorias analíticas a partir das quais se procede a cálculos 
estatísticos. 
Quanto à analise quantitativa pretende-se que o material empírico seja 
interpretado com a ajuda de algumas categorias analíticas de forma a que essas 
categorias analíticas permitam realçar as singularidades . 
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Não obstante a análise qualitativa feita ao discurso dos professores foi possível 
igualmente quantificar as suas respostas em função das categorias seleccionadas 
para os alunos. 
Pretendemos utilizar os dois tipos de análise. 
O corpus resultante das respostas dos professores irá ser trabalhado em duas 
vertentes: 
1a- Comparação com as representações dos alunos e análise das situações 
identificadas; 
2a- Análise dos discursos dos professores em função da teorização sobre a 
interdisciplinaridade. 
Da articulação destes diversos níveis: alunos e professores e professores 
/teoria /prática emergirão as conclusões e as indicações finais da presente tese. 
2.5 Constituição do corpus 
O inquérito, "Da Interdisciplinaridade: um estudo sobre as representações e as 
práticas em meio universitário" em Ciências da Educação apresentado aos alunos 
do 4o ano da licenciatura em Ciências da Educação da FPCE da UP resulta da 
análise de um pré-inquérito de resposta aberta, realizado a alguns alunos finalistas 
dessa mesma licenciatura no ano lectivo de 2000/2001, incidindo sobre as suas 
representações relativas às " práticas interdisciplinares da escola" onde verificamos 
que os referidos alunos sentiam algum desconforto e constrangimento relativamente 
às práticas da interdisciplinaridade nesta licenciatura. 
Assim, o corpus de análise é constituído por um inquérito realizado a 47 
alunos do 4o ano da licenciatura em Ciências da Educação no ano lectivo de 
2001/2002 da FPCE da UP, representando estes 90% dos 52 alunos matriculados 
nesse mesmo ano. O mesmo questionário serviu de base para orientar a entrevista 
semi-directiva apresentada aos 11 professores desta licenciatura referenciados 
pelos alunos, no respectivo inquérito, com a prática da interdisciplinaridade. 
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Um outro critério de consistência para a escolha destes professores consistiu 
na análise dos programas oficiais das disciplinas e na consideração de 
interdisciplinaridade como prática pedagógica explícita. 
2.6 O desenho da categorização 
De acordo com a literatura pesquisada, as categorias devem estruturam-se 
segundo: 
o nível da pré- análise - desenhado pelas figuras da sistematização das 
ideias, preparação do material, onde se define um corpus que se estrutura 
segundo regras da exaustividade, representatividade, objectividade, 
pertinência; 
exaustividade- permite classificar todo o conteúdo do texto submetido à 
análise; 
representatividade- teoriza que a amostragem é rigorosa se a mostra for uma 
parte representativa do universo inicial. 
exclusividade- teoriza que uma unidade de significado só pode ser classificada 
numa categoria da mesma análise; 
objectividade- possuir critérios de diferenciação precisos, devendo ser 
classificada no mesma categoria por codificadores diferentes; 
pertinência- permitir estabelecer uma ligação entre a linguagem teórica e o 
conteúdo do texto. 
o nível da exploração do material- desenhado pelas operações de 
codificação e frequência isto é na transformação dos "dados brutos do texto"; 
o nível de tratamento dos resultados obtidos e sua interpretação -
desenhado pelo processo de inferência isto é por uma análise do conteúdo. 
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Após reflexão e análise aos inquéritos realizados aos alunos do 4o ano da 
licenciatura de Ciências da Educação foram criadas as seguintes categorias. 
2.7 Definição de Categorias 
A definição de categorias desenha-se como um trabalho de produção de 
rubricas significativas em função das quais o conteúdo de um texto é classificado e 
eventualmente quantificado de modo a revelar as representações sociais dos 
emissores a partir de um exame de certos elementos constitutivos do discurso. 
Assim, a análise categorial é na teorização de Quivy/Campenhoudt (1998) a 
mais antiga e a mais frequente técnica de análise e consiste em calcular e 
comparar a frequência de termos e/ou expressões de forma gerar o contexto a partir 
do qual o investigador tenta construir um conhecimento. Essa prática tornar-se-ia 
simples " se a produção do discurso obedecesse apenas a uma lógica formal mas 
(...) a matriz de pensamento que se manifesta na linguagem não (se) revela apenas 
ou sobretudo da lógica formal mas de uma lógica que envolve convenções e 
símbolos (...). (...) organizados num código a que o analista pretende, pelo menos 
em parte, aceder (...)". ( Vala, Jorge,2001:110) 
O objectivo da análise de conteúdo não se revê no processo de produção de 
um conhecimento segundo as referências ideológicas ou normativas do investigador, 
nem na procura de produzir consensos dialogais mas sim de tentar analisar o que 
há de singular, o que há de contraditório mas também de comum, desocultando o 
não dito que existe no conteúdo latente e as próprias fissuras do discurso produzido. 
Impõe-se às categorias, pela importância que assumem, a atribuição de 
características que à partida assegurem a validade e a fidelidade do trabalho 
realizado. 
Apesar da aparente flexibilidade, a instrumentalização da análise de conteúdo, 
continuando com Bardin (1988) como suporte, obriga a um acordo com normas 
metodológicas explícitas tais como: a constituição de um corpus e a categorização 
e interpretação que lhe conferem o rigor metodológico de análise. 
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2.8 Quadro das categorias dos inquéritos 
Categorias 
► Importância da Prática da Interdisciplinaridade 
► Presença/Ausência da Interdisciplinaridade 
► Avaliação da Interdisciplinaridade 
► Conhecimento Especializado 
►Metodologia ► Áreas de estudo 
► Qualidade das Inter-relações 
► Curricula 
► Concepção de Interdisciplinaridade 
Quadro n°10-Categorias/inquéritos 
2.9 Categorização das narrativas dos professores 
Tendo em conta a utilização da mesma base de trabalho para as entrevistas 
semi-directivas aos professores, utilizamos as mesmas categorias de análise para os 
discursos produzidos. 
Contudo, tendo em conta a vastidão do campo discursivo e o conjunto de 
referências em torno da temática teorizada pelos professores entrevistados, 
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emergiram subcategorias que representam classes de significados mais específicos. 
Essas subcategorias são as seguintes: 
Quadro das categorias das entrevistas 
Categorias 
Importância da Prática da Interdisciplinaridade 
Presença/Ausência da Interdisciplinaridade 
Avaliação da Interdisciplinaridade 
Metodologia 
a) conhecimento especializado 
b) áreas de estudo 
c) qualidade das inter-relações 
Curricular 
Concepção de Interdisciplinaridade 
Subcategorias 
► Dimensão Não Regulação 
► Dimensão Pedagógica 
► Dimensão Funcional 
► Dimensão Administrativa 
► Dimensão Disciplinar/Científica 
► Dimensão Cultural/Generalista 
► Especialização/Disciplinaridade 
► Complexidade/Conhecimento Interd. 
► Dimensão Relacional 
► Relações de Consistência 
► Relações de Competitividade 
► Relações de Produtividade 
► Dimensão Estrutural 
► Dimensão Política/Ideológica 
► Dimensão Informal 
► Dimensão Instrumental 
► Dimensão Específica 
► Dimensão Técnica 
► Dimensão Conceptual 
Quadro n°11- Categoria/subcategorias das entrevistas 94 
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Capítulo IV 
Análise dos dados e interpretação dos resultados 
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1 Análise dos dados e interpretação dos resultados 
Neste capítulo, analisam-se os dados obtidos através dos inquéritos aos alunos 
e das entrevistas realizadas aos professores. 
Categorias de análise dos inquéritos aos alunos 
1.1 Importância da Prática da Interdisciplinaridade 
Categoria 
Importância da Prática da Interdisciplinaridade 
Esta categoria pretende saber se os alunos do 4o ano da licenciatura de Ciências da 
Educação: 
consideram a Interdisciplinaridade, na licenciatura de Ciências da Educação; muito 
importante, importante, pouco importante, nada importante. 
Ao analisarmos os resultados do inquérito relativamente a esta categoria 
verificamos que: 
Considera a interd. na licenciatura de CE 
Muito importante Importante 
Gráfico 1 
Relativamente a esta questão a leitura do gráfico 1 indica que 40% dos 
alunos inquiridos consideram que a prática da interdisciplinaridade na licenciatura de 
Ciências da Educação é muito importante e que 60% dos alunos consideram a 
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prática da interdisciplinaridade importante. Nenhum aluno considerou a prática da 
interdisciplinaridade como pouco ou nada importante. 
Estes resultados permitem referir o interesse dos alunos desta licenciatura 
pelo carácter necessário do trabalho interdisciplinar, tendo em conta que "a 
licenciatura de Ciências da Educação pretende construir uma formação geradora 
de espaços profissionais diversificados (...)" Guia da FPCE/UP (1998;175). 
1.2 Presença/Ausência da Interdisciplinaridade 
Categoria 
Presença/Ausência da Interdisciplinaridade 
Esta categoria pretende saber se os alunos consideram que: 
- a Interdisciplinaridade esteve/está presente na licenciatura de Ciências da Educação e 
quais os anos em que considera que os trabalhos interdisciplinares estiveram presentes. 
- quais as disciplinas que nesses anos trabalharam a interdisciplinaridade. 
Considera a interd. esteve / está presente na licenciatura de CE. 
Gráfico 2 
Relativamente a esta categoria, a leitura do gráfico 2 indica que 49% dos 
alunos inquiridos considera que a prática da interdisciplinaridade não esteve/está 
presente na licenciatura de Ciências da Educação e 51% considera que a 
interdisciplinaridade esteve/está presente na licenciatura de Ciências da Educação. 
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Existe uma aproximação efectiva entre os valores que consideram a existência de 
práticas interdisciplinares e os valores que consideram a sua ausência. 
Aos 51% dos alunos que consideram que há práticas interdisciplinares na 
licenciatura de Ciências da Educação foi colocada a questão: 
quais os anos da licenciatura em que considera que os trabalhos 
interdisciplinares estiveram presentes? 
1.3 Anos da licenciatura em que a interdisciplinaridade esteve presente. 
Anos em que considera que os trabalhos interd. estiveram presentes 
2o ^ 0 3° Ano 4o Ano 
Gráfico 3 
Relativamente a esta questão, a leitura do gráfico 3 indica que 79% dos 
alunos inquiridos consideram que a prática da interdisciplinaridade esteve/está 
presente no 2o ano, 36% dos alunos considera que a prática da interdisciplinaridade 
esteve/está presente no 3o ano e 83% dos alunos considera que a prática da 
interdisciplinaridade esteve/está presente no 4o ano da licenciatura de Ciências da 
Educação. 
O primeiro ano não foi indicado pelos alunos, como ano em que as práticas 
disciplinares estivessem presentes. 
Se tivermos em conta as "características específicas da licenciatura", 
verificamos que os dois primeiros anos da licenciatura estão "organizados em 
disciplinas que têm como um dos seus objectivos principais a nivelação dos 
conhecimentos- base", os dois anos seguintes são de especialização em Ciências 
da Educação, destacando-se nestes dois anos a "articulação das disciplinas". 
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Assim, consideramos que existe desencontro entre as opções dos alunos e a 
especificidade da licenciatura. 
O 2o ano indicado por 79% dos alunos como ano interdisciplinar, é um ano 
disciplinar. O 3o ano que poderia ser referenciado como ano interdisciplinar, só é 
indicado como tal por 36%. O 4o ano desenha-se assim como o mais interdisciplinar. 
1.4 Disciplinas do 2o ano em que a interdisciplinaridade esteve/está presente. 
Métodos de Inv. Edu. Sociologia da Educação Desenvolvimento Psicologia da Educação 
Currículo 
Gráfico 4 
Relativamente a esta questão, a leitura do gráfico n°4, indica que os alunos 
inquiridos consideram que, no 2o ano são as disciplinas de Métodos de Investigação 
em Educação (79%); Sociologia da Educação (62%); Teoria do Desenvolvimento do 
Currículo (50%) e Psicologia da Educação (41%) que praticam a 
interdisciplinaridade. 
Relativamente à disciplina de Métodos de Investigação em Educação eleita 
pelos alunos (79%) como disciplina que pratica a interdisciplinaridade, depois de 
feita a análise à entrevista dada pelo professor responsável por esta disciplina, 
verificamos que não existe coincidência entre a escolha feita pelos alunos e a 
análise feita pelo professor relativamente à prática da interdisciplinaridade, na 
medida em que este considera que na sua disciplina não há interdisciplinaridade. 
Relativamente à disciplina de Sociologia da Educação eleita pelos alunos 
(62%) como disciplina que pratica a interdisciplinaridade, depois de feita a análise à 
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entrevista dada pelo professor responsável por esta disciplina, verificamos que 
embora este considere que há preocupação com a prática interdisciplinar esta 
preocupação não é sinónimo de que essa prática interdisciplinar se concretize. 
Também nesta disciplina há um enviezamento entre a opção dos alunos e a análise 
do professor. 
Relativamente à disciplina de Psicologia da Educação eleita pelos alunos 
(41%) como disciplina que pratica a interdisciplinaridade, tal como a disciplina de 
Sociologia da Educação, depois de feita a análise à entrevista dada pelo professor 
responsável por esta disciplina, verificamos que este considera, também, que existe 
a preocupação com a pratica da interdisciplinaridade, mas que essa preocupação 
não é sinónimo de que a prática interdisciplinar se concretize. 
1.4.1 Disciplinas do 3° ano 
Psicologia Form. Ag. Edu. Socioantropologia 
Orófir>r» R 
A leitura do gráfico n° 5 indica que os alunos inquiridos consideram que no 3o 
ano são as disciplinas de Psicologia da Formação dos Agentes Educativos (29%) e 
Socioantropologia do Desenvolvimento e da Cultura (20%) que praticam a 
interdisciplinaridade. 
Na disciplina de Psicologia da Formação dos Agentes Educativos existe uma 
aproximação entre a opção dos alunos e o discurso do professor na medida em que 
esta considera que a prática interdisciplinar está presente na sua disciplina. 
Relativamente à disciplina de Socioantropologia do Desenvolvimento e da 
Cultura não existe concordância entre a opção dos alunos e o discurso dos 
professores. Para os alunos existe a prática da interdisciplinaridade, para os 
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professores responsáveis, esta disciplina assume-se como transdisciplinar e não 
interdisciplinar. 
Face a estes resultados, o 3o ano da licenciatura que poderia ter sido 
referenciado pelos alunos como um ano potencialmente interdisciplinar, está 
fragilizado em função das suas opções relativamente à prática da 
interdisciplinaridade. 
1.4.2 Disciplinas do 4°ano 
Inv.Ac. Est. I.C F.P.D.H. E.F. E.A 
Gráfico 6 
A leitura do gráfico n° 6 indica que os alunos inquiridos consideram que no 4o 
ano são as disciplinas de (Inv-Ac) Investigação -Acção (70%); (Est.) Estágio (66%); 
(I.C) Intervenção Comunitária (41%); (F.P.D.H.) Formação de Profissionais do 
desenvolvimento Humano (79%): (E.F) Educação Familiar (20%) e a disciplina 
optativa de (E.A) Educação Ambiental (25%) que praticam a interdisciplinaridade. 
No 4o ano da licenciatura existe convergência entre as opções dos alunos e as 
preocupações pelas práticas interdisciplinares explícitas nos discursos dos 
professores responsáveis pelas disciplinas referidas. 
1.5 Ausência de Interdisciplinaridade na licenciatura 
Dos 49% dos alunos inquiridos que consideram que não há prática da 
interdisciplinaridade na licenciatura de Ciências da Educação, não responderam, 
43% dos alunos e responderam 57%. Desenham esta subcategoria algumas das 
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proposições dos alunos que consideram que a prática interdisciplinar está ausente 
da licenciatura. 
"Defende-se a interdisciplinaridade, sonha-se com a transdisciplinaridade e faz-se a 
pluridisciplinarídade". 
"Nos seus discursos apelam à interdisciplinaridade, 
na realização dos trabalhos tal não se verifica". 
"Os trabalhos desenvolvidos devem ter discurso dos professores". 
"No 2o ano (...) alguns professores fazem alusão à importância da mesma, mas nunca 
se arranjou espaço para iniciarem a mesma, acontecendo mesmo a incompatibilidade 
quanto a temas para trabalhosf...)". 
" Os professores não se entendem entre eles. A teoria defendida é uma e a prática é 
outra". 
"(...) os temas são repetidos (do mesmo modo) nas diversas cadeiras ao longo dos 
anos". 
"(...) existem na maioria dos casos a nível de retórica discursiva, na prática mesmo as 
cadeiras que reclamam essa interdisciplinaridade exigiam por vezes a sua parte, pouco 
atendendo à generalidade". 
"Embora teoricamente se defenda que de facto existe, o que acontece 
na prática é que cada docente quer impor a sua teoria". 
"Nunca houve espaço pedagógico para tal". 
" (...) acontece mesmo incompatibilidade quanto a temas para trabalhos e o 
desenvolvimento dos mesmos". 
Este conjunto de proposições permite referir que os alunos não acreditam na 
prática interdisciplinar da licenciatura remetendo para os professores a 
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responsabilidade da ausência da interdisciplinaridade. Para estes alunos, são os 
professores que não acreditam na interdisciplinaridade ao não se entenderem entre 
eles e ao apresentarem dois tipos de discursos. Defendem a interdisciplinaridade 
mas praticam a disciplinaridade. 
1.6 Avaliação da Interdisciplinaridade 
Categoria 
Avaliação da Interdisciplinaridade 
Esta categoria pretende interpretar se os alunos da licenciatura de Ciências da Educação 
consideram que a avaliação feita pelos docentes, contempla, positivamente os trabalhos 
interdisciplinares. 
Sim Não Talvez 
Gráfico 7 
Relativamente a esta categoria a leitura do gráfico n°7 indica que 16% dos 
alunos inquiridos consideram que a avaliação feita pelos docentes contempla os 
trabalhos interdisciplinares ; 29% dos alunos inquiridos consideram que a avaliação 
feita pelos professores não contempla os trabalhos interdisciplinares e 55% dos 
alunos inquiridos consideram que talvez a avaliação dos professores contemple os 
trabalhos interdisciplinares. 
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A leitura destes resultados permite referir que, na sua maioria, os alunos não 
acreditam na avaliação que os professores fazem dos trabalhos interdisciplinares, na 
medida em que só 16% considera que os professores contemplam esse tipo de 
avaliação. 
1.7 Metodologia 
Categoria 
Metodologia 
A prática da interdisciplinaridade requer um conjunto de condições específicas. Esta 
categoria pretende identificar que importância é que os alunos atribuem à: 
especialização do conhecimento; 
- importância das áreas de estudo; 
- qualidade das relações de trabalho entre os investigadores. 
1.7.1 Especialização do conhecimento 
Considera que para a interdisciplinaridade o conhecimento especializado é: 
Muito Importante Importante Pouco Importante 
Gráfico 8 
A leitura do gráfico n°8 indica que 17% dos alunos inquiridos consideram que o 
conhecimento especializado é muito importante para a prática da interdisciplinari; 
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72% dos alunos consideram que o conhecimento especializado é importante e 11 % 
dos alunos consideram que o conhecimento especializado é pouco importante para 
a prática da interdisciplinaridade. 
Estes resultados permitem referir que, maioritariamente, os alunos consideram 
o conhecimento especializado como importante para a prática da 
interdisciplinaridade. 
As potencialidades que o conhecimento especializado traz para a 
investigação e para as aplicações práticas daí inerentes são os pilares 
estruturantes da interdisciplinaridade. Contudo, o valor humano e cultural de um 
saber revela-se quando esse saber está integrado com outros conhecimentos, 
permitindo que o ser humano se possa compreender melhor a si mesmo e adquirir 
uma consciência mais adequada da verdade das coisas e da sua própria relação do 
mundo. 
1.7.2 Importância das áreas de estudo 
M uito Importante Importante Pouco Importante 
Gráfico 9 
A leitura do gráfico n° 9 indica que 15% dos alunos inquiridos consideram que 
as áreas de estudo são muito importantes para a prática da 
interdisciplinaridade,70% dos alunos consideram que as áreas de estudo são 
importantes e 15% dos alunos consideram que as áreas de estudo são pouco 
importantes. Ao ser perguntado porquê, a justificação dos alunos entre o muito 
importante e o pouco importante tem pouca variância na medida em que os 
discursos produzidos teorizam que as áreas de estudo permitem a articulação e 
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interligação dos conteúdos das diferentes disciplinas na compreensão das de 
problemáticas existentes. 
1.7.3 Qualidade das relações de trabalho entre os investigadores 
Muito Importante Importante 
Gráfico 10 
Relativamente à qualidade das relações de trabalho a leitura do gráfico indica 
que 57% dos alunos consideram que a qualidade das relações entre os 
investigadores é muito importante e 43% consideram que é importante. 
Porquê são importantes? 
Relativamente a esta questão dos alunos inquiridos, responderam 74% dos 
alunos e não responderam 26%. 
Tendo em conta os registos discursivos dos alunos, fig 4, a qualidade das 
relações de trabalho entre os investigadores é importante, porque a 
interdisciplinaridade só se fecunda no trabalho de equipa, numa espécie de sujeito 
colectivo. Esta espécie de parceria é capaz de viver a interdisciplinaridade em 
qualquer espaço de actuação isto é, quer na investigação quer na educação. 
Para os alunos, mesmo que se atinja um elevado nível de capacidade critica e 
científica sobre determinado objecto de estudo, o conhecimento individual será 
sempre relativo e incompleto, daí a importância de revelar, expor, reflectir e 
esclarecer. 
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- « (...) também Ardoino fala da dificuldade e da necessidade dos diferentes investigadores 
encontrarem uma linguagem que facilitasse as relações entre si". 
-u Trata-se de um trabalho cooperativo, onde todos devem participar respeitando o saber de 
cada um". 
■ ' Ao diluírem-se as hierarquias, cada um dos intervenientes terá a oportunidade de efectuar 
uma reflexão (...) sobre práticas, dispositivos de investigação, metodologias (...). O que 
permite um enriquecimento de práticas e teoria, via questionamento permanente". 
- ' as relações são importantes (...) hoje não há uma investigação pessoal mas colectiva". 
- " Na definição dos objectivos e conteúdos da cadeira que leccionam (...)". 
- ' uma condição «sine qua non» da interacção das disciplinas já que a interdisciplinaridade 
nasce nas relações de trabalho e não numa qualquer relação abstracta". 
-"(...)éo intercâmbio das ideias, experiências, saberes entre os investigadores que a riqueza 
da interdisciplinaridade se evidencia e se mostra, produzindo saber". 
- " uma boa relação de trabalho entre os investigadores permite uma boa articulação entre as 
diferentes ciências que podem interpenetrar-se, sem perderem o seu objecto próprio". 
- " A interdisciplinaridade implica uma relação simétrica em termos de estatuto, entre os 
diferentes investigadores". 
- " Se (...) não estabelecerem relações positivas e de interajuda a interdisciplinaridade será 
uma ilusão, para ficar no papel". 
- " Reduz uma abordagem limitada e «especializada» das várias áreas de conhecimento". 
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1.8 Curricula 
Categoria 
Revisão Curricular 
Esta categoria pretende analisar se os alunos da licenciatura de Ciências da Educação 
consideram que: 
- a prática da interdisciplinaridade implica uma revisão curricular e porquê; 
- a prática da interdisciplinaridade não implica uma revisão curricular e porquê. 
Sim Não 
Relativamente a esta categoria, a leitura do gráfico 11 indica que 64% dos 
alunos consideram que a prática da interdisciplinaridade implica uma revisão 
curricular e 36% dos alunos consideram que a prática da interdisciplinaridade não 
implica uma revisão curricular. 
Porquê? 
Relativamente a esta questão responderam 81% e não responderam 19%. 
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Sim. Implica. 
Sim. Implica. - responderam 22-> 58% dos 81% inquiridos 
" (...) nem sempre o currículo de cada ano da licenciatura permite a 
interdisciplinaridade (...)". 
"Deve estar adaptado ao desenvolvimento dos novos quadro de trabalho (acção) que 
vão surgindo". 
"Muitas áreas ainda não se enquadram para a interdisciplinaridade". 
"A estanquecidade disciplinar, o conhecimento atomizado fomentado em algumas 
cadeiras próprias, comportamento/atitudes de professores são impeditivos da 
interdisciplinarídade". 
"Para a interdisciplinaridade ser uma prática o que penso ser discutível, seria 
necessário que todas as disciplinas a postulassem e a discutissem". 
"É uma proposta pedagógica sem efeitos práticos, ainda são muito 
vagos/superficiais". 
"Só revendo o currículo podem por em prática a interdisciplinaridade. Esta não deve 
ser estanque, deve atravessar todo o plano de estudo". 
"no ensino as disciplinas são pensadas isoladamente, cada uma tem os seus 
conteúdos e métodos próprios(...)". 
"Para não repetirem conteúdos ou se contraporem outros que nada têm a ver (...)". 
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Tendo em conta os registos discursivos dos alunos, para haver 
interdisciplinaridade deve haver instrumentos permanentes que a apoiem. 
Segundo estes mesmos alunos, este currículo não potencia a prática da 
interdisciplinaridade. O seu perfil excessivamente disciplinar e estanque não 
contempla os novos quadro de acção que vão surgindo. Os alunos, através desta 
argumentação, pretendem questionar a importância de algumas das disciplinas que 
constróem o currículo da licenciatura isto é, algumas disciplinas deveriam ser 
repensadas de forma a deixarem de ser não só vagas e superficiais e a 
contemplarem a realidade social. 
Não Implica 
Não Implica. - responderam 16 -> 42% dos 81% inquiridos 
"É uma aspiração nos seio dos professores, que (...) se toma muito teórica e sem 
efeitos práticos porque nem os professores sabem lidar com a sua complexidade". 
"O que é importante é que os professores cheguem a um acordo quando se trata de 
trabalho interdisciplinar". 
"(...) não há necessidade de revisão curricular apenas necessidade dos docentes 
mudarem a forma de abordar os conteúdos e por vezes a avaliação". 
" A interdisciplinaridade pode surgir a partir do que existe (...) . A criatividade 
intelectual é que tem essas despesas. Mas precisa de um «empurrão» na definição 
das estratégias, dos seus reais objectivos". 
"(...) os conteúdos podem ser os mesmos mas a postura teórica de alguns docentes é 
que deve ser diferente". 
"A interdisciplinaridade depende da vontade dos docentes por isso terão de descer do 
seu «pedestal»". 
"Existe actualmente problemáticas interessantes no currículo que necessitam duma 
nova abordagem interdisciplinar, de outro modo, na revisão curricular estariam a 
ocultá-los da reflexão necessária". 
"É possível a partir do existente, desde que haja maior articulação ente os 
professores e as disciplinas que têm objectivos de investigação". 
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'(...) esta luta constante de afirmação das Ciências da Educação leva a que cada um 
(na prática) «puxe a brasa para a sua sardinha» os de Psicologia no seu posto; os de 
Ciências Sociais, os «gerentes» investigadores; os de Biologia (...) O que é preciso é 
que se apresentem os das C. Educação e que se afirmem não na busca de estatuto e 
se concentrem num verdadeiro trabalho que deveria ser transdisciplinar ou no mínimo 
interdisciplinar". 
Para os alunos que responderam a esta questão, a prática da 
interdisciplinaridade não está dependente duma revisão curricular. Com ou sem 
revisão curricular, segundo os alunos inquiridos, se não houver vontade efectiva da 
parte dos docentes não há prática da interdisciplinaridade. A ausência ou presença 
da interdisciplinaridade é da responsabilidade dos professores. 
1.9 Concepção de Interdisciplinaridade 
Categoria 
Concepção de Interdisciplinaridade 
Esta categoria é desenhada pela análise da selecção que os alunos fazem de determinadas 
propostas de conceitos que definem interdisciplinaridade. 
Considera que a interdisciplinaridade é: 
a) uma nova proposta pedagógica; 
b) uma aspiração emergente no seio dos 
professores; 
c) uma ideia teórica sem efeitos 
práticos; 
Respostas 
26% 
13% 
26% 
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d) uma moda; 6% 
e) uma teoria e prática de 
investigação; 
29% 
Relativamente a esta questão todas as respostas forma contempladas o que 
permite referir que os alunos fazem leituras diversificadas do que representa a 
interdisciplinaridade em termos de metodologia. 
A proposição que melhor define a 
interdisciplinaridade. Respostas 
a) Cruzamento dos diferentes contributos dos 
vários saberes e sua discussão. 
23% 
b) Articulação de várias disciplinas através de 
projectos. 
2% 
c) Interacção entre várias disciplinas que 
mantêm a sua autonomia. 
4% 
d) Cruzamento de conteúdos, 
conhecimentos, e reflexão de diferentes 
disciplinas tendo como finalidade um 
conhecimento holístico. 
45% 
e) Construção de novos instrumentos 
cognitivos de criação e compreensão 
científica, beneficiando das subtilezas e 
versatilidades que são características das 
linguagens naturais. 
8% 
f) Interacção de métodos e conceitos de 
uma área disciplinar para outras criando uma 
nova área disciplinar. 
11% 
g) Outra 6% 
Relativamente à conceptualidade de interdisciplinaridade, os resultados obtidos 
permitem concluir que os alunos têm leituras diversificadas deste conceito. Cada 
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um das conceitos apresentados, poderiam ter sido multiplicados, são interpretações 
de interdisciplinaridade. 
No nosso ponto de vista, é o conceito expresso na alínea f) o que mais se 
identifica com o nosso projecto de interdisciplinaridade. Segundo argumenta M. 
Araújo Jorge (2001 )os espaços em branco e as distâncias entre as disciplinas 
parecem encurtadas não porque certos modelos matemáticos e certas formalizações 
da complexidade puderam circular livremente (...), cada disciplina define uma 
visibilidade própria, mas porque novas disciplinas vieram preencher essas «terras 
de ninguém» entre as ciências já existentes (pág.92). Contudo este conceito só foi 
eleito por 11 % dos alunos inquiridos. 
2. Categorias de análise e de interpretação das entrevistas aos professores 
A análise dos discursos será suportada por uma grelha, constituída por 
categorias ( idênticas às dos alunos) que representam, cada uma delas, uma 
dimensão alargada para subcategorias decorrentes do estudo do sentido dos 
enunciados dos discursos e pelo respectivo tratamento descritivo, recorrendo-se à 
transcrição dos enunciados que representam as unidades mais significativas. 
2.1- Importância da Prática da Interdisciplinaridade 
Categoria Subcategoria 
Importância da Prática da Interdisciplinar 
Esta categoria é definida pelo enunciado das 
narrativas que referem: 
- que há disciplinas que assumem que 
passaram a fase da interdisciplinaridade e 
situam-se na fase da transdisciplinarídade; 
- que há disciplinas que se preocupam com a 
prática da interdisciplinaridade. 
► Dimensão Não Regulação 
► Dimensão Pedagógica 
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Com esta categoria pretende- se perceber que grau de importância é que os 
professores da licenciatura em Ciências da Educação atribuem à prática da 
interdisciplinaridade na licenciatura que leccionam. 
Importante Pouco Importante 
Gráfico 1 
Relativamente à questão colocada, a leitura do gráfico indica que 91% dos 
professores considera a prática da interdisciplinaridade na licenciatura de Ciências 
da Educação como Importante e que 9% considera pouco importante. 
Dimensão Não Regulação: Desenham esta dimensão as proposições que 
expressam que algumas disciplinas ultrapassaram o nível interdisciplinar e 
situam-se já no nível transdisciplinar. 
Ao analisarmos esta dimensão verificamos que há professores que produzem 
narrativas que referem que as suas disciplinas ultrapassaram já fase interdisciplinar 
e situam-se numa perspectiva transdisciplinar, visto que a interdisciplinaridade 
ainda , de alguma forma, é pertença de um determinado lugar disciplinar e por 
consequência regulador da prática docente. A lógica transdisciplinar, tal como o 
prefixo "trans" significa, está liberta da regulação disciplinar isto é, está ao mesmo 
tempo entre, através e para além das diferentes disciplinas, tendo como objectivo 
uma forma diferente de estar nas disciplinas. 
"(...) na minha disciplina a perspectiva é mais transdisciplinar do que 
interdisciplinar." Como trabalhamos as questões da formação e da reflexão sobre 
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as práticas e da intervenção em termos de formação, não me preocupo 
especificamente com uma área disciplinar mas mais com as diferentes perspectivas 
as diferentes abordagens que podem trabalhar a realidade das práticas". Entrevista 
CE-E 
(...)está presente na disciplina (...) no sentido em que a própria disciplina se 
desenvolve a partir de (...) campos considerados tradicionalmente disciplinares. (...). 
quando foi desenhada (...) até foi mais ousada que isso, não quero inventar palavras 
mas é transdisciplinar". (...) a interdisciplinaridade, ainda de alguma forma, é fruto da 
pertença a um determinado lugar disciplinar. Quando digo que é transdisciplinar é 
no sentido em que ela funda uma forma nova de estar nas disciplinas (...). Entrevista 
CE-F 
Dimensão Pedagóg ica: Desenham esta dimensão as proposições que 
expressam que a prática interdisciplinar se deve a uma preocupação 
pedagógica 
Ao analisarmos esta dimensão verificamos que há narrativas que referem que 
a prática interdisciplinar está relacionada com o perfil estatutário da disciplina e com 
postura pedagógica que o professor assume nas aulas. 
(...) aquilo que eu faço na disciplina não tem a ver com um trabalho sistemático 
em termos de interdisciplinaridade^... ) se há alguma interdisciplinaridade nesta 
disciplina ; (...) ela deve-se quer ao caracter estatutário da própria disciplina quer (...) 
à minha forma pessoal de estar nas aulas". Entrevista CE-J 
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2.2- Presença/Ausência da Interdisciplinaridade 
Categoria Subcategoria 
Presença/Ausência da Interdisciplinaridade 
Esta categoria é definida pelo enunciado da 
narrativa que refere: 
- as impossibilidades e os constrangimentos 
da prática da interdisciplinaridade na 
licenciatura de Ciências da Educação; 
► Dimensão Funcional 
► Dimensão Administrativa 
Gráfico 2 
Quanto a considerar se a prática da interdisciplinaridade esteve ou está 
presente na licenciatura a leitura do gráfico indica que 73% dos professores 
considera que sim e 27% dos professores considera que não esteve ou está 
presente na licenciatura. 
Ao analisarmos esta categoria verificamos que as narrativas produzidas 
pelos professores nos remetem para dois tipos de situações. 
Há narrativas que referenciam algum desconforto face à prática da 
interdisciplinaridade na licenciatura de Ciências da Educação na medida em que a 
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interdisciplinaridade não existe ou então na medida em que a interdisciplinaridade 
se traduz mais como resultante do interesse da gestão do tempo lectivo do que 
como algo que emerge naturalmente de um processo de tentar compreender e 
trabalhar a realidade complexa. 
Dimensão Funcional: Desenham esta subcategoria as proposições que 
expressam que a prática da interdisciplinaridade surge i Tiais por uma questão 
de funcionalidade. 
Assim, há professores que produzem narrativas que referem que a 
interdisciplinaridade não está presente na disciplina pois consideram que a prática 
interdisciplinar é uma prática que requer um conjunto de condições e de 
instrumentos específicos para a sua concretização: 
" não considero que a prática da interdisciplinaridade está presente na 
cadeira que lecciono". 
" Nesta licenciatura, parece-me que por razões de funcionalidade ou de 
gestão de tempo se procede ao trabalho intercadeiras". Entrevista CE-A 
" (...) há pouca interdisciplinaridade. (...) os professores, duma forma geral, 
têm muitas dificuldades de fazer interdisciplinaridade". 
" Cada um está na sua área, no seu buraco (...)". Nas condições actuais (...) 
há muito pouca interdisciplinaridade (...) porque há áreas disciplinares (...) todos nós 
temos muito que fazer. Cada um está metido no seu canto e temos poucos 
momentos de contacto. De vez em quando há. (...) quando houve as Jornadas do 
CUE, realmente houve (...) momentos interdisciplinares (...) houve cruzamento de 
ideias na análise das pesquisas que são feitas aqui dentro (...) momentos 
esporádicos. "(...) na interdisciplinaridade tem de haver um projecto, qualquer coisa 
que é servida por necessidade; necessidade de construção do projecto nas 
diferentes disciplinas. (...)é nesse sentido que eu acho que há alguma 
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interdisciplinaridade (...) na medida em que o projecto de estágio, é um projecto 
servido por várias disciplinas (...). Depois há multidisciplinaridade em alguns 
momentos". Entrevista CE-G 
Dimensão Administrativa: Desenham esta subcategoria as proposições que 
expressam que a prática da interdisciplinaridade está condicionada por 
constrangimentos organizativos. 
Ao analisarmos esta dimensão verificamos que há professores que 
produzem narrativas que referem que existe alguma preocupação com a prática da 
interdisciplinaridade mas devido a constrangimentos organizacionais e institucionais 
faz-se a interdisciplinaridade possível: 
"(...) temos um ano académico mas de qualquer maneira nunca é muito 
tempo. 
"(...) quando me pergunta se a interdisciplinaridade está presente; ela está 
presente como opção, como possibilidade, de forma alguma como compulsiva ou 
obrigatória". Entrevista CE-B 
" Depende da óptica em que nos situarmos. Se (...) a concretização dessa 
disciplina decorre da forma como cada um olha a sua disciplina posso dizer que 
sim. (...) a organização do ensino universitário, (..) também da nossa licenciatura em 
Ciências da Educação (...) em termos daquilo que Bernstein chama classificação e 
enquadramento que subjaz à forma como o conhecimento é transmitido é numa 
lógica disciplinar e não numa lógica interdisciplinar". 
"A faculdade tem uma estrutura de coordenador de ano (...) embora esta 
figura já seja do passado, os outros coordenadores nem sequer funcionam. Apesar 
de tudo e com muita dificuldade no 2o ano vamos conseguindo fazer algumas 
reuniões mas são reuniões de princípio de ano em cada um de nós apresenta o 
programa e o justifica. 
A intenção, (...)é que cada um de nós saiba o que está a ser trabalhado a nível 
dos outros. Há reuniões onde também se combina um pouco como é que vamos 
avaliar, o que vamos cruzar nesse ano, mas mesmo assim isto tudo é infinitamente 
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menor e ocorre com muito menos intensidade do que seria necessário e desejável". 
Entrevista CE-D 
"(...) está presente pelo menos ao nível intencional daquilo que é a minha 
procura do sentido da disciplina. Esta «cadeira» (...) é interdisciplinar ou (...) 
transdisciplinar. (...)é uma disciplina que se constrói justamente à custa de saberes 
que vêm de diferentes matrizes epistemológicas (...). 
Uma (...) dimensão para justificar o meu tratamento interdisciplinar éode que a 
« cadeira » tem uma tradição com o estágio. Ela constituiu-se de alguma forma um 
«interface» entre a componente teórica do currículo e a componente prática do 
currículo". Entrevista CE-I 
"(...) se há alguma interdisciplinaridade nesta disciplina, em particular, ela deve-
se quer ao carácter estatutário da própria disciplina quer, se calhar, com a minha 
forma pessoal de estar na aula. Entrevista CE-J 
"(...) está potencialmente presente por ser uma área que congrega 
necessariamente muitas outras disciplinas". Entrevista CE-L 
2.3- Avaliação da prática da Interdisciplinaridade 
Categoria Subcategoria 
Avaliação da prática da Interdisciplinaridade 
Esta categoria é definida pelos enunciados 
das narrativas que referem: 
uma grande preocupação da parte 
dos docentes na avaliação dos 
trabalhos realizados; 
que a maior parte dos trabalhos 
interdisciplinares apresentados pelos 
alunos não apresentam um elevado 
nível de cientificidade. 
► Dimensão Disciplinar/Científica 
► Dimensão Cultural/generalista 
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Ao analisarmos esta categoria verificamos que a maior parte das narrativas 
produzidas pelos professores referem que a pouca cientificidade dos trabalhos 
interdisciplinares realizados pelos alunos, os leva argumentar que a avaliação dos 
trabalhos deve ter em conta a cientifização da disciplina que leccionam uma vez 
que o campo educativo não deve ser interpretado numa perspectiva cultural 
generalista. 
Neste sentido: 
- há narrativas que se definem mais pela importância que atribuem à relação 
directa entre determinado conhecimento e a sua relação com o mundo isto é, há 
professores que teorizam mais no sentido da especificidade da sua disciplina; 
- há narrativas que argumentam mais em defesa da prática da interdisciplinaridade, 
uma vez que o conhecimento específico significa uma leitura incompleta da 
realidade 
Sim Depende 
Gráfico 3 
Relativamente a esta questão, a leitura do gráfico indica que 55% dos 
professores consideram que é possível fazer a «ponte» e avaliam positivamente os 
trabalhos interdisciplinares apresentados pelos alunos e 45% dos professores 
referem que a avaliação desses trabalhos depende de um conjunto de factores a 
ter em conta. 
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Dimensão Disciplinar/Científica: Desenham esta subcategoria as 
proposições que referem que a avaliação se constrói na base do 
conhecimento científico/disciplinar. 
Ao analisarmos esta dimensão encontramos narrativas que deixam 
subjacente a ideia de que formar em termos de interdisciplinaridade se não 
houver uma base disciplinar forte, é caminhar "sobre o fio da navalha" isto é, não se 
pode mesclar o que não se conhece. 
Neste contexto, a pretensão de fazer um trabalho "interdisciplinar não 
permite o manejo correcto da própria disciplina e enfraquece a preparação científica. 
"Considero positivamente os trabalhos interdisciplinares feitos a sério. Duma 
forma próxima conheço relativamente poucos" . Conheço um trabalho (...) que 
demorou entre 4a6 anos (...)". 
"Este trabalho está bem longe daquilo a que chamamos trabalhos 
interdisciplinares na licenciatura". Entrevista CE-A 
"(...) é uma pergunta importante (...) que coloco sempre a mim mesma 
na avaliação dos trabalhos (...)". 
"(...) há uma preocupação da minha parte; que o licenciado em Ciências da 
Educação não vá fazer clínica, (...) há (...) uma preocupação (...) no sentido de que 
haja da parte dos discentes uma visão social (...)". 
(...) qual é a metodologia que se deve utilizar no sentido de continuar a 
privilegiar a interdisciplinaridade mas dar ao trabalho de pesquisa (...) um processo 
relevante (...). 
(...) as pessoas somam na mesma página citações interessantes de autores 
que até parecem que fazem sentido (...) mas que sabemos pelo resto do artigo 
que os argumentos são contrários (...)". Entrevista CE-H 
"Considero intrinsecamente os trabalhos interdisciplinares como positivos mas 
(...) organizacionalmente nem sempre estes trabalhos são positivos ou pelo menos 
bem sucedidos". Entrevista CE-J 
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"Os trabalhos interdisciplinares dos alunos no âmbito desta «cadeira», (...) são 
interdisciplinares mas pouco". 
"Acredito que haja um esforço dos alunos em fazer isso, não duma 
necessariamente de forma consciente (...), não sei se a interdisciplinaridade tem de 
ser vista como algo decidido à «priori»". Entrevista CE-L 
Há professores que procuram fazer a "ponte" e avaliam positivamente os 
trabalhos interdisciplinares apresentados pelos alunos. 
"(...) há momentos em que sim". 
" Mau era que numa licenciatura em Ciências da Educação, que cada um de 
nós continuasse fechado". 
Não é correcto sob o ponto de vista da formação que se atribua a 
responsabilidade apenas aos alunos de realizarem cruzamentos interdisciplinar (...) 
não o fazendo nós os professores. (....). A realização dos trabalhos interdisciplinares 
deveria ser acompanhada por procedimentos também eles próprios 
interdisciplinares". Entrevista CE-D 
"(...) se faço a proposta da interdisciplinaridade, o mínimo de consequência 
obriga-me a valorizar os trabalhos que são desenvolvidos numa perspectiva 
interdisciplinar". 
* sinto-me vinculado à exigência de respeitar interdisciplinarmente os trabalhos 
apresentados pelos alunos". Entrevista CE-1 
Dimensão Cultural/Generalista : Desenham esta subcategoria as 
proposições que referem que os conhecimentos são adquiridos e utilizados 
mais numa perspectiva cultural do que científica. 
Ao analisarmos esta dimensão verificamos que há narrativas que referem que 
os conhecimentos adquiridos pelos alunos obedecem mais à lógica instrumental do 
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que à lógica da reflexão isto é, há uma incorporação de conhecimentos sem que 
os seus pressupostos teóricos sejam questionados. Conhecimentos esses que são 
depois utilizados no trabalho interdisciplinar sem serem submetidos a uma reflexão 
crítica não significando por isso, a produção de trabalhos interdisciplinares mas um 
labirinto de conceitos onde se torna problemático encontrar um roteiro de 
cientificidade e de sentido. 
"Alguma vezes aconteceu que o trabalho interdisciplinar não era mais do que 
uma justaposição (...) em torno de uma coisa que se chamava não sei o quê. Isto de 
facto não tem nada a ver com a interdisciplinaridade, é uma justaposição. Isso tem 
que se evitar". 
"Uma verdadeira interdisciplinaridade exigiria um trabalho de equipa muito mais 
aprofundado". Se eu não trabalho em equipa como é que entro nas lógicas dos 
outros docentes?". 
"tenho receio dum "melting pot", uma caldeirada onde tudo lá cabe e portanto 
depois com tantos tipos de nós, como é que se fazem as articulações" ? 
"(...) quando uma pessoa é bastante generalista (...) fica sem perceber que a 
abordagem da educação é específica". Entrevista CE-B 
"Sim. Os alunos são capazes de fazer uma articulação de processos mas é 
necessário verificar se essas perspectivas são contraditórias e fazer uma reflexão 
sobre essa contradição. Até é muito natural que haja contradição. 
Quando os alunos me entregam trabalhos interdisciplinares eu aceito 
positivamente. É na própria discussão que tento fazer as articulações que eles não 
conseguem fazer". Entrevista CE-E 
" (...)o que normalmente resulta é uma justaposição daquilo que foi dado nas 
diferentes disciplinas o que não é interdisciplinaridade. (...) é interessante quando 
acontece, mas o que acontece é uma justaposição que significa multiculturalidade". 
Entrevista CE-G 
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2.4- Metodologia 
Categoria Subcategoria 
a) conhecimento especializado 
Esta categoria é definida por enunciados que 
postulam quer a importância do conhecimento 
especializado quer a importância do 
conhecimento interdisciplinar. 
► Especialização/Disciplinaridade 
► Complexidade/ Conhecimento 
Interdisciplinar 
Ao abordarmos a interdisciplinaridade no contexto actual da educação somos 
confrontados com um campo de tensão e alternância constantes entre: as 
capacidades analítica e sintética da razão humana- que privilegiam a tendência 
para a especialização do conhecimento, que sustenta os avanços científicos e 
tecnológicos e, o desenvolvimento do pensamento complexo - que privilegia a 
tendência para a unidade do conhecimento; que serve de suporte para a vontade 
da compreensão humana no mundo. 
Esta categoria é construída quer por argumentos que teorizam no sentido da 
especialização como base principal de acesso à interdisciplinaridade quer por 
argumentos que refutam essa mesma especialização como possibilidade única de 
acesso à interdisciplinaridade, pois é nela que se funda o apelo à 
Interdisciplinaridade., contudo essas mesmas narrativas expressam oposição e 
convergência. 
considera que para a prática da interdi. O conhecimento especializado é : 
Pouco Importante Importante 
Gráfico 4 
124 
• Da interdisciplinaridade em Ciências da Educação: um estudo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura de 
Ciências da Educação da U.P." 
Relativamente a esta questão 36% dos professores entrevistados considera 
que o conhecimento especializado é pouco importante para a prática da 
interdisciplinaridade e 64% dos professores entrevistados considera que o 
conhecimento especializado é importante para prática da interdisciplinaridade. 
Especi ai ização/Di sei pi i naridade : Desenham esta subcategoria as 
proposições que destacam a importância do conhecimento 
especializado/disciplinar na construção da interdisciplinaridade. 
Definem esta subcategoria os enunciados que argumentam que a 
interdisciplinaridade não se pode construir na base de uma mistura de conteúdos ou 
métodos de diferentes disciplinas. Este procedimento não só não contribui para a 
construção do saber interdisciplinar como marginaliza o saber disciplinar que está na 
base de todo o saber. 
" Sem haver um conhecimento especializado, não há domínio da disciplina e 
sem o domínio da disciplina é impossível pôr as disciplinas das diferentes áreas do 
saber a comunicarem umas com as outras. 
Condição indispensável, porque senão não temos interdisciplinaridade mas 
sim uma «massa» mais ou menos indistinta de saberes(...)". Entrevista CE-A 
" Não me considero especialista em interdisciplinaridade. (...) mas como me 
posiciono em relação à interdisciplinaridade, (...) faz sentido que haja uma 
disciplinaridade mais ou menos profunda. 
A questão também é um pouco epistemológica. Como se podem articular 
aspectos que partem de pressupostos ou lógicas distintas? Não é só coser as 
coisas". Entrevista CE-B 
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"(...) olhares interdisciplinares também precisam de conhecimentos 
especializados. (...) não considero errado que o ensino superior e não só, tenha esta 
organização curricular numa lógica de disciplinas e que estas lógicas tenham de 
conviver com lógicas interdisciplinares e que às vezes ocorrem em momentos 
informais". Entrevista CE-D 
"Saber especializado significa que não se tem de ter um conhecimento base 
das disciplinas, isto é um conhecimento forte das disciplinas, acho que não. 
(...) o saber transdisciplinar não é o oposto de saber especializado porque o saber 
transdisciplinaré(...) um saber especializado". Entrevista CE-F 
"(...) a interdisciplinaridade não pactua, não significa uma porta aberta para a 
superficialidade. 
(...) quando se pratica a interdisciplinaridade significa que às vezes se tem de 
ter conhecimentos profundos de cada disciplina". Entrevista CE-G 
"No sentido da especialização do conhecimento disciplinar, creio que o saber 
especializado supõe exactamente um saber disciplinarizado no estreito sentido. (...) 
qualquer disciplina como domínio teórico do saber implica a apropriação de um 
conteúdo (...)". 
"(...) o conhecimento especializado, disciplinar é a base para a 
interdisciplinaridade. (...) para falar de interdisciplinaridade primeiro tenho que falar 
de disciplinaridade". Entrevista CE-I 
Complexidade/Conhecimento Interdisciplinar: Desenham esta subcategoria 
as proposições que dão visibilidade à importância do conhecimento 
interdisciplinar. 
Os enunciados que definem esta subcategoria apesar de terem presente 
que existe actualmente uma forte disciplinarização do conhecimento, e sem 
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prejuízo dos saberes disciplinares, argumentam que a complexidade das relações 
das disciplinas, a complexidade das relações entre olhares, a complexidade dos 
desafios da sociedade actual só podem ser descodificados através da lógica 
interdisciplinar. 
" Talvez por causa da minha formação e perspectiva de análise, não aprecio as 
especializações. 
(...) quanto mais nos especializamos mais perdemos a noção de uma realidade 
que é múltipla, complexa , que precisa de ser trabalhada em termos de diversos 
olhares e de diversas escutas. Não aceito a especialização pela especialização". 
Entrevista CE-E 
"Não precisa de ser um conhecimento especializado precisa de ser um 
conhecimento aprofundado. Não precisa de ser um conhecimento especializado 
nesta ou naquela disciplina porque há pessoas que não são especializadas em 
nenhuma disciplina e que têm um grande conhecimento. 
A Universidade também produz muito esta ideia de que o aluno trabalha não 
para saber mas para fazer aquela cadeira, aquele trabalho, aquele exame e o que 
acontece muitas vezes é que a Universidade propagandeia a ideia de que os 
discentes devem saber o que o professor quer que ele saiba e só assim será 
garantida a sua boa nota e por aí fora (...)". Entrevista CE-H 
"(...) esta ideia de compartimentação não era a melhor forma de organizar a 
disciplina que lecciono. Não seria possível eliminar todo um conjunto de 
conhecimentos que é tocado por outras disciplinas para criar uma especificidade 
muito própria. 
Fui admitindo que esta «cadeira» seria uma área de trabalho, de investigação 
híbrida, interdisciplinar que aproveitasse (...) um conjunto de contribuições de 
determinadas visões mais ou menos disciplinares da Ciências da Educação". 
Entrevista CE-J 
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2.5- Áreas de Estudo 
Categoria Subcategoria 
b) áreas de estudo 
Esta categoria é definida pelos 
enunciados que referem a importância das 
áreas de estudo na consubstanciaçâo da 
interdisciplinaridade. 
► Dimensão Relacional 
A especificidade do conhecimento científico não se deve constituir como um 
obstáculo à construção do discurso da pluralidade. Contudo, a pluralidade do saber 
não pode correr o risco de nos remeter para um desenho de realidade sem o 
contributo das áreas disciplinares.. 
Substituir a complexidade dos diferentes discursos científicos por alguma 
homogeneidade imaginária levaria a simplificar e a fazer retroceder esse mesmo 
conhecimento científico. Daí resulta a importância do estabelecimento de redes 
comunicacionais entre as diferentes áreas do saber. 
Considera que na interd as características das áreas de estudo são : 
Gráfico 5 
Quanto à importância das áreas de estudo, 91% dos professores considera 
importante e 9% considera pouco importante. 
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Dimensão Relacional: Desenham esta subcategoria as proposições que 
teorizam sobre a importância das redes comunicacionais entre as 
diversificadas áreas do saber. 
Os enunciados que definem esta subcategoria enfatizam as relações 
comunicacionais como importantes e necessárias entre as diversas áreas do 
conhecimento para a compreensão da realidade complexa. 
"Se as áreas do estudo forem mais próximas ou pelo menos reportáveis a 
objectos próximos, julgo ser mais fácil (...) ". Entrevista CE-A 
"Creio que sim que é importante (...) muitas vezes as disciplinas podem nos 
aprisionar. (...) para se falar da diversidade cultural é preciso treinar o olhar nas 
questões de repressão cultural que emergiram (...) e depois nas teorias de 
reprodução cultural (...)". 
O campo disciplinar tem presente a essência de vários campos". Entrevista 
CE-B 
"(...) considero que sim. Uma lógica meramente disciplinar baseia-se na 
crença da importância do aprofundamento do saber específico. Uma lógica 
interdisciplinar baseia-se na ideia de que o saber não existe compartimentado". 
Entrevista CE-D 
" O próprio estatuto das áreas de estudo é importante. Penso que nesta licenciatura 
há áreas de estudo que em termos do seu estatuto no campo das Ciências da 
Educação se afirmam pela disciplinarídade". Entrevista CE-J 
Contudo também há narrativas que evidenciam algum desconforto em pronunciar-
se abertamente sobre esta questão. 
" Não tenho grande opinião sobre isso. A vida académica é uma vida 
complicada. Do ponto de vista dos licenciados em Ciências da Educação, eu penso 
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que a existência de áreas, eventualmente, poderia ajudar os/as licenciados a 
trabalhar um bocadinho mais numa determinada área, se quisermos ficar mais 
preparados para esta ou aquela área, mas acontece que a vida dá muitas voltas e 
aquilo que é nosso desejo, de nos especializarmos numa área, depois as 
necessidades ou as mudanças sociais vão obrigar os licenciados a serem capazes 
de dar respostas". Entrevista CE-H 
"Tenho dúvidas se percebo bem isto. As áreas de estudo em que sentido? 
Para a interdisciplinaridade? Não tendo bem a noção do que são as áreas de 
estudo, eu diria que as áreas de estudo podem facilitar a promoção em termos de 
interdisciplinaridade. 
Admito que sim porque, uma área de estudo, já em si pretende congregar ou 
ser uma abordagem relativamente aberta. (...) é uma área onde se vão encontrar 
outros conhecimentos mais especializados e em confronto contribuir par a leitura 
dum determinado fenómeno da realidade". Entrevista CE-L 
2.6- Qualidade das Inter-relações 
Categoria Subcategoria 
c) qualidade das inter-relações 
Esta categoria é definida pelos 
enunciados que referem: 
- a importância da existência de relações 
consistentes e audíveis na produção de 
conhecimento científico e na prática da 
interdisciplinaridade; 
- que a competitividade, a produtividade e as 
questões de género são também dimensões 
significativas que podem interferir na 
produção de conhecimentos científicos e na 
prática interdisciplinar. 
► Relações de Consistência 
► Relações de Competitividade 
► Relações de Produtividade 
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A qualidade das inter-relações é necessária para mediar a comunicação 
entre os actores implicados na produção do conhecimento científico e entre eles e o 
processo educativo. 
Para se deslocar um conjunto de proposições para o exterior de um campo 
científico específico é necessário diluir as fronteiras estabelecidas pelos códigos 
científicos e criar-se um discurso comum de diferentes campos disciplinas e/ou 
especialidades. 
Não se trata; contudo, de criar uma nova teoria mas de possibilitar o contacto 
com outras estratégias de acção tanto no interior da própria disciplina como em 
relação ao mundo exterior. 
Para a interd a qualidade das relações de trabalho entre os Investigadores é: 
Importante Pouco Importante 
Gráfico 6 
Quanto à qualidade das inter-relações de trabalho para a prática da 
interdisciplinaridade 91% dos professores considera importante e 9% considera 
pouco imprtante. 
Relações de Consistência: Desenham esta subcategoria as proposições que 
referem que é importante uma boa relação do ponto de vista científico, 
pedagógico e humano entre as pessoas que estão a fazer a investigação. 
Definem esta subcategoria as proposições que referem a importância 
qualidade das relações na investigação e nas práticas interdisciplinares. 
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Neste sentido há narrativas que referem que é desenvolvimento de relações 
de qualidade entre investigadores e professores que estão na base da construção 
do trabalho interdisciplinar. 
"O trabalho interdisciplinar (...) pressupõe um trabalho de grupo, de coordenação. 
Parece-me difícil produzir-se algo de bom se não houver boas relações. 
È preciso compatibilizar perspectivas, adequar estratégias, tomar decisões de 
conjunto". Entrevista CE-A 
" A convivialidade entre os docentes de Ciências da Educação é muito maior do 
que (...) entre os docentes de Psicologia. Os docentes de Psicologia que constituem 
um grupo ideológico muito diverso, tendem a não dialogar. A nossa compatibilidade 
ideológica acaba por ajudar (...). O problema é depois." Entrevista CE-F 
"A relação entre os investigadores, aí é um pouco como o investigador colectivo. 
Se não houver uma relação colegial de colaboração, de abertura é muito difícil 
haver interdisciplinaridade. Isso, parece-me, é importante. 
Essa é uma das razões que torna, normalmente, aos professores difícil fazer a 
interdisciplinaridade; porque há muita cultura do seu próprio território, da 
colaboração, da abertura, de não mostrar aos outros que não se sabe, não é?". 
Entrevista CE-G 
Tenso que sim. Isso refere-se aquilo a que nós chamamos as comunidades 
científicas que criam o seu próprio universo. 
Hoje já não estamos no tempo em que as palavras tinham sentido por si 
mesmo, ou as leis tinham o sentido por si mesmo, hoje busca-se um pouco no 
interior das linguagens comunitárias que são também campos de acção, de 
regulação social no interior das comunidades" Entrevista CE-I 
São importantes (...) 0 que pode haver é uma incompatibilidade entre o 
aprofundamento desses olhares e um trabalho mais centrado na disciplina de que 
nos encarregamos. 
A esse nível criar e desenvolver relações , funcionam como pontes de 
comunicação e como motores da interdisciplinaridade". Entrevista CE-J 
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Relações de Competitividade: Desenham esta subcategoria as proposições 
que destacam a competitividade da carreira universitária como um obstáculo à 
qualidade das relações. 
Desenham esta subcategoria as proposições que referem que a 
competitividade no ensino universitário constrange o professor e as práticas 
docentes. 
A carreira académica é considerada por alguns professores como muito 
competitiva prejudicando quer as inter-relações quer as práticas pedagógicas, face 
às condições que gera no sentido de "obrigar" os docentes a um trabalho de 
produção de conhecimentos constantes. 
"As inter-relações são importantíssimas mas é uma coisa muito difícil. A nossa 
carreira universitária é muito competitiva. A carreira universitária é uma carreira 
muito idiota. É uma carreira completamente parva. Já disse isto em altos lugares do 
Ministério. 
É uma carreira que, inclusivamente do meu ponto de vista, prejudica (...). È uma 
carreira que vive da competição entre as pessoas que trabalham ao lado uma das 
outras. 
Entrevista CE-H 
Relações de Produtividade: Desenham esta subcategoria as proposições 
que consideram que a produção de conhecimentos é independente das inter-
relações. 
Esta subcategoria remete-nos para o "princípio de consonância com os 
tempos". Se há mudanças políticas, sociais, culturais e económicas ( a sequência 
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das palavras é aleatória) é por que há um mercado para a absorção da produção de 
trabalhos científicos. A ciência toma-se um produto, uma mercadoria 
A impressão que se tem face aos discursos produzidos é que cada um trilha o 
seu próprio caminho, como que se a divisão técnica do trabalho assumisse uma 
postura autocrática sobre o social. 
"Concordo. Mas a produtividade em determinada área do conhecimento não 
se mede pelo grau de convivialidade dos investigadores. 
É importante que haja boas relações (...) mas não é isso que caracteriza o 
campo. 
"A questão está a ser posta como se a interdisciplinaridade fosse uma 
espécie de esforço de nós, como boas pessoas, bons epistemólogos, que fazemos 
por andar de mãos dadas, não tem nada a ver com isso. 
Eu não sei se a palavra transdisciplinaridade é boa. Quando lhe disse que se 
desenhou o programa da «cadeira» já não era numa tentativa de cruzar o olhar (...) 
mas de criar um olhar novo sobre as questões. Isto é um tanto independente da 
questão, se um conjunto de investigadores que trabalham mantiveram ou não boas 
relações". Entrevista CE-F 
O discurso produzido pela entrevista CE-H, refere ainda, no nosso ponto de 
vista dimensões de produtividade e questões de género. 
"É uma carreira que valoriza sobretudo os artigos publicados no estrangeiro, 
que desvaloriza o trabalho que o docente faz com os seus alunos e com as 
«cadeiras; isso não interessa nada." 
O que é que vale a pena fazer? Fazer como o professor (...) que faz, 
portanto, variações em lá menor e lá maior dos mesmos trabalhos, da mesma coisa 
que já fez há muito tempo e que senta-se na sua secretária, por que ele é padre e 
nem sequer tem família, nem nada e vai redigindo o primeiro parágrafo, altera não 
sei o quê, por troca , troca (...) e manda para uma quantidade de revistas 
internacionais que quer desde que publique noutras revistas (...) agora vai-se às 
escolas aqui à volta ou às escolas do Porto e ninguém conhece o homem de lado 
nenhum. 
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Se formos ver o que é que ele contribuiu para a melhoria da qualidade de 
vida das escolas e dos professores (...) desta cidade ou deste país? Portanto a 
relação entre os investigadores é uma relação muito difícil. Entrevista CE-H 
Na questão de género, o discurso teoriza no sentido de desocultar o papel 
pioneiro, actual e actuante, que as mulheres desenvolveram e desenvolvem na 
construção das práticas interdisciplinares, visto que o trabalho sobre as questões 
de género sempre foram e são necessariamente interdisciplinares na obstante a 
pouca visibilidade que historicamente retrata esse assunto. 
"Nas publicações, que é engraçadíssimo, conta primeiro as publicações feitas 
no estrangeiro e publicações no estrangeiro, primeiro é nos Estados Unidos. 
As próprias publicações no estrangeiro são hierarquizadas. Uma das revistas 
que está melhor classificada (...)é uma revista feminista, que para nós, nos dá uma 
grande vantagem (...). Porque o trabalho sobre as questões de género e sobre as 
mulheres sempre foram e são necessariamente interdisciplinares. 
Foram as primeiras a lançar esta linha da interdisciplinaridade na academia, 
sempre houve defensores da interdisciplinaridade, mas a praticá-la e a lutar por 
espaços de interdisciplinaridade e por campos interdisciplinares na academia, foram 
as primeiras. «Comeram as passas do Algarve» por isso levaram com «catanadas 
na cabeça» mas hoje têm os louros de algum desse trabalho". Entrevista CE-H 
2.7 Curricula 
Categoria Subcategoria 
Revisão Curricular 
Esta categoria é definida pelos 
enunciados que referem que: 
com ou sem revisão curricular não há 
interdisciplinaridade; 
é necessário uma revisão curricular; 
► Dimensão Estrutural 
► Dimensão Política/Ideológica 
► Dimensão Informal 
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"não é necessário úmi revisão 
curricular; 
a revisão vai se fazendo ao longo da 
história da licenciatura. 
Tendo em conta que a educação está intimamente ligada aos objectivos das 
políticas educativas, o currículo nunca é um instrumento neutro de conhecimentos. 
O currículo é sempre parte de uma tradição selectiva, resultado da selecção de 
alguém, da leitura de grupo ou grupos e da forma como entendem o conhecimento 
legítimo isto é, o currículo é um produto de tensões, conflitos e concessões que 
organizam ou desorganizam o sistema educativo de um país. 
Como consequência, o desenho curricular torna-se um instrumento de 
aprendizagem específico determinado por variáveis sociais, políticas, económicas e 
culturais que interaccionam num determinado espaço geográfico e num determinado 
momento histórico, produzindo identidades individuais e sociais específicas. 
A prática da interd. Implica uma revisão curricular 
Relativamente a esta questão, a leitura do gráfico indica que 30% dos 
professores consideram que a prática da interdisciplinaridade na licenciatura de 
Ciências da Educação implica uma revisão curricular e 70 dos professores considera 
que a prática da interdisciplinaridade é independente da revisão curricular. 
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Dimensão Estrutural: Desenham esta subcategoria as proposições que 
destacam que uma revisão curricular da licenciatura poderá proporcionar 
outros espaços para a prática da interdisciplinaridade. 
Esta subcategoria é representada por uma certa ambiguidade pois se há 
narrativas que defendem a necessidade de uma revisão curricular que cria espaços 
para o desenvolvimento das práticas interdisciplinares outras há que não conferem 
demasiada importância à revisão curricular para a prática da interdisciplinaridade. 
• (...) quanto mais o currículo for construído em termos de áreas de saber, 
mais fácil é praticar-se a interdisciplinaridade. (...) neste momento, está a pensar-se 
uma modificação das Ciências da Educação". Entrevista CE-G 
"Não necessariamente. (...) uma revisão curricular feita segundo a lógica da 
indução da interdisciplinaridade poderá favorecer uma outra prática, justamente 
através de orientações metodológicas, de avaliação, duma outra prática profissional 
mas acho que não é necessário admitir uma revisão como condição para a prática 
da interdisciplinaridade. (...) admito que ajude à cultura de outra postura (...) da 
actividade docente profissional (...) se induzir transformações, outras relações a 
nível da produção da avaliação." Entrevista CE-I 
"Não penso que implique necessariamente (...). (...) falar da licenciatura de 
Ciências da Educação é uma coisa, falar de outras licenciaturas é outra coisa. 
Relativamente às Ciências da Educação não é imprescindível uma revisão 
curricular. (...) pode ajudar. 
A revisão curricular (...), por implicar uma forma ligeiramente diferente de 
designar a pré organizar as coisas já existentes, só por si pode ser um contributo 
para a prática da interdisciplinaridade. (...) talvez possa ajudar os professores (isto 
não só em relação aos alunos) a clarificar a maneira como se posicionam 
disciplinarmente na licenciatura". Entrevista CE-L 
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Dimensão Política/Ideológica: Desenham esta subcategoria as proposições 
que postulam que o currículo é construído na base dos projectos políticos 
educativos. 
Desenham esta subcategoria as narrativas que referem que a prática da 
interdisciplinaridade se deve mais a uma postura política ideológica do que revisões 
curriculares. 
"Pode implicar ou não uma revisão curricular. Como exigência em si, como 
valor penso que não. Pode haver um professor (...) que sem qualquer revisão 
curricular desenvolva uma perspectiva interdisciplinar e com revisão curricular 
continue a não fazer interdisciplinaridade (...) 
"Não necessariamente. Suponho que, neste momento, em relação àquilo 
que nós temos , talvez precisássemos de práticas interdisciplinares, de equipas e, 
talvez, duma distribuição de trabalho de forma diferente, de pensar horários de 
forma diferente, de maneira que houvesse algum espaço para poder ser focada a 
interdisciplinaridade". Entrevista CE-B 
Dimensão Informal: desenham esta subcategoria as proposições argumentam 
que a revisão curricular se vai estruturando tendo em conta as modificações 
da população estudantil da licenciatura. 
Esta subcategoria é definida pela narrativa que teoriza no sentido de que a 
revisão curricular vai ocorrendo de forma sistemática, tendo em conta a realidade 
social e o perfil dos alunos que vão frequentando a licenciatura. 
" (...) é difícil haver uma efectiva interdisciplinaridade numa licenciatura. 
Acredito que com este currículo ou com outro possa haver experiências pontuais 
que dependem de conjunturas do momento, como sejam a qualidade dos alunos, a 
oportunidade da investigação do tema e que possam permitir um trabalho realmente 
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interdisciplinar. Neste contexto (licenciatura), com ou sem revisão curricular um 
trabalho interdisciplinar é muito difícil de concretizar". Entrevista CE-A 
"Uma revisão curricular tem de ocorrer sempre. Se a sociedade muda, se a 
população estudantil da nossa faculdade vai mudando, a revisão curricular tem de 
ocorrer. (...) às 
vezes essa revisão curricular vai ocorrendo duma forma informal. Se olhar o 
programa deste ano, ele não é igual ao programa de há quatro anos. 
(...) este plano curricular permite (...) uma conciliação entre o 
aprofundamento no domínio das disciplinas com alguns momentos, procedimentos 
que permitam essa integração. 
(...) a questão não é tanto na revisão curricular mas na criação de condições 
que permitam esse exercício e que não existem. Entrevista CE-D 
2.8- Concepção de Interdisciplinaridade 
Categoria Subcategoria 
Concepção de Interdisciplinaridade 
Esta categoria é construída pelas 
narrativas que procuram dar uma definição do 
conceito de interdisciplinaridade. 
Não se constrói um denominador comum 
sobre este conceito mas pelo contrário reforça-
se o princípio da criatividade e da diversidade 
ou diferença. 
► Dimensão Instrumental 
► Dimensão Específica 
► Dimensão Técnica 
► Dimensão Conceptual 
Tendo em conta as representações dos professores entrevistados, o conceito 
de interdisciplinaridade emerge face ao discurso monológico que uma ciência 
excessivamente especializada, compartimentada e formalizada gerou. 
Contudo, a interdisciplinaridade não é um conceito unívoco, uma vez que é 
usado, actualmente, em muitos eventos culturais e/ou científicos sem uma base 
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comum. Além disso, pode emergir, também, de demandas de diversificados 
contextos, definindo-se assim segundo diferentes visões do mundo e segundo 
diferentes objectivos políticos, económicos, sociais e culturais. 
Assim, as análises e interpretações sobre as práticas interdisciplinares podem 
também ser muito diferenciadas entre si, na medida em que é necessário ter em 
conta as origens e os olhares dos discursos produzidos. 
Dimensão Instrumental: esta subcategoria é constituída pelos discursos que 
limitam o conceito de interdisciplinaridade à existência de relações instrumentais 
das diferentes áreas do saber em que cada uma delas se dilui para construir um 
conhecimento mais articulado. 
(...) se pensar no conceito de interdisciplinaridade, neste paradigma que 
atribui como mandato da escola criar condições para apreender as 
aprendizagens escolares, (...) eu limito o conceito de interdisciplinaridade à 
existência de relações das várias áreas do saber em que cada uma delas dilui um 
pouco as suas fronteiras de forma a permitir um lugar de saberes escolares mais 
articulados. (...) se me situar num paradigma que reconhece a educação escolar, a 
formação em geral, que tem por mandato permitir não só a aquisição de uma 
aprendizagem mas também incorporar aspectos da dimensão social, tenho de olhar 
a interdisciplinaridade , ou outra designação que se lhe atribua, também, nesta 
relação com as questões sociais. Entrevista CE-D 
Dimensão Específica: Esta subcategoria é definida pelas proposições que 
argumentam no sentido da gestão dos conhecimentos em momentos 
específicos. 
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Esta subcategoria parte do pressuposto de que as interacções entre os 
variados campos do saber sâo utilizados para explicar determinados acontecimentos 
sem se dissolverem no conhecimento produzido. 
"Pressupõe o diálogo entre investigadores com diferentes saberes fortes nas 
diversas áreas disciplinares ou campos de saber ou um investigador experiente e 
qualificado em mais de um domínio. Pressupõe esse diálogo em ordem à construção 
de estratégias de investigação e produção de conhecimentos passíveis de serem 
compatibilizados sem perder de vista a lógica de cada uma das disciplinas". 
Entrevista CE-A 
"Eu diria que é (...) num primeiro momento questionar os próprios limites do 
olhar das áreas científicas em causa e num segundo momento criar um olhar novo a 
partir desse lugar que já está para além das disciplinas. 
O que nos pode ajudar é o facto de termos, por exemplo, em Ciências da 
Educação um objecto em comum isto é, o campo educativo e, portanto, as 
diferentes disciplinas estão a desenvolver-se através do mesmo objecto. Acho que 
não é suficiente mas é um bom ponto de partida para a prática da 
interdisciplinaridade. Entrevista CE-F 
Dimensão Técnica: Esta subcategoria parte do pressuposto de que o campo 
de aplicação da prática interdisciplinar é definido por um campo específico de 
aplicação desenhado por um projecto de investigação. 
(...) frequentemente confunde-se interdisciplinaridade com 
multidisciplinaridade. 
A multidisciplinaridade é realmente um processo em que há um puzlle de 
disciplinas de campos teóricos a que vão buscar e, duma maneira um pouco tipo 
puzlle, se articulam os saberes ao passo que na interdisciplinaridade tem haver um 
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projecto, qualquer coisa que é servida por necessidade; necessidade de construção 
do projecto nas diferentes disciplinas. Entrevista CE-G 
"Acho que interdisciplinaridade é uma proposta de conhecer a realidade 
humana, material, social, animal, etc. que mobilize o conhecimento os diferentes 
troncos da saber científico que foram construídos a partir da modernidade, do 
iluminismo. 
O iluminismo,(...) que teve a sua eficácia e sua importância foi construindo 
conhecimentos, historicamente produzindo subdivisões nos vários saberes. 
Subdivisões a caminho daquilo que eram as especialidades, conhecimento 
progressivamente mais atomista, mais pequeno, porque quanto mais pequeno fosse 
o objecto de estudo mais profundamente era possível conhecer. Foram subdividindo, 
subdividindo e historicamente também tem a ver com as relações políticas dentro da 
academia e com as tais questões da competição académica foram construindo 
disciplinas que ao longo de vários séculos também são tradições de metodologias, 
formas de ver o mundo de encarar os problemas etc. revelam e relevam essa 
mesma tradição. Algumas delas até são decisões internas dentro da mesma 
disciplina. (...) As disciplinas são também fruto de lutas políticas, das questões 
económica. Entrevista CE-H 
(...) a interdisciplinaridade pode entender-se como uma cultura profissional 
da docência, pode entender-se como uma cultura profissional da investigação e 
pode entender-se ainda com uma prática de formação sobretudo ligada às 
preocupações de ordem crítica e ética. 
Ligada à prática docente, a interdisciplinaridade^...) é uma permanente 
mobilização com fins didácticos, com fins de transformar o objecto a aprender, 
numa permanente mobilização dos saberes dos alunos e (...) requer da parte do 
docente um grande poder de comunicação. 
Enquanto prática de investigação tem (...) a ver com o facto de adoptar uma 
perspectiva de construção do saber como unidade, partindo do princípio de que o 
objecto de investigação é apenas uma faceta da realidade e , essa faceta não é 
mais do que uma projecção do investigador nessa realidade 
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O contexto prático da interdisciplinaridade é o contexto informal da relação. 
(...) mobilizamos saberes sem saber que estamos a mobilizar saberes de diferentes 
matrizes. 
Se calhar há um abuso da interdisciplinaridade mas é a matriz para 
percebermos todas as outras dimensões da própria interdisciplinaridade. Entrevista 
CE-I 
Dimensão Conceptual: Esta subcategoria e desenhada pelas proposições 
que teorizam mais no sentido da afirmação de estatuto do que da 
substancial idade do conceito. 
Nesta subcategoria as narrativas trabalham mais a hermenêutica do 
discurso do que a substancialidade do conceito. 
"Prefiro a ideia de transdisciplinaridade à ideia de interdisciplinaridade. A ideia 
de interdisciplinaridade pela representação que tenho, apela mais a uma adição de 
contributos de diferentes olhares disciplinares para a compreensão de um objecto. 
As Ciências da Educação vivem desta adição, deste conjunto de olhares 
disciplinares que constrói o objecto de maneira diferente. 
Se calhar, com o aprofundamento desta interdisciplinaridade que aquilo que 
denominaria,(...) em termos teóricos uma transdisciplinaridade (...). Entrevista CE-J 
"Tenho a noção, (...) que são questões cada vez mais estudadas, aquilo que 
vou transmitir neste momento é essencialmente uma opinião do meu senso pessoal 
e não de coisas que tenha lido pois não tenho feito leituras sobre isto. 
É algo que se produz que nasce no espaço entre disciplinas. Intuitivamente 
iria por aí. (...) . Talvez seja algo que, se calhar, só produz resultados diferidos, 
porque também é algo que tem um espaço diferido, que se calhar também tem um 
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tempo diferido. (...) é difícil de assegurar « a priori». Só porque digo que vou fazer 
um trabalho interdisciplinar, não sei se é por isso que ele é interdisciplinar, ou não, 
depois no resultado. 
Não podemos criar uma receita para dizer o que deve ou não estar na 
interdisciplinaridade; é (como) um processo criativo- inesperado, de certo modo 
incontrolável, fugaz e, talvez até, algo subjectivo. Entrevista CE-L 
2.9 - Interpretação dos resultados 
" Relativamente ao lugar que ocupa o conceito de interdisciplinaridade na 
licenciatura de Ciências da Educação, verifica-se que a interdisciplinaridade é 
considerada quer por alunos quer por professores como um instrumento importante 
de construção cognitiva. 
* Quanto à da prática da interdisciplinaridade na licenciatura, existe uma 
aproximação muito estreita entre a percentagem dos alunos que consideram que 
existe interdisciplinaridade (51 %) e a percentagem dos alunos que consideram que 
não existe interdisciplinaridade (49%). Este equilíbrio percentual não permite definir 
um quadro de leitura de claro. 
Relativamente à prática da interdisciplinaridade, os alunos ao elegerem 
determinadas disciplinas da licenciatura como praticando a interdisciplinaridade, 
referiram algumas disciplinas que, (tendo em conta o Guia da FPCE da UP, 98), 
não mencionam preocupações com a prática interdisciplinar. Explicitamente só a 
disciplina de Educação Ambiental é que refere a prática interdisciplinaridade. 
No nosso ponto de vista, este desencontro de referências pode, entre outros 
aspectos, significar o desconhecimento por parte dos alunos do perfil curricular das 
disciplinas da Licenciatura de Ciências da Educação ou a necessidade de 
actualização do guia da FPCE da UP, face a reformulações curriculares. 
Os alunos que argumentam que não existe interdisciplinaridade na 
licenciatura sustentam as suas proposições referindo que as lógicas discursivas das 
disciplinas que formatam a licenciatura devem ser mais permeáveis ao 
estabelecimento das interacções comunicativas e as relações de interacção entre 
os docentes devem traduzir-se por um melhor entendimento. 
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Relativamente aos professores, a maioria das narrativas considera que a 
interdisciplinaridade é uma prática que requer um conjunto de condições e de 
instrumentos específicos para a sua concretização, logo as (suas) disciplinas 
referenciadas como interdisciplinares ou não contemplam essa prática, ou fazem a 
interdisciplinaridade possível ou, ainda, encontram-se situadas, já, no nível 
transdisciplinar. 
Comparando as respostas dos alunos com as representações dos 
professores, pensamos que, qualquer uma destas partes manifesta, efectivamente, 
uma grande preocupação teórica com a prática da interdisciplinaridade o que não 
se consubstancia efectivamente na prática. 
* Relativamente à avaliação que é feita aos trabalhos interdisciplinares 
apresentados, há divergência de interpretação entre os alunos, autores desses 
trabalhos, e os professores responsáveis pelas disciplinas, contempladas com os 
trabalhos interdisciplinares. 
Genericamente, os alunos não acreditam que os professores avaliem 
positivamente os trabalhos interdisciplinares (84%). Assim, consideram que, os 
discursos dos professores são marcados pela ambiguidade. Teoricamente, os 
professores argumentam a favor da interdisciplinaridade mas, na prática, defendem 
a disciplinaridade, referem os alunos. 
Segundo os alunos, a maioria dos professores só avalia positivamente os 
trabalhos apresentados se os conteúdos disciplinares da sua área for um eixo 
estruturante desse mesmo trabalho interdisciplinar. Para esses alunos, essa prática 
pedagógica e metodologia avaliativa é geradora dum défice da prática 
interdisciplinar, na medida em que para se ter boas notas é preciso saber e 
reproduzir os conteúdos disciplinares. 
Relativamente aos professores, (55%), consideram que é possível avaliar 
positivamente determinados trabalhos interdisciplinares . Contudo, há professores 
(45%) que são muito críticos relativamente à estrutura e avaliação dos trabalhos 
interdisciplinares. Para esses professores, o conhecimento interdisciplinar construi-
se na base de conhecimentos disciplinares. Se não houver uma base disciplinar 
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forte, não se pode manejar a interdisciplinaridade. Nesse sentido, é necassário que 
os alunos aprofundem os conhecimentos disciplinares. 
Segundo a argumentação desses professores, os trabalhos apresentados 
pelos alunos, como sendo interdisciplinares, na generalidade, são construídos por 
conhecimentos adquiridos que obedecem mais à lógica instrumental do que a lógica 
da reflexão crítica isto é, há uma incorporação de conhecimentos sem que os seus 
pressupostos teóricos sejam questionados. Nesse sentido, há um défice de 
qualidade interdisciplinar nos trabalhos. 
« NO que concerne à importância que o conhecimento especializado assume 
na prática interdisciplinar, parece haver convergência discursiva. Quer alunos (89%) 
quer professores (64%) consideram que o conhecimento especializado é .mportante 
para o desenvolvimento da interdisciplinaridade. 
Ao nível dos alunos, apesar de haver convergência nas respostas quanto à 
importância do conhecimento especializado, existe algumas incongruências. Por um 
lado os alunos consideram que o conhecimento especializado é importante para a 
prática da interdisciplinaridade por outro, argumentam que os professores defendem 
as lógicas disciplinares. 
- A qualidade das inter relações entre os investigadores é considerado 
quer por professores quer por alunos como importante. Tendo em conta as 
narrativas produzidas pelos professores (91%) e as respostas dos alunos (100%); a 
qualidade da produção de conhecimentos e a prática da interdisciplinaridade estão 
directamente relacionadas com a qualidade das inter relações. Contudo, para 
alguns professores (9%), o desenvolvimento de inter relações de qualidade, ao n.vel 
dos investigadores, pode estar comprometida face ao binómio 
competitividade/produtividade. 
Este binómio implica a produção de trabalhos científicos. Um bom currículo 
académico é definido pela quantidade de trabalhos científicos e não pelo empenho 
que o docente coloca nas práticas pedagógicas e na coordenação de projectos, 
produzidos. A necessidade de se ter um bom currículo académico limita os espaços 
disponíveis para o desenvolvimento de inter relações de qualidade, das práticas 
pedagógicas e da prática interdisciplinar. 
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* Será que a interdisciplinaridade determina uma revisão curricular? 
Há alunos (64%) que consideram que para haver interdisciplinaridade deve 
haver estruturas que potenciem o desenvolvimento dessas práticas. Nessas 
estruturas, incluem quer os curricula quer os espaços de pesquisa interdisciplinar. 
Quanto à organização dos curricula, estes alunos consideram que está 
estruturado de forma aditiva, estanque e disciplinar isto é, não há uma articulação 
horizontal dos programas. Consideram, ainda, que os curricula não estão adaptados 
ao desenvolvimento dos novos quadros de trabalho (acção) que vão emergindo. 
Há alunos (36%) que consideram que a prática interdisciplinar é 
independente de qualquer revisão curricular. Para esses alunos, é a ambiguidade 
teórica dos professores que gera o contexto para o défice de interdisciplinaridade na 
licenciatura. Para consubstanciar a prática da interdisciplinaridade, referem que, é 
necessário que os docentes reflictam sobre as suas posturas teóricas e as 
metodologias avaliativas. 
Quanto aos docentes, (30%) considera que é a revisão curricular como 
prioridade para o desenvolvimento da interdisciplinaridade e (70%) considera que a 
prática interdisciplinar é independente duma revisão curricular. Há, ainda, a 
argumentação de que a revisão curricular vai ocorrendo de forma sistemática, tendo 
em conta a realidade social e o perfil dos alunos que vão frequentando a 
licenciatura. 
Assim, para os alunos o défice interdisciplinar ou é resultante dum currículo 
desligado do contexto social actual ou é resultante da incapacidade dos professores 
em desenvolver práticas interdisciplinares. 
Para os professores, a revisão curricular vai acontecendo em função da 
realidade social e a prática interdisciplinar emerge independentemente da revisão 
curricular. 
* Quanto à interpretação que alunos e professores têm sobre o conceito de 
interdisciplinaridade, é desenhado por uma grande heterogeneidade de 
representações. As respostas dos alunos revelam que o conceito de 
interdisciplinaridade se apresenta ainda muito volátil, necessitando ser reflectido e 
analisado. Circulam desde a nova moda pedagógica até à produção de outros 
campos disciplinares. 
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Relativamente aos docentes verificamos que as narrativas sobre valor 
semântico de interdisciplinaridade é objecto de significativas flutuações. 
Nesse sentido, consideramos que há um conjunto de referências que são 
estruturantes deste conceito: a abrangência semântica do conceito de 
interdisciplinaridade, a formação inicial e o percurso académico, a perspectiva 
política/ideológica e os projectos em que se está inserido. 
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Capítulo V 
Conclusões e sugestões para outros estudos 
* Da interdisciplinaridade em Ciências da Educação: um estudo das representações sobre teoria e prática na Licenciatura de 
Ciências da Educação da UP." 
Conclusões e sugestões para outros estudos 
As Ciências da Educação e a prática da interdisciplinaridade 
As Ciências da Educação são, como já referimos (pág.13) "um espaço de 
convergência de uma pluralidade de matrizes disciplinares e, portanto, um espaço 
potencialmente propenso à interdisciplinaridade". (J.A.Correia;1999). 
As duas formas de interdisciplinaridade identificadas por nós anteriormente 
envolvem o desencadear de processos linguísticos e comunicativos, uma interacção 
dialógica entre as várias especialidades e o campo social. É esse processo dialógico 
que permite esclarecer e reflectir sobre os discursos específicos, o modo de os 
relacionar e , ao mesmo tempo, de os aproximar do mundo real. 
Ao longo do nosso trabalho, identificamos dois tipos de interdisciplinaridade 
na educação: 
- a interdisciplinaridade restrita que diz respeito à formação de novos corpos 
teórico/metodológicos, mais complexos, onde a investigação/formação se 
realiza em contexto académico e que corresponde genericamente aos 
requisitos da ciência normal, definida por Khun. 
- a interdisciplinaridade alargada que corresponde à circulação dos saberes 
disciplinares ou interdisciplinares com diferentes racionalidades sociais, no 
palco da ciência pós-normal ou construtivista, e que pode ser apreendida nós 
estágios. 
Entre os dois tipos de interdisciplinaridade estabelecem-se corredores de 
influência mútua, assim como a distribuição de competências diversas para a 
investigação, a formação e a mudança social. 
Não se trata pois de, na licenciatura de Ciências da Educação, fazer a 
opção entre a disciplinaridade e a interdisciplinaridade. Trata-se de partir das 
possibilidades geradas pelas lógicas disciplinares para construírem saberes 
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interdisciplinares, e partir das potencialidades destes últimos para se construir 
novos instrumentos cognitivos de compreensão científica e de acção social. 
Ao colocarmos como objectivo fundamental do nosso estudo "as 
representações sobre teoria e prática da interdisciplinaridade na Licenciatura de 
Ciências da Educação da U.P" importa sublinhar que esta análise se insere numa 
perspectiva de procurar perceber o significado que assume a interdisciplinaridade 
no curso de Ciências da Educação: qual a sua formulação teórica, se a sua prática 
existe, se ela é reconhecida por alunos e professores, os modos como é 
reconhecida, e compreender quais são as dificuldades que se levantam à produção 
dos saberes interdisciplinares, impedindo a sua realização assim como os contextos 
de saber fazer que gera para apreender a realidade complexa nos seus diferentes 
domínios de expressão. 
Como salientamos acima, no quadro teórico em que apresentamos "uma 
proposta de modelização da interdisciplinaridade em educação" (fig.1 ) refere-se que 
a interdisciplinaridade se desenvolve a dois níveis: ao nível restrito, onde funciona 
como instrumento de produção/transmissão de saberes e ao nível alargado onde 
funciona como instrumento de construção de saberes para a acção e mudança 
social. 
Relativamente à interdisciplinaridade ao nível restrito (produção e 
transmissão de conhecimentos) e tendo em conta as narrativas dos professores, 
pode-se referir que há um conjunto de constrangimentos organizativos, burocráticos 
que são considerados como limitativos duma implicação mais forte com a 
interdisciplinaridade. Algumas proposições referem, entre outros aspectos, que a 
carreira docente universitária é muito competitiva tendo subjacente as dimensões de 
cocorrência e de produtividade, pilares fundamentais para a respectiva progressão. 
Contudo, como referem alguns professores, faz-se a interdisciplinaridade possível. 
Quanto à representação conceptual de interdisciplinaridade podemos referir 
que reflecte um quadro teórico heterogéneo, na medida em que as narrativas dos 
professores atravessam o universo semântico deste conceito. Esta plasticidade 
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conceptual estrutura-se quer na própria dificuldade que a literatura especializada 
tem em definir este conceito no contexto da educação quer na formação 
política/ideológica e académica e nos projectos em que cada docente está 
envolvido. Este último remete para a interdisciplinaridade alargada, a construção de 
conhecimentos para a acção. 
As representações que os alunos têm do conceito de interdisciplinaridade, 
em Ciências da Educação espelha um quadro teórico bastante mais heterogéneo 
quer ao nível da representação que têm deste conceito quer ao nível da 
representação que têm das práticas dos professores e dos parâmetros que utilizam 
para avaliar os trabalhos interdisciplinares. 
Consideramos que esta heterogeneidade tem subjacente as lógicas 
heterogéneas da construção do conceito pelos professores, na medida em que os 
alunos pretendem remeter para os docentes os défices da prática da 
interdisciplinaridade na licenciatura. 
Em conclusão, podemos considerar que existe alguma interdisciplinaridade na 
Licenciatura em Ciências da Educação quer ao nível restrito quer ao nível alargado. 
Relativamente ao lugar que ocupa o conceito de interdisciplinaridade 
na licenciatura de Ciências da Educação da U.P, podemos referir que é um quadro 
de referência teórico importante, e que se enquadra tendencialmente na perspectiva 
conceptual do paradigma pós normal. Nesse sentido, verifica-se que a 
interdisciplinaridade é considerada, quer por alunos quer por professores, como um 
instrumento importante de construção cognitiva tendo em conta os objectivos da 
licenciatura no campo da mudança social. 
Os professores são um dos principais actores no aprofundamento da 
interdisciplinaridade na medida em que ao produzirem conhecimentos podem 
através de áreas temáticas, implicar os alunos na substanciação deste conceito. 
Parece-nos, portanto, importante clarificar junto dos alunos os dois tipos de 
interdisciplinaridade diagnosticados nas Ciências da Educação assim como criar os 
espaços curriculares adequados ao seu desenvolvimento. A recente re-estruturação 
curricular da licenciatura inscreve-se nesse sentido. 
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Terminamos este trabalho com a convicção de que todo o esforço que ele 
interpelou constitui um contributo positivo para a compreensão da 
interdisciplinaridade e que poderá suscitar novos estudos que permitam aprofundar 
a importância que assume este conceito numa sociedade cada vez mais complexa 
e onde as ciências contribuem com outras racionalidades na produção da mudança 
social. 
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